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com shows nesta sexta e 

sábado no Vivo Rio 

Jo
rg

e
 B

is
p

o
/D

iv
u

lg
a

ç
ã

o

PÁGINA 5

Stephany Lopez/Divulgação

O cantor e 
compositor 
decide 
cantar seus 
sucessos 
num tom 
mais grave, 
assumindo 
seu timbre 
real

O espetáculo ‘Três Irmãos’ aborda 
as contradições brasileiras a 
partir de texto de Jorge Amado

GM: Justiça 
determina 
reintegração 
de funcionários

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 16

Decisão do Tribunal Regional do 
Trabalho da 2ª Região põe fim a um 
drama de 500 trabalhadores da GM, dis-
pensados das plantas de São Caetano do 
Sul e Mogi das Cruzes, em São Paulo.

Meta fiscal 
será revista 
pela LDO

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Grandes 
eventos fazem 
Rio reforçar 
policiamento 

Petrópolis 
ganha o 
‘Segurança 
Presente’

PÁGINA 10

CM

Decisão foi da Desembargadora Relatora Dra. Sueli da Ponte 

Petrópolis ganhou um reforço 
na segurança pública, foi inaugura-
da uma base do programa Seguran-
ça Presente. O governador Cláudio 
Castro e o secretário de Governo, 
Bernardo Rossi, inauguraram o pro-
grama, que ganhará sede no Centro.

Neste feriado, quase 10 mil agen-
tes da segurança pública do Estado 
do Rio estarão nas ruas da capital 
neste feriado, em razão da final da Li-
bertadores, shows e prova do Enem.

Taxa de 
juros cai pela 
terceira vez

PÁGINA 9

O martelo foi batido. A meta de défi-
cit zero foi abandonada e será revista na 
tramitação da LDO, que começará na 
terça-feira (7). Resta somente definir o 
déficit previsto e como alteração sera feita

GLO visa quebrar logística do crime

PÁGINA 4

Ação decretada por Lula com uso das Forças Armadas tem o propósito de produzir ações de inteligência, 
de forma integrada com a segurança estadual, para combater o narcotráfico e o tráfico de armas

PÁGINA 8

O Correio da Manhã orgulhosa-
mente dá as boas-vindas a Pau-
lo Cézar Caju, um craque dentro 
e fora dos campos, que somará 
ao time de colunistas do jornal, 
com participações semanais, 
sempre às sextas-feiras, com 
estreia agendada já para a pró-
xima, dia 10, para descontrair 
ainda mais o fim de semana do 
leitor. PC fez parte da eterna se-
leção do tri mundial, no México, 
em 1970, além de ter atuado nos 
quatro grandes do Rio — Bota-
fogo, Fluminense, Flamengo e 
Vasco — Corinthians, Olympique 
de Marseille (França) California 
Surf (Estados Unidos) e Grêmio, 
clube no qual se aposentou dos 
gramados. 

Reprodução

Craque Paulo Cézar Caju se junta ao time de colunistas do Correio da Manhã

O suculento 
hamburguer 
do food truck 
Na Rua, em 
Laranjeiras, 
é uma das 
atrações do 
Burguer Fest 
que aconte-
ce em toda 
cidade 

Lipe Borges/DivulgaçãoDivulgação

Toquinho e João Bosco relembram 
seus sucessos em emocionante 
show acústico no Qualistage

O governador Cláudio Castro 
sancionou a lei que institui o Mês Es-
tadual da Mulher Empreendedora, 
que será comemorado em novembro. 
Para marcar a celebração, haverá uma 
série de eventos e atividades, envol-
vendo pelo menos oito municípios.

RJ: novembro 
terá ações 
exclusivas 
para mulheres

PÁGINA 1

Lulu Santos 
está mais barítono 

do que nunca
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ARGENTINA VENCE NA ABERTURA DO SUL-AMERICANO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de novembro 
de 1923 foram: Argentina vence o 
Paraguai por 4 a 3 na abertura do 

Campeonato Sul-Americano de 
Futebol. Industriais e tropas fran-
cesas voltam a negociar no Ruhr. 
Combate entre governistas e revolu-

cionários se acirra em Ibicuí, no Rio 
Grande do Sul. Governo inaugura a 
Avenida dos Democráticos, no Rio 
de Janeiro.  

HÁ 75 ANOS: DEPUTADOS APROVAM O ORÇAMENTO DE 1949
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de novembro 
de 1948 foram: campanha eleitoral 
dos EUA fi ca acirrada, com trocas 

de acusações entre Trumam e De-
wey. Potências ocidentais se reúnem 
para tratar de uma organização de 
defesa do Atlântico Norte. Rei Jorge 

VI anuncia projeto para nacionali-
zar o aço no Reino Unido. Câmara 
conclui a votação do Orçamento de 
1949 e avança na lei no Inquilinato.  

Ele foi o autor das melho-
res fotos de Danuza Leão, 
Nelson Rodrigues, Tarso de 
Castro, Helio Oiticica, Ma-
dame Satã, Marilia Pêra, da 
Banda de Ipanema, dos “sabiás 
da crônica” Rubem Braga, Fer-
nando Sabino, Paulo Mendes 
Campos, Vinicius de Moraes, 
Otto Lara Resende, Carlinhos 
Oliveira, Sergio Pôrto e Chico 
Buarque, juntos, na cobertura 
de Rubem e tantos outros. Fo-
tos que saíram em toda parte, 
muitas vezes sem crédito, e por 
isso você nunca soube de quem 
eram. Pois eram de Paulo Gar-
cez, que nos deixou em outu-
bro, aos 92 anos.

Era um portraitista má-
gico e rigoroso. Ao apontar 
a Nikon para seus modelos, 
conseguia o impossível, como 
arrancar gargalhadas do mi-
neral João Cabral de Melo 
Neto ou capturar uma Fer-
nanda Montenegro serena, 
sem a sua santa inquietação 
pelo mundo. Nelson Cava-
quinho, Elis Regina, Djanira, 
Glauber Rocha e Drummond 
foram outros cuja alma bateu 
asas rumo às lentes de Paulo.

Em 2002, Vivi Nabuco 
produziu um livro de suas fo-
tos, “Arte do Encontro”, com 
textos de Millôr Fernandes e 
Sérgio Augusto e, ciente da ou-

sadia, legendas de minha lavra. 
Foi das tarefas mais difíceis a 
que me dispus: fazer justiça às 
140 fotos, que, no fundo, re-
tratavam o wit, a elegância e a 
inteligência do próprio Paulo. 
Por sorte, essas qualidades fo-
ram registradas por seu colega 
David Zingg, que o fotografou 
para um anúncio do cigarro 
Charm e o chamou de “o Prín-
cipe de Gales de Ipanema”. Ou-
tro wit, Yllen Kerr, defi niu-o 
como “o único homem capaz 
de dirigir um Jaguar com as 
pernas cruzadas.”

Paulo tinha uma identida-
de secreta: era “um dos maio-
res analistas sociais amadores 

do Brasil”, segundo Paulo 
Francis, e “um Roberto Da 
Matta com humor”, segundo 
Sérgio Augusto. Ele nos ex-
plicava o Brasil, e de maneira 
hilariante.

Pena que só fosse de falar, 
não de escrever. As palavras 
se perdem, e Paulo merecia 
um taquígrafo que o acompa-
nhasse pela vida.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografias 

de Carmen Miranda, 
Garrincha e Nelson 

Rodrigues. Membro da 
Academia Brasileira de 

Letras.

Ruy Castro*

O artista mágico e rigoroso

Opinião do leitor

Diálogo

Mais do que o famoso toma lá, dá cá, o gover-
no necessita ampliar seu diálogo com o Con-
gresso, para ter base e aprovar as leis que quiser. 
Não custa lembrar que a Câmara tem 1/5 de 
deputados do PL de Bolsonaro, o que difi culta 
muito aprovar algo por lá

Camilo Paraguassú Peçanha
São Paulo - São Paulo

Uma segurança quase 
nunca discutida

O mais perfeito palco 
para a fi nalíssima

EDITORIAL

“Hospital Universitário 
Antônio Pedro é invadido e 
furtado em Niterói”; “Homem 
invade hospital e esfaqueia seis 
pessoas em São Paulo”; “Ho-
mens encapuzados invadem 
hospital e atiram sete vezes con-
tra paciente em Teresina”; “Pai 
e fi lha invadem sala de hospital, 
agridem médica e vão respon-
der por homicídio”...

Esses foram alguns dos ca-
sos registrados somente neste 
ano de 2023 e que nos fazem 
refl etir se, como nas escolas de 
todo o país, nos hospitais, as 
políticas de segurança  tam-
bém não deveriam ser mais 
priorizadas?

Como são casos isolados, 
muita das vezes episódios em 
que não há vítimas, em hospi-
tais, não têm tanta repercussão. 
Ao menos quando é algo atípi-
co ou difícil de ser aceito como 
foi neste 1º de novembro, com 
uma jovem sendo presa por ter 
sequestrado um recém-nascido 
da Maternidade Municipal Ma-
ria Amélia Buarque de Hollan-
da, no Centro do Rio.

Imaginem o drama de uma 
mãe que, ao adormecer em um 
quarto de hospital, teve seu fi -
lho levado sem ao menos que 
percebesse. E o pior, sem ima-
ginar o que teria acontecido. 

São nessas horas que as denún-
cias anônimas se mostram tão 
importantes para desvenda-
mento de crimes. Através de 
uma ligação, o pequeno Ravi 
foi localizado na residência da 
acusada e levado de volta para 
o colo dos pais.

Agora, mudando um pou-
co o foco, quem nunca passou 
horas em hospitais ou clínicas 
de saúde, por todo o país, e 
sentiu falta de uma segurança 
mais presente. Já que corredo-
res e mais corredores podem ser 
transitados, como também foi 
o caso acima. Juntamente com 
a falta de verifi cação de identi-
fi cação, já que a criminosa en-
trou, saiu e retornou ao local 
com o mesmo adesivo colado.

Estamos diante de uma rea-
lidade que, se as autoridades 
responsáveis e empresários não 
tomarem mais atitudes para 
uma maior segurança nos hos-
pitais, pode se agravar. 

Foi exatamente isso com o 
aumento dos casos de crimes 
envolvendo escolas brasileiras. 
Algo já abordado por este edi-
torial. As mortes continuam, 
vidas são tiradas e nada de con-
creto foi realmente feito. Lem-
brando, este não é um caso iso-
lado somente de um município 
ou estado, mas sim, do país. 

Nos últimos anos, a polêmi-
ca “Final Única”, instituída pela 
Conmebol para suas fi nais con-
tinentais, vem dominando os 
debates sobre futebol no Brasil 
e na América do Sul. Inspirada 
nos torneios europeus, a enti-
dade sul-americana deixou de 
lado uma diferente gigantesca 
entre os dois continentes, que 
é a facilidade de mobilidade en-
tre seus países.

Enquanto a Europa conta 
com um avançado sistema fer-
roviário que liga as principais 
praças esportivas do continen-
te, a América do Sul sofre com 
um relevo irregular e grandes 
distâncias de um país para o ou-
tro, encarecendo consideravel-
mente o deslocamento de tor-
cedores para acompanharem 
seus times, o que geralmente 
resulta em estádios longe da 
capacidade ideal para fi nais de 
Libertadores e Copa Sul-A-
mericana. Sem contar o maior 
público da história do esporte: 

mais de 200 mil em um jogo.
Porém, deixando a discus-

são de lado, é impressionante 
como o Maracanã combina 
com essas grandes decisões. 
Construído em 1950 para se-
diar jogos da primeira Copa 
do Mundo FIFA no Brasil, o 
estádio carrega um currículo 
que pouquíssimos no mundo 
ostentam. Ele já foi palco de 
duas fi nais de Copa do Mun-
do, Copas América, Copa das 
Confederações, Pan-America-
no, Jogos Olímpicos, Mundial 
de Clubes e Libertadores. Para 
sediar tudo, só falta mesmo 
uma Champions League.

Mais do que isso, em termos 
logísticos, ele é incomparável. 
Localizado no coração da Ci-
dade Maravilhosa, ele tem aces-
so a ônibus, metrô, vans e trem, 
fazendo dele acessível para toda 
a cidade. É o estádio perfeito.

No sábado, mais um capítu-
lo histórico será escrito no pal-
co perfeito do futebol mundial.

Caros leitores do COR-
REIO DA MANHÃ. Hoje, 
mergulharemos no universo 
do Whey Protein, um dos su-
plementos mais populares en-
tre frequentadores de acade-
mia e entusiastas de um estilo 
de vida saudável. Muitos de 
vocês devem ter ouvido falar 
desse pó proteico, mas o que é 
exatamente o Whey Protein e 
para quem é indicado?

O Whey Protein é um su-
plemento alimentar derivado 
do soro do leite, e é conhecido 
por ser uma rica fonte de pro-
teína de alta qualidade. É am-
plamente utilizado por atletas, 
fi siculturistas e entusiastas do 
fi tness para auxiliar na cons-
trução e recuperação muscular, 
devido à sua rápida absorção e 
perfi l de aminoácidos.

Para quem é indicado? Em 
geral, o Whey Protein é reco-
mendado para indivíduos que 
buscam aumentar sua ingestão 
proteica, especialmente para 
atletas que necessitam de uma 
quantidade maior de proteínas 
para sustentar o crescimento e 
recuperação muscular, além de 
pessoas que tenham difi culda-
de em atingir suas necessidades 
proteicas apenas com a alimen-
tação convencional, como ido-
sos e pacientes que passaram 
por cirurgias do trato gastroin-
testinal.

Qual quantidade consu-
mir? A quantidade ideal varia 
de acordo com as necessida-
des individuais de cada pes-
soa, levando em considera-
ção fatores como peso, nível 
de atividade física, objetivos 
de treinamento e dieta geral. 
Geralmente, as doses reco-
mendadas variam de 20 a 25 
gramas por porção, podendo 
ser consumidas antes ou após 
o treino, ou até mesmo como 
parte de uma refeição.

Qual o melhor momento 
para seu uso? A recomendação 
com maior respaldo na litera-
tura médica recente é utilizá-
-lo no pós-treino, pois nesse 
momento, além do corpo estar 
mais receptivo a nutrientes 

para a recuperação muscular, 
o whey protein exerce ainda 
uma função na sinalização ce-
lular que favorece a hipertrofi a 
muscular. Porém, a ingestão de 
proteínas ao longo do dia, seja 
como parte de uma refeição 
ou lanche, também é essencial 
para a manutenção e cresci-
mento muscular.

É crucial observar que o 
Whey Protein não é um solu-
ção mágica. Existem mitos e 
precauções a serem considera-
dos. O consumo excessivo ou 
inadequado de suplementos 
proteicos pode sobrecarregar 
os rins e o fígado, especialmen-
te para aqueles com histórico 
e pré disposição de problemas 
a tais patologias. Além disso, 
alguns produtos encontrados 
no mercado de Whey Protein 
podem conter aditivos ou gran-
de quantidade de açúcares adi-
cionados, o que pode não ser 
ideal para algumas dietas ou 
indivíduos sensíveis a esses in-
gredientes.

Antes de incluir suple-
mentos em sua rotina, é fun-
damental buscar a orientação 
de um profissional de saúde 
capacitado. A individualida-
de de cada pessoa em relação 
à dieta e necessidades nutri-
cionais deve ser considera-
da antes de adotar qualquer 
suplementação. Em exagero 
ou mal encaixado em uma 
dieta, ele pode causar lesões 
em órgãos importantes ou 
direcionar o resultado para 
um polo oposto ao esperado, 
como por exemplo, ganho de 
gordura.

Nas próximas edições, ex-
ploraremos mais a fundo ou-
tros aspectos relacionados à 
saúde e bem-estar. Estejam à 
vontade para compartilhar suas 
perguntas e sugestões, afi nal, 
esta coluna é dedicada a vocês.

*Médico. Pós-graduado 
em Nutrologia Clínica e 

Esportiva. Especialista 
em Medicina da 

Obesidade. Instagram: @
dr.marcelorlandi

Dr. Marcel Orlandi*

Whey Protein: 
Compreendendo o 

Suplemento e Seus Mitos
Os dados do mais recente 

Censo, divulgados pelo IBGE, 
trouxeram à tona uma fotogra-
fi a pouco bonita da realidade 
brasileira: 8,9% da população 
possui alguma funcionalidade 
divergente. Neste grupo, co-
nhecido como “PcDs”, 47,2% 
têm mais de 60 anos, revelando 
a questão etária como uma das 
maiores interseccionalidades 
presentes. No entanto, essa, in-
felizmente, não é a única barrei-
ra enfrentada pelas pessoas com 
defi ciência em nosso país.

No mercado de trabalho, 
um outro e enorme impedimen-
to se manifesta. Apenas 26,6% 
das pessoas com defi ciência es-
tão ocupadas, de acordo com o 
IBGE. Além disso, quando con-
frontamos os dados de ocupação 
com os dados educacionais, fi ca 
evidente um nível de desem-
prego muito maior neste grupo 
de indivíduos. E quando con-
seguem emprego, são frequen-
temente relegados a trabalhos 
precarizados, mal remunerados 
e abaixo de sua qualifi cação. A 
situação também é alarmante 
quando se trata de escolarização. 
A taxa de analfabetismo entre 
pessoas com defi ciência atinge 
assustadores 20%, cinco vezes a 
média nacional. Esses números 
gritantes são refl exos do capaci-
tismo estrutural enraizado em 
nossa sociedade.

No entanto, para além desse 
capacitismo, devemos reconhe-
cer todos os muros impostos 
pelos preconceitos, atitudes 
exclusivistas e vieses incons-
cientes que afetam todos os 
grupos minorizados. Essas in-
fames muralhas têm origem na 
desigualdade social, vale dizer; 
na falta de estruturas sociais e 
bases materiais que permitam a 
plena realização das diversas ca-
pacidades humanas. Portanto, 
é fundamental diminuir a desi-
gualdade social, enquanto cele-
bramos a diversidade, a plurali-
dade e as características ímpares 
de cada indivíduo. Para isso, é 
necessário atacar suas fontes e 
promover ações concretas.

Apesar de termos textos le-
gais adequados e alinhados aos 
Direitos Humanos, eles muitas 
vezes se mostram inócuos dian-

te da realidade social em que 
vivemos, se não forem acompa-
nhados por ações efetivas. É exa-
tamente por isso que as políticas 
públicas são tão necessárias. 
Muitas vezes impulsionadas por 
leis e demandas da sociedade 
civil, as políticas públicas são as 
ferramentas capazes de comba-
ter os problemas reais enfrenta-
dos pelas coletividades.

A nomeação recente de 
� aís Pessanha - funcionária de 
carreira da Petrobras há mais de 
20 anos e portadora de osteogê-
nese imperfeita congênita -, para 
o cargo de gerente de diversida-
de, equidade e inclusão, é um 
exemplo de ação política que 
deve ser celebrada. Demonstra 
que as empresas não devem se 
limitar apenas às suas ativida-
des econômicas, mas também 
assumir uma postura política, 
atuando como faróis para a so-
ciedade civil na construção de 
uma sociedade estruturalmente 
sustentável, inclusiva e justa.

No entanto, para que essas 
políticas públicas sejam efetiva-
mente implementadas, é necessá-
rio o engajamento da sociedade 
civil por meio da crítica, fi scali-
zação e mobilização constantes. 
Somente com o envolvimento de 
todos podemos enfrentar as bar-
reiras estruturais preconceituo-
sas que afetam todos os grupos 
sociais minorizados.

É tempo de construir uma 
sociedade onde todos tenham 
igualdade material de oportu-
nidades, respeito e valorização 
de suas capacidades indivi-
duais. Nesse caminho, devemos 
buscar não apenas a redução da 
desigualdade social, mas tam-
bém a celebração da diversida-
de como um valor fundamental 
na construção de uma socieda-
de mais justa e inclusiva.

Juntos, podemos superar as 
barreiras e criar um futuro em 
que a plena participação e in-
clusão de todas as pessoas seja 
uma realidade concreta e trans-
formadora.

*Defensor Público 
Federal, especialista em 

Direitos Humanos e Inclusão 
Social; Mestre em Economia 

Política.

André Naves*

Políticas Públicas dão 
vida às Leis
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RAMAGEM DECOLA - A 
direita começa a defi nir seu can-
didato para eleição a prefeito do 
Rio em 2024. O nome do dele-
gado Alexandre Ramagem vem 
crescendo e ganhando consistên-
cia. O general Braga Netto sem-
pre mirou na eleição em Minas, 
na vaga de senador. Já Ramagem, 
tem sido turbinado pela crise na 
segurança. É um nome que terá o 
próprio ex-presidente Bolsonaro 
como principal cabo eleitoral.

 QUEIROZ NO AQUECI-
MENTO - Também pela direi-
ta começa a ser formado con-
senso no Partido Progressistas. 
O nome do Dr. Luizinho tem 
sido lembrado para voos mais al-
tos: ministro da Saúde e até pre-
sidente da Câmara. Neste cená-
rio a costura fi ca com o nome do 
deputado federal Marcelo Quei-
roz. Um nome que tem passado 
por todas as pesquisas qualitati-
vas; é bem votado na Zona Sul; 
foi secretário do atual prefeito 
Eduardo Paes e secretário do go-
vernador Cláudio Castro; transi-
ta bem pela esquerda como pre-
sidente da comissão de Cultura 
da Câmara. O mais importante 
é que ele está disposto a encarar 

este desafi o. O cacique do PP, o 
senador Ciro Nogueira - grande 
amigo de Paes - já aceitou a ideia 
de um candidato próprio no Rio. 
Fica difícil ele manter uma posi-
ção nacional com críticas ácidas 
a Lula e, no Rio, ser aliado de um 
cabo eleitoral do atual presiden-
te. De todos os nomes que sur-
gem neste cenário é o de Queiroz 
que mais chama atenção de Paes. 
Ele conhece o perfi l consolida-
dor do seu ex-secretário.

MOÇÃO A FAVOR DA 
VIDA - O vereador Hálison Vi-
torino (PP) fez nova homena-
gem à deputada federal, Chris 
Tonietto (PL), na noite de se-
gunda-feira, dia 30, que rece-
beu das mãos do parlamentar 
Moção de Aplausos e Congra-
tulações. A homenagem, feita 
em Volta Redonda (RJ), para-
beniza a deputada por presidir 
a Frente Parlamentar Contra o 
Aborto e a Favor da Vida. “É 
muito gratifi cante receber essa 
moção pois vejo que meu tra-
balho pela vida está surtindo 
efeitos positivos e sendo reco-
nhecido”, disse a deputada, que 
participou do evento PL Mu-
lher e PL Jovem no Clube Náu-

tico. “Admiro e acompanho as 
ações da Chris Tonietto que 
consolida um mandato em de-
fesa de pautas conservadoras”, 
disse Hálison, autor da primei-
ra Frente Parlamentar Munici-
pal Contra o Aborto e a Favor 
da Vida, em Volta Redonda.

 BASE É BASE - Na relação 
com os deputados estaduais da 
Alerj, o governo do Rio precisa 
mergulhar na questão das bases. 
Para um parlamentar estadual 
poder indicar os postos simples 
da sua região, Detran, por exem-
plo, e áreas como educação tem 
um enorme valor. O problema é 
o sentimento de porteira fecha-
da que leva o titular de alguns or-
ganismos a ignorarem a base. De 
um conhecido deputado estadual 
bem sereno: “Witzel não era da 
política e podia agir assim, mas 
Cláudio Castro é oriundo da po-
lítica e não pode permitir este 
descontrole”. O Detran é histori-
camente o pior dos casos.

DEFESA ESQUECIDA - Tem 
gente com saudade do seu antigo 
cargo, onde fi cou apenas cinco me-
ses, aliás, este foi o tempo médio de 
cada incursão dele no primeiro es-

calão, querendo agora se meter na 
relação com a Alerj. Será que não 
aprendeu nada? A conversa de “eu 
sou um novo homem… Mudei …” 
não resistiu à sua nova proximida-
de com o poder. Já está de olho na 
cadeira de um colega.

VOLTA REDONDA SEM 
VEREADORES - Aliás, o encon-
tro do PL foi promovido pelo em-
presário Mauro Campos Pereira, 
presidente do diretório munici-
pal do partido em Volta Redonda e 
pré-candidato a prefeito. “Volta Re-
donda tem 21 vereadores e nenhu-
ma mulher. Os partidos precisam 
se mobilizar para darem oportuni-
dades às mulheres que fazem mui-
ta falta na política”, disse o vereador 
Rodrigo Furtado, ao lado do depu-
tado estadual Alan Lopes (PL-RJ).

 PROMOTOR VISITA 
FUNDAÇÃO - O promo-
tor de Justiça da 1ª Promoto-
ria de Fundações do Ministé-
rio Público do Estado do Rio, 
José Marinho Júnior, visitou 
a Fundação Oswaldo Aranha, 
em Volta Redonda, na segun-
da (30), para verifi car a gestão 
da instituição e os projetos fu-
turos. Marinho conheceu áreas 

do Campus Universitário Ole-
zio Galotti, como o novo pré-
dio do curso de Medicina, a Po-
liclínica e seu anexo, o NAVE 
(Núcleo de Atividade Virtual 
de Ensino), o curso de Odon-
tologia e o Auditório William 
Monachesi. “É uma honra e um 
grande desafi o velar, na qua-
lidade de Provedor do MPRJ, 
uma entidade da grandeza, da 
estirpe e com a história da Fun-
dação Oswaldo Aranha, que 
vem, em um notável redesenho 
institucional, crescendo de for-
ma sólida e segura nos últimos 
anos, sob a batuta de seu com-
petente e empreendedor Presi-
dente Eduardo Prado, a quem 
congratulo, em nome de to-
dos os seus colaboradores, pelo 
bem inestimável à sociedade 
fl uminense”, afi rmou.

 DE VOLTA À TRANQUI-
LIDADE - Desde antes das elei-
ções do ano passado, o espaço em 
torno do Congresso Nacional não 
se via sem os feios gradis de metal 
que são colocados para aumentar 
a segurança e difi cultar a circula-
ção de pessoas. As peças grosseiras 
sujam a paisagem de uma cidade 
feita para ser ampla, sem muros 

que atrapalhem seus espaços mo-
numentais. Esta semana, depois 
de longo tempo, o gramado em 
frente aos prédios da Câmara e do 
Senado fi cou sem os gradis.

AVALIAÇÃO DE NORMA-
LIDADE - Os gradis são colo-
cados ou não em volta do Con-
gresso por avaliação da Polícia 
Legislativa. Se os responsáveis 
pela segurança julgam que o am-
biente em Brasília está tenso, as 
grades são colocadas. Em alguns 
casos, até fi cando totalmente fe-
chadas, impedindo a passagem 
de carros e pessoas pelas rampas 
que levam à Chapelaria (a entra-
da principal) do Congresso. A re-
tirada dos gradis é uma avaliação 
de que, depois de muito tempo, o 
ambiente na Esplanada retorna à 
sua tranquilidade.

 PLANALTO - Em maio, o 
Palácio do Planalto já tinha resol-
vido retirar também da sua fren-
te as grades de segurança. Ali, elas 
agora permanecem somente do 
outro lado da rua, na calçada na 
Praça dos Três Poderes. O Judiciá-
rio ainda não tomou decisão se-
melhante com relação às grades 
em frente ao Supremo.

PINGA-FOGO
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Por Cláudio Magnavita*

Quem esteve com o governador 
Cláudio Castro em Petrópolis sentiu 
que o sucesso do evento o fez fi car um 
pouco menos nervoso, mas ele estava 
profundamente irritado com as notí-
cias que chegavam da Assembleia Le-
gislativa e do comportamento do seu 
afi lhado, o deputado estadual Rodrigo 
Amorim. Foi o governador que cacifou 
a ida de Amorim para a presidência da 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), colocando para os parlamen-
tares que eram desfavoráveis o seu aval 
pessoal .”O Rodrigo Amorim é meu 
amigo pessoal e não irá me trazer pro-
blemas , confi o plenamente nele”, teria 
avalizado o governador ao outros par-
lamentares.

Desde o episódio da placa com 
o nome da Marielle Franco, Rodri-
go Amorim fl utua nas relações que 
constrói. Cheias de altos e baixos. Foi 
amigo irmão do ex-governador Wilson 
Witzel - e família -, fazendo-o frequen-
tar o Laranjeiras na maior intimidade. 
Depois, foi um dos mais impiedo-
sos defensores do impeachment. No 
mandato anterior, fazia dupla com o 
deputado Alexandre Knoploch, em 
ações festivas e pirotécnicas, como ar-
rancar faixas da prefeitura e andar com 
escolta armada, com fuzil. Chegaram a 
abordar um assessor do senador Flávio 
Bolsonaro, que estava em uma moto.

Amorim conseguiu a reeleição 
e Knoploch na suplência. Ele surfou 
na onda da direita e do Bolsonarismo, 
mas foi eleito pelo PTB. Não conse-
guiu ser acolhido pelos afi lhados de 
Bolsonaro no PL. Advogado de for-
mação, deveria ter como o exemplo o 
irmão, o vereador Rogério Amorim, 
que é médico cirurgião neurologista e 
ainda opera. Uma pessoa sensata, que 
muitas vezes fi ca constrangida com a 
pirotecnia excessiva do irmão. Os dois 
fi caram mais juntos após um triste 
episódio de orfandade precoce, que 
os uniu muito e lhe deram uma visão 
diferente da vida.

Ao decidir macular sua relação 
com o governador Castro, o parla-
mentar deveria ser coerente com o seu 
currículo de advogado e ter tomado 
algumas atitudes, como a devolver a 
placa reservada do seu veículo ofi cial, 
os cinco servidores do setor de segu-
rança que estão cedidos ao seu gabine-
te, mandar entregar as armas de grosso 
calibre que estão aquarteladas para 
seus anjos da guarda pagas pelo erário 

público e, principalmente, entregar, 
por iniciativa própria, as cartas com 
o pedido de exoneração de todos os 
seus indicados, especialmente os que 
dividem os R$ 150 mil de Gratifi ca-
ções Especiais (GEE) da Secretaria de 
Trabalho.

Agindo desta forma, o deputado 
Rodrigo Amorim teria toda a autori-
dade moral para convocar secretários, 
espinafrar agentes públicos e fazer 
oposição ao governador que sempre 
lhe deu acolhida e que o ajudou na 
reeleição. Coisas básicas na política e 
que dariam autoridade moral ao depu-
tado. Sem agir com desprendimento, 
ele se habilita a receber o carimbo de 
traidor, desleal, inconsequente e chan-
tagista. Rótulos que não se aplicavam 
até agora na sua vida. Todos sabem que 
ele procura o certo, extrapola e, por 
trás do seu comportamento pitbull, 
tem um coração e um ser emocional, 
capaz de se emocionar, fi car com olhos 
mareados e ser fraterno. É exatamente 
por isso que ninguém está entendendo 
o seu comportamento com o governo 
que o apoia de forma incondicional, 
fortalece a sua base política e tem sido, 
até então, tolerante com os devaneios 
públicos, como o que ocorreu com a 
guarda municipal em plena rodovia 
federal e, agora, na questão da CPI, na 
qual cravou um punhal na terceira cos-
tela do seu governador amigo.

O deputado Amorim, como pre-
sidente da CCJ, tem a chance de apri-
morar o seu currículo no parlamento 
e usar o seu conhecimento jurídico, 
como bom advogado, para fazer um 
trabalho exemplar e conseguir o res-
peito dos seus pares. Se a sua opção 
for migrar para a oposição ferrenha ao 
governo do seu fraterno amigo, que a 
faça. Que realize isso na política, de P 
maiúscula, e aja como São Francisco, 
que, ao deixar o seio da sua família, 
despiu os trajes de nobre da corte e cru-
zou o portal do palácio que residia da 
forma que veio ao mundo. Ficar com o 
bônus de ter um amigo governador e, 
ao mesmo tempo, fazer uma oposição 
fratricida, não é nem um pouco digno. 
Esta é uma métrica que não deveria ser 
aplicada somente a Rodrigo Amorim, 
e ser estendida para líderes partidários, 
aliados, neo-aliados, novos secretários 
e parlamentares. Para ter legitimidade 
em ser oposição, que entregue primei-
ro o seu quinhão, ou será visto como 
traidor ou insaciável.

*Diretor de redação do Correio 
da Manhã

Deputado Rodrigo Amorim na 
beira do abismo da ingratidão

O surgimento, consolida-
ção e a expansão das milícias 
no Rio demonstram o suicídio 
que uma sociedade comete ao, 
assustada com a violência, auto-
rizar e estimular a polícia e or-
ganizações paralelas a torturar 
e matar bandidos.

A entrega da chamada car-
ta branca vira fonte de um po-
der ilimitado e corrupto, que, 
como agora testemunhamos, 
ameaça até mesmo aqueles que 
permitiram e fomentaram o ar-
bítrio, feitiço que se volta con-
tra os feiticeiros.

Ninguém pode atuar sem 
qualquer controle, ainda mais 
quando a permissão é concedi-

da pessoas que têm o direito de 
andar armadas.  

Há alguns anos, uma pro-
motora da área criminal que 
atua na Baixada Fluminense 
me disse que, por lá, a milícia 
é herdeira direta da então cha-
mada “polícia mineira”: poli-
ciais que recebiam dinheiro de 
comerciantes para — atenção 
ao verbo — limpar a área. Ou 
seja, eram contratados para ma-
tar aqueles que eram apontados 
como ladrões.

Empoderados, com o tem-
po os tais justiceiros notaram 
que poderiam inverter a rela-
ção de poder: deixaram de ser 
empregados dos comerciantes 

para submetê-los às suas deter-
minações. Trocaram a mesada 
pela extorsão, viraram patrões; 
empreendedores, abriram seus 
próprios negócios.

Na favela de Rio das Pedras, 
maternidade da milícia carioca, 
foi parecido. Homens armados, 
entre eles, policiais, passaram a, 
num primeiro momento, im-
pedir o tráfi co de drogas na co-
munidade, situação que foi vis-
ta por muita gente como algo 
saudável, um exemplo.

Afi nal, a polícia já então se 
mostrava incapaz de controlar 
os trafi cantes que, armados, 
posavam de donos de muitas 
áreas na cidade.  César Maia, 

então prefeito do Rio, chegou 
a classifi car as milícias de “au-
todefesas comunitárias”. 

Esta legitimação das práti-
cas milicianas — que incluíam 
a execução de inimigos — for-
taleceu ainda mais o discurso 
de que bandido bom era ban-
dido morto e reforçou o absur-
do viés negativo da expressão 
direitos humanos, associada à 
defesa dos marginais.

O berço da milícia foi em-
balado por muita gente, por 
todos os que aplaudiam a vio-
lência policial, que fi ngiam não 
ver os assassinatos cometidos 
por forças ofi ciais, que não de-
monstravam qualquer empatia 

com os cadáveres empilhados 
após operações em favelas. A 
milícia foi de carona nesta au-
torização dada à polícia.

O entusiasmo com o arbí-
trio e a indiferença com as ví-
timas — quase todas pretas e 
pobres — forjou um adjetivo 
para justifi car a matança: “en-
volvido”, palavra que acabaria 
legitimada pelo Estado e por 
boa parte da imprensa. Bastava 
a suspeita de que o morto estava 
envolvido com crime para que 
seu fi m fosse até comemorado.

É compreensível que, diante 
da apatia do poder público em 
relação ao controle da violên-
cia, muita gente tenha perdi-

do a paciência e desejado uma 
situação simples e efi caz para a 
criminalidade (todos tememos 
ser assaltados ou mortos).

O problema é que não há 
saídas simples, ainda mais num 
país tão desigual, racista e cria-
do sob a violência institucional 
da escravidão — nossa história 
não é nada pacífi ca. Ao aplau-
dir a matança, ao eleger tantos 
políticos que verbalizam a bar-
bárie, boa parte da sociedade 
ajudou a corroer as instituições 
policiais, a torná-las incontrolá-
veis. Um descontrole que asfal-
ta o caminho para a corrupção, 
para a associação com o crime e 
inspira milicianos.

Fernando Molica

Suicídio social

Fotos Secom/Fecomércio RJ

Paes (e), Sabino (c) e Otavio Leite (d), em uma conversa 
descontraída sobre assuntos envolvendo o Rio

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino (c), com, 
à esquerda, o prefeito 
Eduardo Paes (1º), o 
consultor da Presidência 
da FecomércioRJ, 
Otávio Leite (2º), e o 
vice-presidente do PT, 
Washington Quaquá (4º) e, 
à direita, com o secretário 
de Estado de Turismo do 
Rio, Gustavo Tutuca (2º), e 
a equipe do ministério, no 
edifício onde será a sede 
das Américas da OMT

Prefeito Eduardo Paes explica ao ministro e à comitiva os 
avanços econômicos na região central da Cidade

Futuro escritório da OMT no Rio 
utilizará espaço cedido pela Fecomércio RJ

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, e o prefeito 
Eduardo Paes visitaram, na 
terça-feira (31), o local onde 
será instalado o escritório 
da Organização Mundial 
do Turismo, no Rio de Ja-
neiro. O espaço, um prédio 
no Centro da capital flumi-
nense, foi cedido pela Feco-
mércio RJ. O escritório da 
OMT é o primeiro na Amé-
rica Latina e Caribe.

“Turismo é uma pauta 
que merece o apoio de to-
dos. O Rio de Janeiro ao se-
diar um escritório da ONU 
adquire uma centralidade 
planetária para desenvol-
ver ainda mais este setor”, 
afirmou Otavio Leite, que 
representou o presidente 
da Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Ju-
nior.

Durante a visita, o mi-
nistro, acompanhado do 
consultor da Presidência da 
Fecomércio RJ, Otavio Lei-
te, pôde ver as instalações 
do organismo internacional, 
que deve ser inaugurado no 
dia 15 de dezembro.

“Isso marca um novo mo-
mento na história do Brasil. 
A instalação desse escritório 
no Rio de Janeiro trará uma 
série de benefícios para a 
América do Sul, com a rea-
lização de grandes eventos, 

fóruns econômicos direcio-
nados ao turismo e a cen-
tralização das políticas da 
ONU para o setor”, disse o 
ministro Celso Sabino.

O Rio de Janeiro foi es-
colhido sede do escritório 
da OMT no dia 20 de ou-
tubro, quando o ministro 
do Turismo, Celso Sabino, e 
o secretário-geral da OMT, 
Zurab Pololikashvili, assina-
ram a criação da nova sede, 
no Uzbequistão.

“Mais importante que os 
projetos do turismo, a vin-
da do escritório demonstra 
mais uma vez o protagonis-
mo que o Rio de Janeiro tem 
no cenário mundial. O Rio 
é uma cidade internacional. 
A escolha consolida a cidade 
como um importante centro 
de tomada de decisões”, res-
saltou o prefeito Eduardo 
Paes.
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Governo decreta GLO no 
Rio. Entenda como será
Forças Armadas atuarão em portos,  aeroportos e fronteiras

Por Gabriela Gallo

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) decretou nesta se-
mana o reforço militar na segu-
rança pública. Ele decretou uma 
Garantia de Lei e Ordem (GLO) 
para portos e aeroportos do Rio 
de Janeiro e São Paulo, nesta 
quarta-feira (1), a fim de comba-
ter o crime organizado, o tráfico 
de drogas e o tráfico de armas. A 
medida dura até maio de 2024, 
mas pode ser prorrogada se for 
necessário.

“A violência que nós temos as-
sistido ela vem se agravando a cada 
dia que passa. Então, resolvemos 
tomar uma decisão, fazendo com 
que o governo federal participe 
ativamente, com todo o potencial 
que ele tem, para que a gente pos-
sa ajudar os governos dos estados 
e ajudar o próprio Brasil a se livrar 
do crime organizado, das quadri-
lhas, do tráfico de drogas e do trá-
fico de armas”, disse Lula.

As Forças Armadas vão atuar 
juntamente com a Polícia Federal 
(PF). Definida como uma “GLO 
restrita”, as forças de segurança 
agirão no porto do Rio de Janeiro, 
no porto de Santos (SP), no por-
to de Itaguaí (RJ), no aeroporto 
do Galeão (RJ) e no aeroporto de 
Guarulhos (SP). A ação também 
inclui o monitoramento extra nas 
fronteiras de Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Paraná para fisca-
lizar e evitar o tráfico de armas e 
drogas. As fronteiras ficam a car-
go do Exército e da Aeronáutica.

Ação integrada
O ministro da Justiça e Se-

gurança Pública, Flávio Dino, 
pontuou que “a GLO e as ações 
subsidiárias são o melhor cami-
nho para a atuação integrada da 
Polícia Federal e as Forças Ar-
madas”. Foram anunciados 3.700 
militares para atuarem, sendo 2 
mil da Marinha, 1.100 do Exérci-

to e 600 da Aeronáutica. Policiais 
estaduais não serão substituídos e 
continuarão agindo normalmen-
te nas suas atribuições.

Dino também adiantou que 
na próxima semana o Ministério 
da Justiça irá assinar um acordo 
de cooperação técnica para que 
a PF interaja com os órgãos esta-
duais para ampliar a eficiência das 
atuações. Por sugestão do gover-
nador do Rio de Janeiro, Claudio 
Castro (PL), será implementado 
nesse acordo técnico um Comi-
tê bipartite sobre lavagem de di-
nheiro e recuperação de ativos.

“GLO Restrita”
As missões de Garantia da 

Lei e da Ordem somente podem 
ser decretadas pelo presidente da 
República e acontecem nos casos 
em que se avalia haver um esgota-
mento das forças tradicionais de 
segurança pública, em graves si-
tuações de perturbação da ordem.

Na semana passada, Lula 
havia anunciado que não iria de-
cretar uma GLO, alegando que 
não queria militares nas favelas 

e comunidades, já que esse é pa-
pel da polícia e não das Forças 
Armadas. Porém, após negociar 
com ministros e governadores, ele 
voltou atrás, mas decretando uma 
medida diferente das GLOs que 
aconteceram em outras ocasiões.

Logística
Ao Correio da Manhã, o es-

pecialista em segurança pública 
Lucas Rodrigues explicou que “as 
operações de Garantia da Lei e da 
Ordem (GLOs) são denomina-
das operações de ‘não guerra’.

“Não necessariamente elas im-
plicam a utilização da força, mas 
garantem a segurança jurídica para 
que as Forças Armadas a utilizem 
se necessário, de forma limitada. 
Um ponto crucial do decreto que 
sinaliza a eficácia da medida é seu 
direcionamento a portos e aero-
portos, o que indica que os esforços 
serão voltados a combater a logísti-
ca que sustenta os grupos crimino-
sos”, afirmou Rodrigues.

“O decreto não se limita a 
indicar o estado em que ocorrerá 
o emprego das Forças Armadas; 

especifica os locais específicos nos 
quais elas atuarão (portos e aero-
portos). Essa também era uma 
preocupação do governo, em não 
realizar ações militares das For-
ças Armadas em ruas, mas que 
também se destaca ao concentrar 
esforços no eixo logístico do com-
bate à criminalidade organizada”, 
ele completou.

Apesar da atuação das Forças 
Armadas nos aeroportos mais 
movimentados do país, o espe-
cialista em segurança pública 
pontuou que a tendência é que 
isso não prejudique a rotina dos 
cidadãos nos aeroportos. “Have-
rá uma atuação mais precisa no 
sentido de identificar a prática de 
crimes, sobretudo com o reforço 
de pessoal nas ações integradas 
de combate ao crime organizado 
e com o enfoque na moderniza-
ção tecnológica da atuação dos 
órgãos de segurança pública em 
portos, aeroportos e fronteiras. 
A medida tende a aumentar a efi-
ciência na identificação de crimes, 
em especial o tráfico de entorpe-
centes”, destacou.

Valter Campanato/Agência Brasil

GLO decretada por Lula limita-se a portos, aeroportos e fronteiras

Deputados aprovam criação 
da bancada negra na câmara

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, nesta quar-
ta-feira (1º), a criação da bancada 
negra da Casa.

Os parlamentares aprovaram 
um projeto de resolução que alte-
ra o regimento interno da Câmara 
para criar a bancada em votação 
simbólica (quando não há conta-
bilização dos votos). A matéria vai 
à promulgação.

O partido Novo orientou 
contra a proposta, enquanto PL, 
minoria e oposição liberaram suas 
bancadas.

O grupo passará a participar 
de reuniões dos colégios de líderes 
(com direito a voto e fala) con-
vocados pelo presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), e a usar o 
tempo de liderança durante as dis-
cussões, cerca de cinco minutos a 
cada semana.

As reuniões de líderes ocor-
rem semanalmente com o objeti-
vo de discutir a pauta do plenário 
de votações e outros temas legis-
lativos, como os relacionados às 
comissões.

A deputada Talíria Petrone 
(PSOL-RJ) afirma na justificativa 
do projeto que a criação da ban-
cada “reforçará a voz e a represen-
tatividade de 56% da população 
brasileira”. A proposta também é 
de autoria do deputado Damião 
Feliciano (União Brasil-PB).

Líder do PSD na Câmara, o 
deputado Antonio Brito (BA) 
foi o relator da proposta. Ele afir-
mou que fez questão de fazer um 
parecer “isolando qualquer ques-
tão ideológica, de gênero e polí-

tica partidária de esquerda ou de 
direita”, focando apenas a criação 
da bancada.

“Isso aqui é um gesto simples, 
isso aqui não é nada contra nin-
guém. Esse gesto não é contra nin-
guém, ele é a favor de todos nós e 
é a demonstração que nós não po-
demos só ver pretos e pretas para 
ter fundo eleitoral de partido nem 
para PEC de Anistia para partido 
que não cumpre. Nós queremos ver 
pretos e pretas compondo essa Casa 
e honrando o nosso país. Façam esse 
gesto para com o Brasil”, disse.

Segundo relatório de Brito, há 
na Câmara 31 parlamentares que 
se declaram pretos e 91, pardos 
—o que corresponde a cerca de 
24% das 513 cadeiras. O parla-
mentar argumenta que isso apon-
ta para a legitimidade da criação 
do grupo.

A bancada será composta por 
parlamentares negros e negras 

e terá uma coordenação-geral e 
três vice-coordenadorias. Serão 
realizadas eleições anualmente a 
cada dia 20 de novembro, data 
em que é celebrado o Dia da 
Consciência Negra.

Segundo o texto aprovado, 
a criação do grupo não resultará 
em aumento de gastos financei-
ros para a Câmara. A matéria diz 
ainda que caberá à bancada “zelar 
pela participação de seus respecti-
vos deputados e deputadas nos ór-
gãos e nas atividades da Câmara”.

A deputada Benedita da Silva 
(PT-RJ) se emocionou ao discur-
sar após a aprovação do texto. “Vi-
ver 81 anos e ter dedicado maior 
parte da minha vida à política, 
neste momento eu me sinto re-
compensada. Eu agora tenho uma 
bancada, eu agora tenho uma fren-
te que vai dar continuidade a uma 
luta de séculos e séculos”, afirmou.

“Nesta Casa a questão não foi 

partidária e não deve ser partidá-
ria, é apenas reconhecer na maio-
ria da população aquilo que ela 
tem de direito. Ela deve ter prota-
gonismo e é o que nós iremos pro-
porcionar através dessa frente. O 
protagonismo da maioria da po-
pulação brasileira, sem excluir os 
demais”, continuou a parlamentar. 
Benedita foi aplaudida pelos pre-
sentes após discursar.

A deputada Reginete Bispo 
(PT-RS) classificou a sessão desta 
quarta-feira como “um momento 
histórico” na Câmara.

“A bancada negra representa a 
radicalização na democracia. Por-
que não basta estar nos espaços 
de poder, precisa ser reconhecida 
e respeitada enquanto tal. A ban-
cada negra aqui representa colocar 
na pauta do dia, no centro do de-
bate, um país justo, democrático e 
que reconhece a importância da 
maioria do seu povo, que é preto, 
pobre, periférico e excluído dos 
seus direitos”, disse.

A deputada Adriana Ventura 
(Novo-SP), por sua vez, afirmou 
que tem respeito pelos parlamen-
tares que articularam a aprovação 
do projeto, mas disse que o pleito 
debatido “não traz justiça”.

“Acho que todos nós somos 
iguais. Temos que ser tratados 
como iguais. E acho que, a partir 
daqui, delineia-se um novo forma-
to do regimento interno, porque 
outras bancadas podem surgir. 
Não podemos separar brancos, 
negros, amarelos”.

Por Victoria Azevedo 
(Folhapress)

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados 

O relator da proposta, deputado Antonio Brito

CORREIO POLÍTICO

Percentual do déficit será 
agora debatido e definido

Martelo foi batido. Meta 

fiscal será alterada

Mensagem Modificação

Impactos

Dez dias

Método

Orçamento

A questão agora será de-

terminar de quanto será 

o déficit a ser previsto, a 
partir da decisão e que 
não será zero. Ou seja, 

que o governo já não se 

compromete a gastar 
exatamente o valor que 

tiver arrecadado. As duas 
possibilidades são 0,25% 

e 0.5%. Mais do que isso, 

também, acabaria com-

prometendo o arcabouço 

fiscal, cujos vetos presi-
denciais ainda precisam 
ser votados pelo Congres-

so. Se o governo enviar 

mensagem modificativa 
já na semana que vem, 

ela passa a tramitar junto 

com a proposta, sem im-

plicar nenhum atraso. O 
plano de Danilo prevê a 

aprovação final da LDO na 
Comissão de Orçamento 

no dia 21 de novembro. 

Na terça-feira (7), a Comis-

são Mista de Orçamento 

finalmente irá votar o re-

latório da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), do 
deputado Danilo Forte 

(União-CE). E o martelo 

está batido: depois da fala 

do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva no dia 27 de 
outubro, a meta fiscal de 
déficit zero será mesmo 
alterada. A discussão ago-

ra já é sobre como essa 
modificação será feita. 

Dois caminhos estão sen-

do discutidos. O primei-
ro é que o governo envie 

nova mensagem, fazendo 

a alteração. O segundo 

caminho é que a altera-

ção seja feita pelo pró-

prio Danilo no curso da 
negociação da proposta, 
de forma negociada. Ne-

nhum dos dois caminhos 
é necessariamente mais 
lento ou mais complicado 
de ser feito. Tudo depen-

derá do próprio governo. 

O envio de uma nova 

mensagem com a meta 
revista significaria que a 
mudança foi iniciativa do 
Executivo. E sacramenta-

ria a inexistência de uma 
crise entre o Planalto e a 
equipe econômica em 
torno do tema. Ou, pelo 

menos, que a crise foi su-

perada. 

A modificação feita por 
Danilo ao longo da nego-

ciação já passa uma ideia 
de solução compartilhada 
com o Congresso. Os dois 
caminhos não alterariam, 
porém, a agenda imagi-

nada na Comissão e no 

Congresso para a apro-

vação da LDO e do Orça-

mento do ano que vem. 

Na Comissão de Orça-

mento, não se avalia a 

essa altura que a admis-

são de uma redução da 

meta, admitindo o déficit, 
gere mais repercussões 
negativas no mercado fi-

nanceiro do que as que já 
foram geradas. O impacto 
da fala de Lula a essa altu-

ra já teria sido absorvido. 

O que será votado na ter-

ça-feira (7) será o relatório 

preliminar. A partir daí, 

será concedido um prazo 
de dez dias para os que 

os deputados e senado-

res da Comissão Mista de 

Orçamento analisem o 

texto e proponham modi-
ficações. No dia 21, faz-se a 
votação final. 

O método usado por Lula, 
porém, para abandonar a 

meta, não tem a concor-
dância de Danilo, que já 
no mesmo dia manifes-

tou-se contrariamente. 
Em vez do abandono de 

supetão, como fez Lula, 
Danilo imaginava um ca-

minho paulatino, que não 
gerasse sustos. 

Poderá ser aprovada a 
LDO na comissão pela 
manhã e já à tarde no ple-

nário, ou ficar a votação 
no plenário para o dia se-

guinte, 22 de novembro, 

uma quarta-feira. Logo 
em seguida, a ideia é que 

comece a tramitar a pro-

posta de Lei Orçamentá-

ria Anual (LOA). 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Lula Marques/ Agência Brasil

Danilo forte fará a alteração na meta fiscal

Comissão de Orçamento vota LDO na terça

POR RUDOLFO LAGO
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Ministro da Fazenda só quer, 
só pensa em arrecadar

Haddad prevê alíquota 
de 27% para novo imposto

Previsão 1 Previsão 2

Reforma

As benesses

Previsão

Sem mais gastos

Na reunião com o presi-

dente Lula e lideranças de 

partidos governistas na 

Câmara, Haddad insistiu 

na importância de apro-

vação da Medida Provisó-

ria 1.185. A MP aumenta a 

arrecadação do governo 

ao determinar cobrança 

de impostos federais so-

bre incentivos fiscais con-

cedidos a empresas por 

estados. Uma decisão, em 

abril, do Superior Tribunal 

de Justiça, determinou 

que a incidência de IRPJ 

e CSLL seria feita sobre o 

valor já diminuído pelos 

incentivos estaduais.

Haddad manifestou a es-

perança de que a reforma 

tributária seja aprovada 

ainda este ano. Caso seja 

modificada pelo Senado, 
a PEC previsará passar de 

novo pela Câmara.

Em conversa com dois se-

nadores do PL — Carlos 

Portinho (RJ) e Rogério 

Marinho (RN) —, o minis-

tro da Fazenda, Fernando 

Haddad, disse que a alí-

quota do futuro imposto 

único (IVA) deverá ficar 
em 27%.

Isso, já levando em con-

ta as emendas incluídas 

na Proposta de Reforma 

Tributária (PEC) pelo re-

lator no Senado, Eduardo 

Braga (MDB-AM). No re-

latório, ele incluiu novas 

exceções à regra geral, 

alterações que geram au-

mento no percentual dos 

demais contribuintes.

Na reunião, Marinho de-

fendeu sua emenda que 

limita o IVA a 20% e re-

duz as exceções. Segundo 

Portinho, Haddad não fez 

qualquer comentário so-

bre a proposta. Aprovada 

na Câmara, a reforma de-

verá ser votada no Senado 

ainda neste mês.

Segundo Portinho, o mi-

nistro não se mostrou 

preocupado em discu-

tir detalhes da PEC, mas 

em saber se a proposta 

deverá ser aprovada no 

Senado. Como se trata de 

emenda constitucional, 

são necessários 49 votos, 

três quintos do total de 

parlamentares da Casa.

O senador diz que evitou 

responder: “Sou da opo-

sição, não iria falar sobre 

minhas contas. Quem 

tem que contar voto é o 

governo”, justifica. Afirma 
ter esperança de conse-

guir o número de votos 

— 33 — para rejeitar a PEC 

que, avalia, aumentará a 

carga tributária.

Por falar em aumento de 

arrecadação e em refor-

ma tributária: presidente 

da Associação Comercial 

do Rio, Josier Vilar diz que 

é necessário fazer uma re-

forma administrativa que 

reduza os gastos nos três 

poderes, caso contrário, 

o aumento de impostos 

será inevitável. 

Para ele, a busca de se en-

gordar os cofres governa-

mentais sem diminuição 

dos gastos públicos é que 

gera confusão. Ressalta 

que, com medo da do fu-

turo imposto, vários seto-

res querem se proteger 

com excepcionalidades 

à cobrança geral. E avisa: 

“Não vai dar certo”. 

Calheiros diz também 

que a ministra do Plane-

jamento, Simone Tebet, 

pediu atenção dos de-

putados para  para uma 

disputa de narrativas que, 

segundo ela, acaba preju-

dicando o governo. Tebet 

negou que haja uma in-

tenção de aumento dos 

gastos públicos.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Presidente Lula se reúne com aliados

Previsão leva em conta relatório da PEC

Justiça determina 
a reintegração 
dos empregados 
da General Motors 

N
o final da tar-
de da última 
quarta-feira, a 
Desembarga-
dora Relatora 

Dra. Sueli Tomé da Ponte, do 
Tribunal Regional do Trabalho 
da 2a Região, ao analisar os dis-
sídios coletivos de greve ajuiza-
dos por General Motors do 
Brasil em face dos Sindicatos 
dos Trabalhadores nas Indús-
trias Metalúrgicas, Mecânicas 
de Material Elétrico e de Auto-
peças de São Caetano do Sul e 
Mogi das Cruzes e Região, bem 
como o dissídio coletivo de na-
tureza jurídica ajuizado pelo  
Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas de Material Elétri-
co e de Autopeças de Mogi das 
Cruzes e Região em face da Ge-
neral Motors, concedeu a tu-
tela de urgência requerida, nos 
termos do art. 300, do CPC, 
para determinar a reintegração 
dos empregados demitidos pela   
empresa General Motors.

A decisão do Tribunal 
Regional põe fim à espera de 
perto de 500 trabalhadores, 
das plantas de São Caetano do 
Sul e  Mogi das Cruzes, que 
tinham sido dispensados em 
pleno sábado, no dia 21 do 
mês passado, por e-mail ou te-
legrama, descumprindo acor-
do coletivo de lay-off firmado 
com o Sindicato representa-
tivo da categoria profissional, 
que garantia a estabilidade no 
emprego. Referida demissão 
em massa foi feita sem nego-
ciação prévia com o Sindicato, 
ao arrepio do entendimento fi-

Divulgação

POR FERNANDO MOLICA

O deputado Renildo Ca-

lheiros (PCdoB-PE), que 

estava na reunião, relata 

que Haddad não comen-

tou sobre mudanças na 

PEC da reforma tributária, 

sobre as exceções à regra 

geral. Diz, porém, que o 

governo precisa agir com 

força para evitar benesses 

exageradas.

500 funcionários 

foram dispensados 

no último dia 

21 de outubro

xado pelo STF, no julgamento 
do Tema 638. 

No dia anterior, em 31 de 
outubro, o Desembargador Vi-
ce-Presidente Judicial do TRT 
da 15a Região, Dr. João Alber-
to Alves Machado, deferiu a 
liminar cautelar requerida para 
determinar a reintegração dos 
834 trabalhadores da planta de 
São José dos Campos da GM.                            

Nos dias 26 e 30 de ou-
tubro, foram realizadas duas 
audiências de tentativa de 
acordo pelo Desembargador 
Vice-Presidente Judicial, Dr. 
Marcelo Freire Gonçalves, as 
quais, após amplos debates, res-
taram infrutíferas. A empresa 
não concordou com a nulidade 
das dispensas requerida pelos 
trabalhadores e propôs o paga-
mento de indenização relativa 
ao PDV, que abrangeria 7 salá-
rios e manutenção do plano de 
saúde por 4 meses, tanto para 
os empregados que viessem a 
aderir ao PDV, quanto em re-
lação àqueles já dispensados. 
Tal proposta não teve a anuên-

cia dos trabalhadores, os quais 
postulavam a reintegração no 
emprego.                    

Na ocasião, em ambas as 
audiências, vários trabalhado-
res, visivelmente emocionados, 
pediram a palavra para afirmar 
o amor ao trabalho na Gene-
ral Motors, como uma grande 
família. Disseram, ainda, que 
não buscavam o pagamento de 
indenização do PDV (Plano de 
Desligamento Voluntário), mas 
o emprego de volta.                           

O STF, no julgamento do 
Tema 638, fixou a seguinte tese: 
“ A intervenção sindical prévia 
é exigência procedimental im-
prescindível para a dispensa 
em massa de trabalhadores, que 
não se confunde com autori-
zação prévia por parte da enti-
dade sindical ou celebração de 
convenção ou acordo coletivo.

Segundo a justiça, é fato 
incontroverso a dispensa em 
massa dos trabalhadores das 
plantas da GM de São Caetano 
do Sul e Mogi das Cruzes, bem 
como São José dos Campos, to-

talizando mais de 1.300 traba-
lhadores considerando as três 
plantas da empresa, bem como 
a inexistência de negociação co-
letiva prévia.

Assim, na decisão que de-
terminou a reintegração, a De-
sembargadora Relatora, Dra. 
Sueli Tomé da Ponte, pontuou 
que “flagrante a ilegalidade da 
dispensa, eis que em descon-
formidade  com o Tema 638 
do STF e em violação ao dis-
posto nos arts. 7o, I, da CF, 
resta evidenciado o fumus boni 
iuris. Ainda, considerando que 
dispensa em massa, no caso 
vertente, tem significativo e pa-
tente impacto social, econômi-
co e familiar, presente também 
o  periculum in mora, concedo 
a tutela de urgência requeri-
da, nos termos do art. 300, do 
CPC, para determinar a reinte-
gração dos empregados demiti-
dos, no prazo de 48 horas, bem 
como que a empresa se abste-
nha de efetuar novas dispensas, 
sob pena de multa diária de R$ 
1.000,00 por empregado.” 

Sc sob risco de inundação
Defesa Civil do estado determinou o fechamento de comportas

A Secretaria de Estado de 
Proteção e Defesa Civil de 
Santa Catarina determinou o 
fechamento de todas as com-
portas da Barragem Oeste, na 
cidade de Taió. De acordo com 
a pasta, a medida foi tomada 
para evitar inundação.

“O fechamento se faz ne-
cessário pois tem o objetivo 
de diminuir a vazão dos risos 
à justamente antes da chegada 
das chuvas previstas”, informou 
o aviso divulgado na página da 
secretaria na internet.

O município e as cidades 
de Laurentino, Rio do Oeste e 
Rio do Sul estão sob estado de 
calamidade pública, conforme 
o decreto do governador de 
Santa Catarina, Jorginho Mel-
lo, assinado na terça-feira (31). 
A causa da decisão do gover-
nador são as fortes chuvas que 
atingem o estado. “O decreto 
publicado no Diário Oficial de 
Santa Catarina tem vigência de 
180 dias”, informou o governo 
catarinense.

A Defesa Civil informou 
também que a operação na 
Barragem Oeste está sendo mo-
nitorada por equipe técnica. 
“Ainda há risco muito alto para 
inundações graduais em toda 
região do Vale do Itajaí”, com-
pletou.

A secretaria pediu para a 
população ficar atenta aos aler-
tas e seguir as recomendações 

das defesas civis dos municí-
pios.

Previsão

De acordo com a Defesa 
Civil, nesta sexta o processo 
de formação de uma frente fria 
associada a um ciclone extratro-
pical entre o Rio Grande do Sul 
e o Uruguai provoca temporais 
e chuva intensa em Santa Cata-

rina.
Hoje a previsão é chuva in-

tensa e temporais no Grande 
Oeste e em áreas de divisa com 
o Rio Grande do Sul e avançam 
gradualmente para as demais 
áreas do estado.

“A chuva intensifica na ma-
drugada e manhã de sexta-feira 
(03). No período, são espera-
dos acumulados de 100 a 130 
mm no Grande Oeste e parte 
dos planaltos, de 50 a 100 mm 
no Litoral Sul, Grande Floria-
nópolis e Alto Vale do Itajaí. Já 
no Baixo e Médio Vale do Itajaí 
e Litoral Norte, os acumulados 
variam de 50 a 80 mm”, relatou, 
acrescentando, que em todas as 
regiões, podem ser observados 
pontuais acima dos valores pre-
vistos.

Conforme a secretaria “há 
risco para alagamentos, enxur-
radas, destelhamentos, danos 
na rede elétrica e queda de ga-
lhos e árvores”. Já para sexta e 
sábado, a previsão é de ventos 
mais fortes em todo o estado.

Reprodução

Cidades de Laurentino estão sob estado de calamidade
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Banco Central reduz juros
Queda cautelosa não agradou à indústria, conforme nota da CNI

Por ana Paula marques

Mesmo após polemicas so-
bre zerar ou não a meta fiscal 
para 2024, o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do 
Banco Central decidiu cortar 
a taxa básica em 0,5 ponto per-
centual ao ano. A Selic caiu de 
12,75% para 12,25%, uma re-
dução que já era esperada pelo 
mercado, que temia, porém, 
que o abandono da meta fis-
cal pudesse alterar os humores 
do comitê. É o terceiro corte 
seguido na taxa, que caiu ao 
menor patamar desde maio 
de 2022, quando estava em 
11,75% ao ano.

O mercado andava instável 
desde a última fala do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, de talvez não seguir o plano 
econômico do seu ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
de zerar o rombo das contas 
públicas em 2024. A fala que 
causou prejuízo — e até que-
da nas operações da Ibovespa, 
principal indicador da bolsa 
brasileira — é a de que Lula 
considera o mercado “ganan-
cioso” demais ao cobrar uma 
meta que “ele sabe que não será 
cumprida”.

O Copom projetou que a 
taxa de juros poderá ter nova 
queda em dezembro e termine 
fechar o ano 11,75% ao ano. 
Para 2024, o mercado esti-
ma que a Selic feche o ano em 
9,25%. Acompanhando outros 
bancos centrais.

A queda, considerada cau-
telosa, não agradou à Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI), que, por nota, disse 
considerar compreensível, mas 
insuficiente, a decisão do Banco 
Central. O presidente da CNI, 
Ricardo Alban, afirma esperar 
que, mantido o cenário de con-
trole da inflação, sejam realiza-
dos novos e mais intensos cor-
tes nas próximas reuniões.

“A queda da Selic não é su-

ficiente para impedir custos 
adicionais e desnecessários em 
termos de atividade econômi-
ca. Tenho a plena convicção de 
que a queda de juros não está 
na velocidade que precisamos”, 
afirmou Alban.

Cenário externo
O economista e professor 

de Mercado Financeiro da 
UnB, Cesar Bergo, explica 
que manter a velocidade de 
cortes em meio ponto per-
centual revela uma postura 
cautelosa do Banco Central. 
“Um motivo para a cautela é o 
cenário externo, por conta de 
tensões geopolíticas”, expli-
ca. Neste momento, há duas 
guerras em curso no plane-
ta: na Europa, entre Rússia e 
Ucrânia, e no Oriente Médio, 
entre Israel e o grupo Hamas. 
“O quadro fiscal também é 
um dos motivos para manter 
uma redução de somente 0,5 
ponto, pois é necessária res-
ponsabilidade fiscal para atin-
gir as tão almejadas metas de 
superávit”, disse.

Para o consumidor, explica 
o economista, este nível da Se-
lic influencia diretamente na 

melhora do cenário das taxas 
de empréstimos e financiamen-
tos. Como a Selic é a taxa bá-
sica, a tendência é sua redução 
provoque também redução nos 
juros cobrados em outras ope-
rações, como prestações, cartão 
de crédito, etc. O investidor, 
também terá uma rentabilidade 
interessante, porque a taxa Selic 
ainda é uma taxa elevada consi-
derando a inflação. Então, o ga-
nho real está situado em torno 
de 7% ao ano e isso é uma das 
maiores taxas de juros reais do 
planeta.

A previsão, segundo a eco-
nomista e professora de MBAs 
da Fundação Getúlio Vargas, 
Carla Beni, é que na próxima 
reunião do conselho seja esta-
belecida outra queda de meio 
ponto na taxa. “O BC deixou 
bem claro a importância das 
questões fiscais por cumpri-
mento da meta. O processo de 
desinflação também poderá 
auxiliar para a queda da Selic, 
ou seja, se o processo inflacio-
nário em curso seguir em redu-
ção, isso vai trazendo a inflação 
para a meta, como já acontece, 
e reduz também a taxa básica”, 
declara.

Protestos
Antes de sair o comunica-

do do Copom, o presidente do 
Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, e os diretores do ban-
co, Gabriel Galípolo e Ailton 
Aquino, abraçaram servidores 
da entidade, em sinal de apoio 
a protestos realizados em frente 
à sede do banco em Brasília, na 
quarta-feira (1). Os trabalhado-
res do BC pedem valorização 
de carreira e ameaçam realizar 
greve se não houver avanço nas 
negociações.

A manifestação vem tra-
vando a publicação dos dados 
mensais do setor externo e das 
estatísticas monetárias e de cré-
dito, que tinham sido marcadas 
para a semana passada. Elas fo-
ram adiadas para a próxima se-
mana, como a nota de resultado 
primário do setor público.

O Sindicato Nacional dos 
Funcionários do Banco Cen-
tral (Sinal) já admitiu a possi-
bilidade de que os funcionários 
entrem em greve ainda em no-
vembro. Os servidores também 
pedem a criação de um bônus 
de produtividade semelhante 
ao implementado para a Recei-
ta Federal no atual governo. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Taxa de juros do país caiu pela terceira vez consecutiva

operadora da Starbucks perde 
direito de marca no Brasil
Por Guilherme cosenza

A gigante rede de cafeteria 
americana Starbucks é admi-
nistrada no Brasil pela em-
presa SouthRock Capital que 
também detém o comando de 
marcas como Subway, Eataly, 
TGI Fridays, Brazil Airport 
Restaurantes, Brazil Highway 
Restaurantes e Vai Pay Solu-
ções em Pagamento. Porém, ao 
que tudo indica, a companhia 
está prestes a perder a principal 
marca, o que pode desencadear 
em uma verdadeira queda em 
“efeito dominó”. 
Tudo isso, por conta de dívidas 
acumuladas em mais de R$ 1,8 
bilhões. Para piorar o caso da 
empresa, ela teve seu pedido de 
Recuperação Judicial negado 
pela 1ª Vara de Falências da Jus-
tiça de São Paulo. O juiz Leo-
nardo Fernandes dos Santos, 
responsável pela decisão, tam-
bém negou a tutela de urgência 
feito pela SouthRock para sus-
pender a rescisão do acordo de 
licenciamento, feito pela Star-
bucks Coffee Internacional Inc. 
após as marcas não chegarem a 
um acordo para a continuidade 
da SouthRock gerenciar a rede 
no Brasil. 
O juiz também pediu mais 
informações ao grupo sobre 
o processamento ou não da 
recuperação judicial. Ele de-
terminou a inclusão da “real 
situação de funcionamento da 
empresa, bem como de perícia 
prévia sobre a documentação 
apresentada”. O juiz nomeou 

a Laspro Consultores para a 
realização do laudo, que de-
verá se apresentado em sete 
dias corridos. Segundo a Sou-
thRock, os valores de sua dí-
vida aconteceram no período 
pandêmico da Covid-19 onde 
as margens de lucro desceram 
vertiginosamente.  
Segundo os representantes 
da empresa em 2020, o grupo 
registrou queda de 95% nas 
vendas e teve grande inadim-
plência por parte de seus par-
ceiros comerciais. A redução 
de vendas em 2021 ainda ficou 
em cerca de 70% e, no ano se-
guinte, em cerca de 30%. Dessa 
forma, para tentar se recuperar 
desse cenário, a defesa da Sou-
thRock briga para continuar a 
ser a detentora da marca, pelo 
menos até o fim do processo 
de mediação entre as empresas, 
alegando não concordar com a 
medida da Starbucks Coffee In-
ternacional Inc., a controladora 

da marca pontua que a decisão 
tomada foi uma interrupção 
abrupta das negociações por 
“condições de pagamento que 
refletissem sua atual capacidade 
financeira”. 
Outra luta que está sendo trava-
da pela SouthRock é referente a 
uma possível suspensão de rece-
bimento da empresa em cima 
dos lucros de todas as suas mar-
cas alimentícios que correspon-
dem à 80% do fluxo de caixa da 
companhia. Apenas as lojas da 
rede Subway ficariam de fora 
do processo. Caso isso acon-
teça, a empresa não terá como 
fazer o dinheiro girar e como 
consequência saudar a dívida.  

Lojas Fechadas em São 
Paulo e Rio de Janeiro 
Desde a última terça-feira 
(31) diversos relatos na inter-
net mostraram que lojas fo-
ram fechadas no eixo Rio-São 
Paulo e diversos funcionários 

foram demitidos na própria 
terça, dia que a companhia 
abriu o pedido de Recupe-
ração Judicial. Entre as lojas 
fechadas está a mais antiga da 
marca no Brasil, a unidade da 
alameda Santos inaugurada 
em 2010, na região dos Jar-
dins, na capital paulista. Na 
porta, apenas um “desculpem-
-nos pelo transtorno”.  
No Instagram, a rede disse que 
a SouthRock está “ajustando 
algumas frentes estratégicas 
para o negócio” e que, “neste 
processo, algumas lojas foram 
fechadas, porém a marca con-
tinua operando no país”, em 
resposta ao questionamento 
de clientes que encontraram 
unidades fora de operação. O 
grupo não afirmou quantas das 
187 unidades foram fechadas 
ou quantos funcionários perde-
ram seus empregos.  Mas, há re-
latos de lojas fechadas no bairro 
Itaim Bibi, na zona oeste de São 
Paulo. No Rio, nos shoppings 
Downtown e Tijuca, em Copa-
cabana e Ipanema, as lojas não 
abriram, mas algumas ainda 
funcionaram para delivery. Nos 
shoppings Leblon e Rio Sul, as 
cafeterias seguiam abertas. 
Até o momento, o relato de 
demissões se dão de fato ape-
nas para trabalhadores da rede 
Starbucks, as demais marcas 
não foram afetadas até o mo-
mento. Porém, caso o cenário 
continue negativo para compa-
nhia, poderá respingar de fato 
nas outras marcas, todas impor-
tantes para o cenário nacional. 

Divulgação

Companhia tem dívidas que somam RS 1,8 bilhões

Europa fecha cerco sobre 
Airbnb em meio a crise

Parcerias Seca Argentina

A crise habitacional na 

Europa está criando pro-

blemas para plataformas 

como Airbnb. As autorida-

des locais têm implemen-

tado regras que tentam 

proteger suas cidades e 

residentes sem melindrar 

o setor turístico e os visi-

tantes. A eficácia dessas 
medidas varia de acor-

do com os objetivos das 

normas, a capacidade de 

aplicação e a colaboração 

das plataformas online. 

Mas um estudo recen-

te mostrou que a regu-

lamentação diminui a 

oferta de imóveis para lo-

cação breve e coíbe a pro-

fissionalização desse mer-
cado, limitando a ação de 

anfitriões com múltiplas 
unidades.

Ainda impactados por pas-

sivos contraídos durante a 

pandemia, os icônicos ci-

nemas de rua paulistanos 

Belas Artes e Marquise vão 

a mercado em busca de 

novos patrocinadores para 

arcar com o aluguel. Tudo 

em meio à recuperação do 

fluxo de espectadores nas 
salas de cinema.

A seca que atinge as lavou-

ras de trigo na Argentina 

vai reduzir a produção local 
no ciclo 2023/24 e também 

a disponibilidade do cereal 

para exportação. A crise po-

derá ter reflexos direto aqui. 
O país vizinho atende, sozi-
nho, 25% da demanda de 

15,2 milhões de toneladas 
do Brasil.

Divulgação

Novas regras prejudicam aluguel de temporada

CORREIO ECONÔMICO

Petrobras

Mercado Livre Futebol

Braskem México

A Disney, acionista majo-

ritário da Hulu, anunciou 

que comprará um terço 

da plataforma de strea-

ming por US$ 8,6 bilhões 
(R$ 43,16 bilhões) da NB-

CUniversal, uma subsidiá-

ria da operadora de cabo 

Comcast, para adquirir o 

controle total da empre-

sa. A gigante americana 

agora será a única pro-

prietária da Hulu, que já 

está disponível em seus 

serviços de assinantes, in-

cluindo o Disney+ e a pla-

taforma de transmissão 

de conteúdo esportivo 

ESPN+. 

A compra fará com que 

a Hulu seja avaliada em 

US$ 27,5 bilhões, mas a 
expectativa da Disney é 

que a avaliação seja con-

cluída em 2024. O CEO da 

Comcast, Brian Roberts, 

disse recentemente que 

acredita que a Hulu vale 

US$ 60 bilhões. A Netflix, 
principal concorrente, 

hoje é avaliada em cerca 

de US$ 180 bilhões.

Ainda que tenha caído 

cerca de 3% no mês de 

outubro, o Ibovespa tem 

alta de 3,1% no ano em 

reais no acumulado do 

ano até o fim de outubro. 
Contudo, a alta do ben-

chmark da Bolsa está di-

retamente relacionada ao 

desempenho das ações 
da Petrobras.

O Mercado Livre registrou 

lucro líquido de 359 mi-

lhões de dólares no terceiro 
trimestre, crescimento de 

178,2%, em dólar, na com-

paração com o mesmo 

período do ano passado, 

diante de um avanço ge-

neralizado de receitas, em 
especial no Brasil, informou 

a companhia.

A Liga Forte União fe-

chou um acordo de R$ 

2,6 bilhões com um gru-

po de investidores da Life 

Capital Partners pelas 

receitas comerciais ge-

radas pelos clubes desse 

bloco no Campeonato 

Brasileiro pelos próximos 

50 anos, a contar a partir 

de 2025.

A Braskem informou que 

concluiu através de sua 

controlada Terminal Quími-

ca Puerto México (TQPM), 
empresa formada em par-

ceria com Advario B.V, o 

processo de obtenção do fi-

nanciamento no montante 

de US$ 408 milhões para a 
construção do terminal de 

importação de etano.

Divulgação

Nova aquisição da Dinsey promete elevar os lucros

POR GUILHERME COSENZA

Disney adquire controle total 
da Hulu por US$ 8,6 bi
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Centenário

Punição

Papa prefere Pelé a Maradona

Clássico no NBB

Polêmica

ONDE ASSISTIR

A final entre Boca 
Juniors e Fluminen-

se terá transmissão 

na TV aberta, na fe-

chada, e também 
via streaming. Os 

torcedores poderão 
acompanhar a parti-
da pela Rede Globo, 
a partir das 16h30, 
para todo o Brasil. 
Na TV fechada, a ESPN 
preparou uma programação especial toda voltada para 
o jogo, que também pode ser assistida pelo streaming. 
A progração e o jogo serão transmitidos pelo Star+, com 
assinatura de pacotes mensais a partir de R$ 40,90.

Assim que entrar em 

campo pelo Fluminense, 
neste sábado, o goleiro 
Fábio atingirá uma marca 
histórica. Ele fará sua cen-

tésima partida de Liber-
tadores. No entanto, ele 
nunca foi campeão.

A derrota para o Santos 
deve trazer mais proble-

mas para o Flamengo. 
Além da expulsão de Bru-

no Henrique e Gerson, 
torcedores jogaram copos 
e uma cadeira contra a 
equipe de arbitragem.

Em entrevista ao canal 
italiano RAI, o Papa Fran-

cisco citou Pelé como o 
seu jogador preferido ao 
ser perguntado sobre a 
escolha entre os argenti-
nos Lionel Messi e Diego 
Maradona. “Eu direi um 
terceiro: Pelé”, afirmou o 

Papa argentino. Francisco 
lembrou de um encontro 
com o atleta brasileiro 
em um avião, em Buenos 
Aires. “Para mim, desses 
três, o grande cavalheiro é 
Pelé. Um homem de cora-

ção. Um homem de uma 
humanidade grande”.

Líder do NBB, o R10 Score 
Vasco da Gama vai enfren-

tar o Botafogo, no Ginásio 
Oscar Zelaya, nesta sába-

do (4). O jogo começa às 
15h e deve dar tempo de 
escoar o público antes da 
final da Libertadores.

A virada do Palmeiras so-

bre o Botafogo segue ren-

dendo. Para especialistas 
em arbitragem, a expul-
são do zagueiro Adryel-
son, do Glorioso, foi ques-

tionável pela ‘lateralidade’ 
do lance. O VAR interferiu.

Divulgação/ Conmebol

Jogo passará na TV aberta

CORREIO NO MUNDO

Sem cassação 

Migrantes presos

ONU: menos dinheiro para o clima

Aliado protesta

Escolha anulada

FORA DO TRATADO

O presidente rus-

so, Vladimir Putin, 
assinou nesta quin-

ta-feira (2) uma lei 
que revoga a ratifi-

cação da Rússia do 
Tratado de Proibição 
Completa de Testes 
Nucleares, de acor-
do com um decreto 
publicado em um 
site do governo.

Moscou afirma que o objetivo é restaurar a paridade 
com os Estados Unidos, que assinaram mas nunca rati-
ficaram o tratado de 1996, e que não retomará os testes 
nucleares a menos que Washington o faça. 

A Câmara dos Deputados 
dos EUA rejeitou nesta 
quarta-feira (1º) a cassa-

ção do mandato de Ge-

orge Santos, deputado 
republicano filho de bra-

sileiros. O placar foi de 213 
votos contrários e 179 fa-

voráveis.

O Paquistão iniciou uma 
política de detenção de 
migrantes, em especial 
afegãos, nesta semana 

em que se encerra o prazo 
estipulado para que mais 
de 1,7 milhão de imigran-

tes sem documentos dei-
xem o país.

O financiamento para a 
adaptação climática nos 
países em desenvolvi-
mento caiu 15% em 2021, 
segundo a ONU, que con-

sidera que este número 
mostra que a luta contra o 
aquecimento global está 
estagnada. Apesar dos 

sinais claros de uma “ace-

leração dos riscos climáti-
cos e do seu impacto no 
mundo, o déficit de finan-

ciamento para a adapta-

ção está piorando”, con-

clui o Pnuma (Programa 
das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente).

Aliado crucial para o go-

verno de Israel no Oriente 
Médio, a Jordânia deter-
minou na última quarta-

-feira (1º) a saída de seu 
embaixador de Tel Aviv 
em protesto contra a 
ofensiva militar na Faixa 
de Gaza.

A corte eleitoral da Bolívia 
anulou, na terça, a esco-

lha de Evo Morales para o 
comando da sigla da es-

querda MAS (Movimento 
ao Socialismo). A votação 
para o cargo ocorreu em 
um congresso do partido 
realizado em setembro.

Reprodução

Lei para testes nucleares

Brasileiros aguardam fuga

Uma final de parar o trânsito

Lista de quem pode retirar cidadãos de Gaza não inclui Brasil

Rio terá esquema de Copa do Mundo na final da Libertadores

O Brasil segue fora da lista 
de países que podem retirar ci-
dadãos da Faixa de Gaza para o 
Egito conforme acordo entre 
os governos israelense e egíp-
cio, moderado pelo Qatar com 
coordenação dos EUA, nesta 
quinta-feira (2).

A relação foi passada ao 
embaixador do Brasil na Cis-
jordânia, Alessandro Candeas, 
nesta manhã (madrugada no 
Brasil). Foi autorizada a saí-
da de pessoas do Azerbaijão, 
Barhein, Bélgica, Coreia do 
Sul, Croácia, Estados Unidos, 
Grécia, Holanda, Hungria, Itá-
lia, Macedônia, México, Suíça, 
Sri Lanka e Chade.

Os americanos são, após 
pressão pessoal do presidente Joe 
Biden, o principal grupo, com 
400 dos 576 nomes autorizados. 
O mandatário havia postado na 
véspera, quando o acordo passou 
a valer com a saída de ao menos 
320 pessoas de Gaza, que a de-
cisão havia acontecido após sua 
gestão sobre as autoridades.

O Hamas não fez parte da 
discussão direta sobre os refu-
giados. Eles fogem das bombas 
de Tel Aviv, que seguiram cain-
do sobre todo o território com 
2,3 milhões de habitantes, ob-
jeto de uma ofensiva terrestre.

“Eu acho que nós precisamos 
de uma pausa. Uma pausa nos dá 

tempo para tirar os prisioneiros”, 
afirmou Biden na noite de quarta 
(1º) ao responder a um apoiador 
que se disse rabino num comício 
de pré-campanha à reeleição. Ele 
se referia aos 240 reféns que o 
Hamas tomou, segundo Israel, 
há quase um mês. O grupo diz 
que 57 deles morreram em bom-

bardeios de Tel Aviv.
Há 34 pessoas inscritas para 

repatriação pelo Itamaraty que 
estão em Gaza, 18 delas já na ci-
dade fronteiriça de Rafah, que liga 
a faixa ao Egito, e 16, a 10 km de 
distância, em Khan Yunis. Dessas, 
24 são brasileiras e o restante, pa-
lestinos que querem imigrar.

A Prefeitura do Rio montou 
uma operação especial para os 
diversos eventos que serão rea-
lizados na cidade até o próximo 
domingo. Um dos principais é 
a final da Copa Libertadores da 
América, entre Fluminense e 
Boca Juniors, no Maracanã, no 
sábado (4), às 17h. No mesmo 
dia, a cidade ainda será palco do 
show da banda Red Hot Chili 
Peppers, no Estádio Nilton San-
tos, no Engenho de Dentro, e, no 
Jockey Club Brasileiro, o cantor 
Roberto Carlos fará uma apresen-
tação para três mil pessoas.

“A final da Libertadores não 
é um jogo normal de campeona-
to. Adotamos o padrão final de 
Copa do Mundo e da Cerimônia 
de Abertura dos Jogos Olímpi-
cos. Vamos garantir o direito de 
ir e vir dos moradores, mas temos 
um padrão diferente. Quem vai 
ao jogo, dê preferência ao trans-
porte público. Quem não vai, evi-
te o deslocamento pelo entorno 
do Maracanã”, explicou o prefeito 
Eduardo Paes.

Na decisão no Maracanã, a 
exemplo da Copa do Mundo de 
2014, diversas vias serão inter-
ditadas no entorno do estádio e 
em bairros próximos. A Prefei-
tura não recomenda a utilização 
de veículos particulares, e os tor-
cedores e fãs devem priorizar o 
transporte público. Mais de 670 
agentes municipais vão participar 
da operação especial especifica-
mente na operação da final. Um 
monitoramento feito pela Polícia 
Rodoviária Federal e a Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres fornecerá com uma antece-
dência de 24h o número de veícu-
los de torcedores argentinos que 
se deslocam em direção ao Rio.

O público esperado no Mara-
canã é de 70 mil torcedores, mas 
o número de argentinos na cida-
de pode ultrapassar os 100 mil. O 
COR será o centralizador das in-
formações das equipes operacio-
nais da Prefeitura e vai monitorar 
o entorno do estádio e ruas próxi-
mas com 70 câmeras e um drone 
operado direto do Maracanã.

“O Fluminense vai instalar 
um telão na Cinelândia com 
apoio da Prefeitura. É um lugar 
de fácil acesso, um espaço maior 
para comemoração caso o time 
seja campeão. Nas Laranjeiras 
existem limitações. Quero ressal-
tar que os torcedores do Boca Ju-
niors são bem-vindos no Rio. Eles 
são adversários, não são inimigos. 
O carioca sabe receber muito 
bem os turistas. Estaremos aten-
tos às hostilidades, é algo que não 
vamos aceitar. Isso afasta a vinda 
do turista”, disse Eduardo Paes.

Na Sala de Situação do Cen-
tro de Operações, na Cidade 
Nova, 50 agentes vão monitorar 
a região e abastecer os agentes nas 
ruas com informações privilegia-

das, visando dar conforto e alter-
nativas para o torcedor.

Todas as informações estarão 
disponíveis para os cidadãos ca-
riocas por meio das redes sociais 
do Centro de Operações (@ope-
racoesrio) ou através do site e do 
aplicativo do COR, o COR.Rio.

“Já percebemos um aumento 
de entrada de pessoas na cidade, 
sobretudo de argentinos, com 
aumento de voos no Galeão e no 
Santos Dumont e de ônibus na 
rodoviária. A rede hoteleira está 
com quase 82% de ocupação. 
É muita gente na cidade e, por 
isso, a preocupação operacional 
da Prefeitura. Também existe 
uma preocupação em relação aos 
moradores. A Subprefeitura da 
Grande Tijuca realizou o creden-
ciamento e conversou com quem 
mora no entorno do Maracanã 
para permitir o acesso a suas resi-
dências”, disse o chefe-executivo 
do COR, Marcus Belchior.

Já a Secretaria de Ordem Pú-
blica (Seop) e a Guarda Munici-
pal disponibilizarão um efetivo 
com mais de 350 agentes apenas 

no entorno do Maracanã. As 
ações terão como foco o ordena-
mento urbano, a fiscalização ao 
comércio ambulante, a fluidez 
no trânsito e a fiscalização de es-
tacionamento irregular nas ime-
diações do estádio do Maracanã.

A Seop ainda atuará com 12 
reboques para remover os veícu-
los estacionados ilegalmente. As 
equipes começarão as ações no 
início da manhã do dia 4 e segui-
rão até a dispersão das torcidas 
após a partida para garantir o or-
denamento e segurança das pes-
soas que vão ao estádio. A atuação 
de comércio ambulante irregular 
é proibida, assim como a venda de 
bebidas em garrafas de vidro.

A CET-Rio informa que as 
interdições ocorrerão a partir 
das 6h de sábado (4). A abertu-
ra dos portões está prevista para 
13h e a partida terá início às 17h. 
Vale frisar que o número de vias 
interditadas será maior se com-
parado aos bloqueios realizados 
no Maracanã em dias de parti-
das do Campeonato Brasileiro. 
Uma das principais mudanças é 
a interdição total da Avenida Rei 
Pelé, em ambos os sentidos. Ou-
tro destaque é o bloqueio que será 
montado já na Avenida Osvaldo 
Aranha, altura da Rua Ceará.

“O esquema é semelhante 
ao que fizemos na final da Copa 
do Mundo de 2014 e nos Jogos 
Olímpicos Rio 2016. Chegar de 
carro não será possível, pois tere-
mos bloqueios distantes do está-
dio. O melhor modo de chegar 
é o metrô. O morador terá aces-
so a sua residência, mas pedimos 
que ele se programe para evitar se 
deslocar no período do jogo”, ex-
plicou o presidente da CET-Rio, 
Joaquim Dinis.

Reprodução
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Faixa de Gaza é epicentro do confronto entre Hamas e Israel

Maracanã recebe segunda final de Libertadores desde 2020

Centro de Gaza é linha 
de frente da guerra

Israel divulga vídeos 
feitos pelo Hamas

A ação terrestre de Israel 
contra o Hamas na Faixa de 
Gaza, iniciada na sexta-feira pas-
sada (27), transformou a região 
central da capital homônima do 
território governado pelo grupo 
terrorista palestino desde 2007 
em uma linha de frente.

Segundo relatos de jornalis-
tas palestinos e de moradores 
ouvidos por agências interna-
cionais, o Hamas está oferecen-
do dura resistência, após ver a 
faixa mais ao norte da capital 
ser gradualmente ocupada por 

colunas de tanques e blindados, 
além da infantaria.

A tática é a esperada desde 
antes do início desta fase da 
guerra: o emprego da extensa 
rede de túneis sob Gaza, esti-
mada pelo Hamas em 500 km 
antes do início do conflito. Se-
gundo os relatos, os terroristas 
usam táticas de guerrilha clássi-
cas, saindo rapidamente dos tú-
neis, engajando-se em comba-
tes e fugindo por outras saídas.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O Consulado-Geral de 
Israel no Brasil divulgou na 
quarta-feira (1º) imagens dos 
ataques do Hamas no dia 7 de 
outubro gravadas por câmeras 
corporais dos próprios terroris-
tas. Até então, esses vídeos ha-
viam sido exibidos apenas em 
Tel Aviv e nos Estados Unidos.

Um compilado de imagens 
de 40 minutos, com sequências 
de câmeras corporais dos terro-
ristas, dispositivos de segurança 
e momentos captados por câ-
meras de celulares de vítimas e 

de equipes de resgate foi exibi-
do em uma entrevista à impren-
sa. Os jornalistas presentes não 
puderam gravar, mas o consula-
do disponibilizou dois recortes 
das imagens posteriormente, de 
dois e dez minutos.

No vídeo de dez minutos, 
homens com fuzis, alguns uti-
lizando uma faixa verde com 
dizeres árabes na cabeça que re-
mete à bandeira do Hamas, ati-
ram em pessoas, aparentemente 
civis, em fuga e continuam a fa-
zê-lo após elas caírem no chão.
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Dos campos para a Crônica: 
Paulo Cézar Caju é o novo 

colunista do Correio da Manhã
Campeão do Mundo em 1970, craque estreia sua 

coluna no Correio da Manhã na próxima sexta (10)

por pedro sobreiro

A 
história do Correio da 
Manhã junto a Seleção 
Brasileira é gigantesca. 
Na década de 1950, 
após o trauma da der-

rota do Brasil para o Uruguai na Copa 
do Mundo disputada em casa, a Confe-
deração Brasileira de Desportos fechou 
uma parceria com o Correio da Manhã, 
que promoveu o concurso que definiria o 
novo uniforme da Seleção Brasileira.

Desse concurso veio a icônica camisa 
verde e amarela com os calções azuis e 
meiões brancos. O resto é história. Duas 
décadas depois, o jornal voltou a fazer 
história na imprensa nacional, envian-
do a maior delegação de jornalistas da 
história do país, até então, para cobrir a 
Copa do Mundo de 1970, no México. E 
a partir daí foram dados os primeiros pas-
sos de uma inesperada parceria que vai se 
fortalecer a partir da próxima sexta-feira 
(10), com a estreia da coluna de Paulo 
Cézar Lima, mais conhecido como Pau-
lo Cézar Caju.

Se em 1970, PC brilhou nos gra-
mados do México como o 12º jogador 
do técnico Zagallo, tendo suas jogadas 
registradas pela equipe do Correio da 
Manhã, agora é a vez dele trocar de lado e 
falar sobre o futebol jogado hoje, sempre 
com seu jeito característico, e sem papas 
na língua, para comentar sobre o esporte 
mais popular do planeta.

“Hoje em dia, há pessoas que não 
querem ouvir a verdade. Os caras querem 
que você minta, engane, enrole. Mas isso 
não é parte da minha cultura, não. Meus 
leitores, que já vêm desde o Jornal da Tar-
de, O Globo e da Placar, vão poder me 
acompanhar agora no Correio da Ma-
nhã”, afirmou Paulo Cézar.

Campeão Brasileiro com o Botafogo, 
do Mundial com o Grêmio e Tricampeão 
do Mundo com a maior Seleção de todos 
os tempos, além de ter marcado época 
com a camisa dos quatro grandes do fu-
tebol carioca, a trajetória de Paulo Cézar 
não se resume ao Brasil. Ele foi um dos 
pioneiros no desbravamento do futebol 
francês, se tornando ídolo histórico do 
Olympique de Marselha.

Por sua relação com o clube e a cida-
de, Paulo recebeu, em 2016, a honraria 
máxima francesa: a medalha de cavaleiro 
da Ordem Nacional da Legião de Honra. 
E agora, com os Jogos Olímpicos de Pa-
ris, em 2024, ele espera que os laços entre 
Brasil e França continuem mais fortes do 
que nunca.

“São poucas as pessoas que foram 
condecoradas com essa honraria. Fui 
pioneiro no futebol francês, lá em 1974, 
e me tornei embaixador da minha cida-
de oficial, Marselha. Essa minha relação 
com a França já dura 46 anos”, disse. 

E fora dos campos, a vida de Paulo 
Cézar Lima teve desafios extremamente 

Divulgação/ CBF

Paulo Cézar foi titular na vitória por 1x0 sobre a Inglaterra, em 1970. Na foto, ele está agachado ao lado de Pelé

Reprodução Reprodução/ Youtube RFI Brasil

Paulo Cézar Caju integrou a ‘Máquina Tricolor’ Em 2016, PC recebeu a honraria máxima francesa

Reprodução/ Instagram

Em março deste ano, PC reencontrou o técnico Zagallo

mais complicados do que as defesas ad-
versárias. Ele se tornou voz ativa na luta 
contra o racismo, virando símbolo dos 
protestos pela igualdade racial. Além de 
uma luta pessoal contra o vício em cocaí-
na e álcool. Uma batalha vencida há 25 
anos.

“Tive uma grande carreira no Bota-
fogo, Grêmio, Vasco, Flamengo e Flumi-
nense, mas nem só de vitórias foi minha 
trajetória. Tive uma queda muito grande. 
Nos muitos anos que morei na Europa, 
fiquei viciado em cocaína e álcool. Fo-
ram quase 15 anos nessa luta, mas estou 
sóbrio desde 1998. Desde então, nunca 
mais bebi nem nada. São 25 anos que saí 
desses dois vícios. E tô muito contente 
com o início dessa nova parceria com o 
Correio da Manhã”, contou o cronista.

Famoso por “falar o que tem que ser 
dito”, Paulo Cézar se definiu como al-
guém que não suporta injustiças e “saca-
nagens”, e que encontrou na escrita uma 
forma de falar contra os absurdos do es-
porte e do dia a dia.

“Fazer crônica é parte da minha natu-
reza. Eu tenho horror a corrupção, hor-
ror a sacanagem, horror a bandidagem, 
roubo, mentira. Eu tenho horror a esse 
futebol medíocre que se está jogando no 
país. E eu sempre fui muito verdadeiro”, 
afirmou.

Sua trajetória dos campos para os tex-
tos começou em São Paulo, no Jornal da 
Tarde. 

“Quando eu comecei minha recu-
peração do vício, eu me mudei para São 
Paulo e fiz muitos amigos, o que é engra-
çado porque foi o estado em que eu fui 
mais vaiado como jogador, seja pelo Bo-
tafogo, pelo Fluminense, pelo Grêmio, 
pela Seleção Brasileira. Fosse em hotel, 
aeroporto, durante o anúncio dos joga-
dores nas escalações... Nunca vi ninguém 

me vaiar tanto quanto os paulistas. Mas 
quando me mudei pra lá, os paulistas 
começaram a me conhecer como ser hu-
mano. E aí, foi um dos lugares que mais 
adorei. Eu adoro São Paulo. A primeira 
proposta que recebi na crônica foi do Jor-
nal da Tarde, o Luiz Prósperi, que era o 
redator-chefe, Robson Morelli, que hoje 
é redator do Estadão, e o Luís Monaco 
me convidaram. A coluna durou quase 
quatro anos em um jornal popular, que 
atingia aquela população enorme da me-
trópole. Quase 20 milhões de habitantes. 
Foi muito legal”, lembrou.

Dali, quis o destino que ele usasse sua 
voz no Rio de Janeiro, onde escreveu para 
O Globo.

“Um amigo em comum no Rio, que 
era muito amigo do Ascânio Seleme, 
diretor de redação d’O Globo, me con-
vidou para tomar um café no prédio do 
jornal e aí começou minha coluna no Rio 
de Janeiro, que também durou uns qua-
tro anos. E aí, nesse supetão das saídas, o 
Ascânio saiu e depois de uma coluna de 
sucesso, que saía às segundas, eu tive um 
desentendimento com o novo diretor, aí 
tiraram minha coluna”, contou.

Pérolas da Semana
Na revista Placar, Paulo emplacou um 

linguajar próprio que fez sucesso. Tratan-
do o futebol da forma mais ‘raíz’ possível, 
ele lutou contra o tecnicismo que toma 
conta dos comentário esportivos atuais 
na coluna ‘Pérolas da Semana’.

“Eu recebi um convite do Fabio 
Altman, da revista Placar, um diretor 
de redação maravilhoso. Por lá, eu criei 
um linguajar Geraldino na coluna ‘Pé-
rolas da Semana’. Como acabaram com 
o Maracanã, o transformaram em uma 
arena de tênis, com um bando de frescos 
torcendo e jogando, eu criei as ‘Pérolas 

da Semana’, debochando do linguajar de 
hoje. Por exemplo, fala-se muito em ‘lei-
tura de jogo’, mas futebol não se lê. Você 
enxerga, você tem visão. Outro termo é 
a ‘Ligação Direta’. Eu dizia que quando 
eu era garoto, os bandidos roubavam 
a gente sem meter faca ou revólver na 
nossa cara. Eles faziam a ligação direta 
e levavam nosso carro. Eu tirava sarro 
dessa porcaria de linguajar que não tem 
nada a ver com futebol. Foi sucesso tam-
bém e aí começou a incomodar parte da 
imprensa e o novo grupo que assumiu a 
revista decidiu acabar com a minha co-
luna”, disse.

Uma nova parceria
Agora, o Correio da Manhã orgulho-

samente dá as boas-vindas a esse craque 
dentro e fora dos campos, que somará 
ao jornal com participações semanais em 
sua coluna, que estreará na edição da pró-
xima sexta-feira (10).

“Surgiu essa nova luz. A Jacyra, junto 
a alguns outros amigos ligados ao Cláu-
dio Magnavita e ao Marcos Salles, trouxe 
a chance de levar a minha coluna para o 
Correio da Manhã. Durante minha vida 
de jogador, eu passei a dormir em hotéis, 
que eram onde eu dormia e me alimenta-
va bem. Foi nesse ambiente que passei a 
gostar de escrever sobre os jogos. Então, 
passei isso pra minha vida profissional 
de hoje. Eu realmente gosto de escrever. 
Faço rascunhos sobre todos os jogos, 
textos sobre o que acontece e o que não 
acontece, e gosto de criticar esse linguajar 
de hoje que não tem nada a ver com o fu-
tebol”, contou.

“Eu tô supercontente de estrear 
no jornal que participou da maior 
conquista do futebol brasileiro, a 
Copa de 1970, com a conquista de-
finitiva da Jules Rimet, quando eu ti-

nha apenas 20 anos. Então, é um pre-
sente, com 74 anos, receber de novo 
essa oportunidade de escrever para 
um dos jornais mais importantes do 
país”, concluiu o cronista.

Por fim, mas não menos importante, 
Paulo Cézar se consagrou como um dos 
grandes ídolos da história do Fluminen-
se, que disputa a final mais importante 
de sua história neste sábado (4), no Ma-
racanã. Entre memórias vitoriosas, ele 
relembrou da Máquina Tricolor e dos 
duelos históricos no Maracanã. Também 
disse se sentir parte desse estilo do técnico 
Fernando Diniz.

“Uma das coisas que carrego comi-
go foi nunca ter ganho a Libertadores. 
Eu fui campeão Mundial em 1983 com 
o Grêmio, mais um Mundial na carreira 
[risos], contra o Hamburgo, da Alema-
nha, mas cheguei após a conquista da 
Libertadores. Eu joguei duas semifinais 
de Campeonato Brasileiro no Maracanã 
com o Fluminense. Perdemos uma pro 
Internacional e perdemos outra, no ano 
seguinte, pro Corinthians, nos pênaltis. 
E nós éramos um time com tudo para 
conquistar o título, podendo vencer Li-
bertadores e Mundial também. Tanto 
que até hoje se fala da ‘Máquina Tricolor’. 
Então, eu me sinto um pouco parte dessa 
campanha atual do Fluminense, porque 
nós contribuímos para isso. O Fernando 
Diniz tenta resgatar o futebol que nós já 
praticávamos lá na ‘Máquina’, em 1975, 
76 e 77”, disse. 

 Para ele, o Tricolor tem plenas condi-
ções de levantar a Taça Libertadores, mas 
será necessário tomar cuidado.

“Sobre essa final, acho que é um jogo 
dificílimo. Se fosse o River Plate, seria 
menos complicado, tanto que o Flumi-
nense passou por eles antes nessa Liber-
tadores. Mas o Boca Juniors é um time 
encrenqueiro, catimbeiro, sabe? Eles vão 
provocar o time do Fluminense, que 
vai precisar ter muito equilíbrio. Isso é 
fundamental. Não pode ter ninguém 
expulso. É um jogo maravilhoso, que eu 
gostaria muito de jogar. O Fluminense 
vai ter que ser muito criativo, vai preci-
sar ter muita paciência, não poderá cair 
nas provocações. E tem que aproveitar 
as chances que tiver. Porque se levar para 
os pênaltis, aí é loteria. O goleiro deles é 
muito bom. O Boca passou por quatro 
fases nos pênaltis, graças ao Romero. 
Acho que o Fluminense, se não perder o 
equilíbrio e não cair nas provocações dos 
jogadores do Boca, porque eles não têm 
nada a perder, pode vencer. Eles têm um 
time bom, mas não é nem perto dos me-
lhores desses últimos dez anos do futebol 
argentino. O Fluminense tem que entrar 
com um time sereno. Os três setores pre-
cisam funcionar. Meio de campo, defesa 
e ataque precisam jogar em sincronia, e 
principalmente ter equilíbrio. Acho que 
o Fluminense tem todas as chances de ser 
campeão”, concluiu.
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Campos entrega mais 400 
kits do programa Mãe Coruja

Maricá: etapa da Conferência 
Nacional de Educação

CORREIO FLUMINENSE

Relações Limpeza

Inscrição

Politicas Públicas

Certificado

Desfile

Campos realizou mais 
uma entrega dos kits do 
Programa Mãe Coruja. Em 
um evento que aconteceu 
no Palácio da Cultura, 400 
mães, entre gestantes e 
puérperas, receberam en-
xoval completo para os fi-
lhos recém-nascidos. O ma-
terial conta com banheira, 
bolsa, mamadeiras, troca-
dor, macacão, entre outros 
ítens.  Acompanhando des-

de a criação, em 2022, a pri-
meira-dama Tassiana Oli-
veira participou do evento. 
“O Mãe Coruja foi pensado 
nessas mães que, por mui-
tas vezes, já grávidas, foram 
dormir pensando em como 
iam montar o enxoval dos 
seus filhos. A gente acom-
panhou a história de mães 
que não tinham, sequer, 
uma roupinha para vestir o 
seu bebê”, afirmou

Maricá realizou a etapa 
municipal da Conferência 
Nacional de Educação Ex-
traordinária (Conae) 2024, 
que teve como tema: 
“Plano Nacional de Edu-
cação 2024-2034: Política 
de Estado para a garantia 
da educação como direi-
to humano com justiça 
social e desenvolvimen-
to socioambiental sus-
tentável”. A Conferência 
em parceria com o FME 
aconteceu na Universida-

de de Vassouras (Campus 
2), no Flamengo. A etapa 
municipal teve o objetivo 
de avaliar a execução do 
PNE em vigor e contribuir 
com a elaboração de di-
retrizes, objetivos, metas 
e estratégias para o PNE 
2024-2034. “A Conae 2024 
é o marco da retomada 
da sociedade em discus-
são das políticas públicas 
educacionais”, disse uma 
das coordenadoras dos 
fóruns, Verônica Machado.

Macaé anunciou a realiza-
ção da 3ª edição do even-
to “Conexões Equipes”. 
O evento será conduzido 
pela Secretaria Adjunta de 
Recursos Humanos e está 
agendado para o dia 17/11, 
às 19h, no auditório da Fe-
MASS. O tema do encontro 
é: “Relações Interpessoais 
no Ambiente de Trabalho”

Campos concluiu a limpe-
za do canal de ligação no 
Parque Vicente Dias. É uma 
medida preventiva para 
que o excesso de água pro-
veniente das intensas chu-
vas seja carreado da Lagoa 
pelo Canal do Vigário para a 
Lagoa do Campelo e, dessa 
forma, evitar que casas nas 
margens sejam atingidas.

A Prefeitura de São João 
da Barra inicia na pró-
xima segunda-feira (6), 
o cadastro para os es-
tudantes universitários 
que queiram participar 
do Programa Municipal 
de Incentivo ao Ensino 
Universitário, o Cartão 
Universitário. O prazo vai 
até sexta-feira (10). 

A Secretaria de Políticas In-
clusivas de Maricá divulgou 
o cronograma de atendi-
mento por ordem alfabéti-
ca do PcD para a entrega 
da documentação a fim 
de que o interessado que 
esteja pleiteando o bene-
fício do Programa Auxílio 
Cuidar seja atendido com 
mais agilidade e qualidade. 

Maricá entregou 45 cer-
tificados de participação 
para alunos do 4° distrito 
da 8ª edição do Pré-Enem 
Popular Iara Iavelberg 
2023, curso preparatório 
oferecido gratuitamente. 
A cerimônia, que contou 
com uma aula de história, 
aconteceu no CEPT Leo-
nel Brizola, em Itaipuaçu. 

A prefeitura de Búzios de-
cretou Ponto Facultativo 
nos órgãos públicos muni-
cipais na próxima sexta (10), 
considerando os 28 anos 
de emancipação e o Des-
file Cívico do município. A 
Prefeitura retornará com 
o expediente normal de 
atendimento ao público na 
segunda (13), das 8h às 17h.

Vadinho Ferreira / Divulgação

Anselmo Mourão

O Mãe Coruja já atendeu cerca de 3.000 mães

A etapa municipal teve o objetivo de avaliar o PNE

Mês da Mulher 
Empreendedora

O governador Cláudio 
Castro sancionou a lei que 
institui o Mês Estadual da Mu-
lher Empreendedora, que será 
comemorado, anualmente, em 
novembro. Para marcar a cele-
bração, a Secretaria de Estado 
da Mulher vai promover uma 
série de eventos e atividades ao 
longo deste mês, envolvendo 
pelo menos oito municípios 
do estado. Entre as atividades 
estão workshops, palestras e 
rodadas de negócios, ações 
pensadas para inspirar, capa-
citar e conectar mulheres em-
preendedoras fluminenses. A 
abertura das comemorações 
será no próximo dia 6, às 13h, 
com um seminário no plenário 
da Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj).

- As mulheres merecem 
respeito e homenagens o ano 
inteiro. Mas, em novembro, 
vamos jogar luz nas guerrei-
ras empreendedoras que ba-
talham para transformar as 
vidas de suas famílias e que 
inspiram outras mulheres a 
seguirem pelo mesmo cami-
nho de sucesso - avalia o go-
vernador Cláudio Castro.

Para a secretária de Estado 
da Mulher, Heloisa Aguiar, a 
lei de criação do Mês Estadual 
da Mulher Empreendedora é 
um marco na valorização da 
mulher na sociedade. 

- Esta é uma grande con-
quista para todas nós, pois for-
talece o papel fundamental que 
as mulheres empreendedoras 
desempenham na economia 

do Rio de Janeiro. Somos o 
estado mais feminino do país, 
com uma população formada 
por quase 53% de mulheres, e 
também o estado com a maior 
porcentagem de mulheres em-
preendedoras, 38%. O governo 
trabalha para fortalecer essas 
mulheres, para que elas ocupem 
posições de liderança e possam 
se capacitar para conquistar sua 
autonomia econômica. Tere-
mos um mês inteiro de ativida-
des, reforçando a importância 
dos negócios liderados por mu-
lheres na economia do estado e 
do nosso país – destacou Heloi-
sa Aguiar.

A criação do mês estadual 
em homenagem às mulheres 
empreendedoras segue os mol-

des do Dia Mundial do Em-
preendedorismo Feminino, 
comemorado dia 19 de novem-
bro, data instituída pelas Or-
ganizações das Nações unidas 
(ONU), e da Semana Nacional 
do Empreendedorismo Femi-
nino, criada pelo Governo Fe-
deral com objetivo de promo-
ver a troca de experiências e a 
educação empreendedora entre 
as mulheres.

Rio de Janeiro é o 
estado com a maior 
porcentagem de 
empreendedoras no país

De acordo com uma pes-
quisa realizada pelo Sebrae, 
com base da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-

lios Contínua (PNADC), do 
IBGE, no 3º trimestre do ano 
passado, o Rio de Janeiro é o 
estado com maior proporção 
de empreendedoras: 38% dos 
empreendimentos são lide-
rados por mulheres (a média 
nacional é de 34,4%).

Além disso, 53% das 
mulheres empreendedoras 
fluminenses são chefes de 
família.

Ainda segundo a pesquisa 
do Sebrae, o estado do Rio 
tem mais de 941 mil em-
preendedoras (9,1% do total 
do país), ficando atrás apenas 
de Minas Gerais com mais de 
980 mil (9,5%) e São Pau-
lo com mais de 2,4 milhões 
(23,9%).

Novembro terá agenda de eventos do Governo do Estado
Divulgação/Governo do RJ

Rio de Janeiro é o estado com a maior porcentagem de empreendedoras no país

Maricá anuncia novo concurso público
A Prefeitura de Maricá, por 

meio da Fundação Estatal de 
Saúde de Maricá (Femar), di-
vulgou o edital nº 1/2023 com 
as etapas do concurso público 
para a rede de saúde da cidade, 
que pode ser acessado no site 
https://portal.coseac.uff.br/
project/femar2023/.

O certame é organizado pela 
Coordenação de Seleção Aca-
dêmica da Universidade Federal 
Fluminense (COSEAC-UFF) 
e conta com 1.555 vagas, sendo 
953 de nível superior e 602 de 
nível médio, divididas em 90 
empregos. As inscrições para o 
concurso serão abertas na próxi-
ma segunda-feira (06), a partir 
das 12h, no mesmo portal e serão 
finalizadas às 12h do dia 28/11.

As vagas são para atuação nas 
Unidades de Saúde da Família 
(USF), nos serviços da Atenção 
Especializada e de Saúde Men-
tal. As provas objetivas para os 
empregos de nível médio serão 
aplicadas no dia 10/12 e para os 
de nível superior serão realizadas 
no dia 14/01/2024. A remunera-
ção varia de R$ 1.587,93 a R$ 18 
mil. Em caso de dúvidas, os can-
didatos podem entrar em contato 
pelo e-mail femar@id.uff.br ou 
nos telefones (21) 2629-2805 e 
(21) 2629-2806.

O valor da taxa de inscrição é 

de R$ 100,00 para os empregos 
de nível médio e R$ 140,00 para 
os de nível superior, com limite de 
pagamento até 28/11. Os interes-
sados na isenção da taxa devem 
realizar a solicitação no portal da 
COSEAC, exclusivamente, das 
12h da próxima segunda-feira 
(06) até às 12h da próxima quar-
ta-feira (08). A isenção será con-
cedida apenas às pessoas inscritas 
no Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico) e que façam parte de 
famílias de baixa renda. Todos os 
detalhes estão no edital.

O diretor-geral da Femar, 
Marcelo Rosa, destaca a im-
portância do concurso para a 
nova realidade da cidade, for-
talecendo o cuidado oferecido 
e aumentando as equipes das 
unidades de saúde.

“O concurso público para 
a saúde surge em um momento 
crucial da cidade, já que estamos 
requalificando e ampliando, 
principalmente, os serviços da 
Atenção Primária, Especializada 
e de Saúde Mental. A população 
cresceu exponencialmente e es-
tamos dedicados para atender às 
novas demandas. Por isso, ofere-
cemos mais de 1.500 vagas para 
dezenas de empregos, buscando 
profissionais qualificados que 
irão oferecer assistência de ponta 

e nos permitirão avançar cada vez 
mais”, acrescentou.

A secretária de Saúde, Solan-
ge Oliveira, enfatiza que o con-
curso representa um marco para 
a qualificação da rede e ampliação 
do acesso aos serviços de saúde.

“A Femar está dando um pas-
so fundamental para a gestão da 
rede. O concurso permitirá a qua-
lificação do cuidado e ampliação 
do acesso, incluindo a incorpora-
ção de novas especialidades, exa-
mes e tratamentos. Além disso, 
proporciona melhores condições 
de trabalho para os servidores, 
que terão vínculos valorizados, 
favorecendo sua fixação no muni-
cípio e identidade com a popula-
ção”, ressaltou.

Etapas seguintes do 
concurso

Em 04/12, as pessoas que con-
correm aos empregos de nível mé-
dio poderão acessar o Cartão de 
Confirmação das Provas Objetivas 
(CCI), com todas as informações 
do candidato. O gabarito da prova 
objetiva destinada a esse público 
será divulgado em 10 de dezem-
bro, após a finalização da avaliação. 
O resultado preliminar da prova 
estará disponível a partir das 17h 
do dia 20/12 e o resultado final 
para todos os empregos de nível 
médio sairá no dia 04/01/2024, 

também a partir das 17h.
Em relação aos empregos de 

nível superior, o Cartão de Con-
firmação das Provas Objetivas 
(CCI) estará disponível em 04 de 
janeiro de 2024, a partir das 17h. 
O gabarito preliminar das provas 
será divulgado em 14/01 e o re-
sultado preliminar no dia 24/01 
a partir das 17h. O resultado final 
do concurso sairá em 29/01 a 
partir das 17h, exceto para os em-
pregos de enfermeiro generalista 
ou enfermeiro da saúde da família 
e médico generalista ou de família 
e comunidade, que terão resulta-
do em 07/02 por conta da neces-
sidade de análise de títulos.

Fábio Rodrigues, diretor de 
Gestão do Trabalho e Desenvol-
vimento Institucional da Femar, 
pontua que o concurso contribui 
para agregar colaboradores de di-
versas áreas.

“A realização do concurso 
público será o marco inicial da 
gestão da Femar, promovendo o 
acolhimento, a qualificação pro-
fissional, treinando e integrando 
as equipes. Esses conjuntos de 
ações fazem parte das metas da 
fundação e aprimoraram o cui-
dado oferecido na rede. Estamos 
empenhados para que, ao final 
desse processo, gestores, colabo-
radores e usuários tenham o sen-
timento de satisfação”, concluiu.

Campos abre matrícula para a rede de ensino
O processo de matrícula para 

o ano letivo de 2024 na Prefeitura 
de Campos terá início na próxima 
segunda-feira (06) com a renova-
ção da matrícula dos alunos que já 
estudam na rede municipal de en-
sino. Os pais e responsáveis devem 
ficar atentos: o encaminhamento 
dos estudantes para a continuida-
de dos estudos em 2024 deve ser 
feito até o dia 30 de novembro na 
própria unidade escolar.

A Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia (Seduct) 

publicou as portarias nº 146 e 
147/2023 no Diário Oficial do 
Município, estabelecendo os pro-
cedimentos e normas essenciais 
para as etapas do processo de ma-
trícula, do ingresso à permanência 
de alunos nas unidades escolares. 
Acesse AQUI. 

“De 6 a 24 de novembro, as 
escolas e creches deverão promover 
reuniões com os responsáveis legais 
para orientar sobre esse processo, 
a intenção de transferência de ma-
trícula, calendário letivo de 2024, 

nova matriz curricular da educação 
infantil, etc”, informou o secretário 
de Educação, Marcelo Feres.

De 11/12 a 19/12/2023 será o 
período de matrícula para esses alu-
nos encaminhados para continui-
dade dos estudos e que já perten-
cem à rede municipal. Entre os dias 
13/11/2023 e 15/12/2023 deve-
rão ser feitas as inscrições on-line 
para pré-matrícula AQUI (LINK 
SERÁ ATIVADO A PARTIR 
DO INÍCIO DA RENOVA-
ÇÃO). Já a efetivação da matrícula 

dos novos alunos alocados se dará 
entre 12/01/2024 e 19/01/2024.

Os alunos da Rede deverão 
fazer a solicitação da transferência 
no período compreendido entre 
06/11/2023 e 24/11/2023. E a 
declaração de transferência será 
disponibilizada nas unidades 
escolares de origem e entregue 
ao responsável legal ou ao aluno 
maior de idade, no período de 
21/12/2023 a 05/01/2024 para 
efetivação da matrícula nas unida-
des escolares de destino.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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RJ: Policiamento reforçado 
na cidade neste feriado
Com tantos eventos, contingente será o mesmo utilizado no carnaval 

O Governo do Estado anun-
ciou o esquema especial integra-
do de segurança, mobilidade ur-
bana e turismo para a realização 
de grandes eventos neste feriado 
prolongado na capital fluminen-
se. A final da Conmebol Liber-
tadores, no Maracanã, show no 
Engenhão e a prova do Enem vão 
atrair milhares de pessoas. A rede 
hoteleira da cidade do Rio está 
com ocupação de 87% e os órgãos 
do Estado mobilizaram mais de 9 
mil agentes para garantir o lazer 
de cidadãos e turistas com tran-
quilidade.

“O governo está preparado 
para atender bem os turistas e flu-
minenses. A nossa ocupação da 
rede hoteleira chega aos 91,57%, 
no sábado, e alcança os níveis do 
Carnaval. Isso mostra, mais uma 
vez, a força do fluxo turístico aqui 
no Rio de Janeiro, o interesse pela 
cidade e pelo nosso estado”, afir-
mou o secretário de Estado de 
Turismo, Gustavo Tutuca.

O planejamento da Secretaria 
de Estado de Polícia Militar terá 
mais 7.300 agentes de plantão 
entre os dias 1º e 5 de novem-
bro, sendo 2.400 envolvidos na 
segurança dos torcedores e inte-
grantes das delegações na final da 
Copa Libertadores da América 
entre Fluminense e Boca Juniors 
da Argentina, no Maracanã. Ou-

tros 4.900 policiais serão empre-
gados no policiamento da 1ª eta-
pa do Enem, do show da banda 
Red Hot Chili Peppers, além do 
efetivo da Operação Praia.

“A gente tem diversos even-
tos na capital, então, temos vá-
rios pontos de interesse. Estamos 
empregando todo o efetivo da 
Polícia Militar, praticamente no 
regime em que adotamos para o 
Réveillon e o Carnaval. Os co-

mandos da Polícia Militar e da 
Polícia Civil estarão no CICC, 
no sábado, para que a gente pos-
sa ter uma perfeita integração das 
ações que estão sendo desenha-
das”, disse o coronel Luiz Henri-
que Pires.

A Polícia Civil vai atuar com 
efetivo de 1.000 agentes nos 
eventos. Em iniciativa inédita, a 
instituição vai disponibilizar uma 
equipe da Delegacia de Crimes 

Raciais e Delitos de Intolerância, 
que atuará junto ao Juizado Espe-
cial do Torcedor e dos Grandes 
Eventos, no Maracanã.

“A gente quer deixar claro 
para quem vier ao Rio que, no 
nosso país, racismo e homofobia 
dão cadeia. Vamos agir dura-
mente, nos limites legais, contra 
quem promover qualquer tipo 
de ataque”, disse delegado Marcus 
Amim.

Rogério Santana/ Governo do Rio

Secretarias de Turismo e Transporte, junto com a segurança pública, divulgam cronograma

outubro encerra com 
6.222 novas empresas

Pelo terceiro mês consecu-
tivo, o Rio de Janeiro registrou 
recorde histórico de abertura de 
empresas. A Junta Comercial do 
estado (Jucerja) computou, em 
outubro, a abertura de 6.222 no-
vos negócios — o melhor núme-
ro de todos os meses de outubro 
nos 215 anos da autarquia. Até 
agora, 60.956 novos negócios 
foram abertos no ano.

“A média de seis mil empre-
sas abertas a cada mês, em nos-
so estado, é resultado do esfor-
ço que temos empreendido na 
simplificação de processos, para 
dar mais agilidade à máquina 
pública, e tornar o ambiente de 
negócios cada vez mais dinâmi-
co e atraente para os empreen-
dedores”, comentou o governa-
dor Cláudio Castro.

Do total de empresas aber-

tas em outubro, 5.642 são refe-
rentes a constituições. Também 
estão computadas 490 abertu-
ras de filiais e 90 inscrições de 
transferências. Este é o quarto 
recorde registrado pela Jucerja 
em 2023. Os anteriores aconte-
ceram em março (6.709), agos-
to (7.240) e setembro (5.956).

“A nossa estimativa é ultra-
passar a marca total de 2021, 
a melhor de todos os tempos: 
72.894 empresas abertas. Seria 
um recorde histórico não só 
para a Jucerja como para o Esta-
do do Rio de Janeiro. Para isso, 
não temos medido esforços 
durante todo o ano para des-
burocratizar e agilizar nossos 
processos, tornando mais fácil 
a vida de quem deseja empreen-
der no estado”, afirmou o presi-
dente da Jucerja, Sérgio Romay.

Recuperadas 19 armas 
de arsenal do exército

Policiais civis da Delegacia 
de Repressão a Entorpecen-
tes e da Delegacia Especia-
lizada em Armas, Munições 
e Explosivos, com apoio da 
Subsecretaria de Inteligência 
e da Inteligência do Exército 
Brasileiro, recuperaram mais 
duas metralhadoras calibre 
50, furtadas do Arsenal de 
Guerra do Exército de Barue-
ri, em São Paulo. Com isso, 
das 21 armas furtadas, 19 já 
foram recuperadas.

“A polícia está de parabéns 
por essa apreensão. O traba-
lho de inteligência identificou 
o trajeto dos armamentos e os 
agentes conseguiram recupe-
rá-los. Vamos asfixiar finan-
ceiramente o crime organi-
zado”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

Os armamentos foram en-
contrados em um veículo, na 
Avenida Lúcio Costa, altura 
da Praia da Reserva, na Barra 
da Tijuca. De acordo com o 
secretário de Estado de Polícia 
Civil, delegado Marcus Amim, 
os deslocamentos das armas 
realizados pelos criminosos es-
tavam sendo monitorados pela 
corporação.

“Foram realizadas diver-
sas diligências, inclusive em 
hotéis da Zona Oeste, para 
localizar as armas”, explicou o 
secretário.

As armas foram preservadas 
da forma em que foram apreen-
didas, submetidas à perícia, e 
serão devolvidas ao Exército 
Brasileiro. O veículo que estava 
em posse dos criminosos será 
periciado.

Reconhecimento aos Pcds
Diretoria de Pessoas com Deficiência da OAB recebe prêmio do CIEE

Por Matheus aguiar

A Diretoria de Pessoas 
com Deficiência da OABRJ 
foi premiada com um cer-
tificado do Centro de Inte-
gração Empresa e Educação 
(CIEE) em reconhecimento 
ao seu trabalho incansável 
pela inclusão de jovens no 
mercado de trabalho. O gru-
po da Seccional foi aplaudi-
do pelo seu engajamento na 
causa da inclusão e na defesa 
dos direitos das pessoas com 
deficiência.

“É um orgulho muito 
grande, porque é um trabalho 
voluntário dentro da OABRJ. 
A gente ter esse reconheci-
mento de uma instituição tão 
importante, e com um gran-
de peso na assistência social, 
como o CIEE, nos gratifica 
muito e nos deixa muito hon-
rados e animados”, expressou 
o diretor da Pessoa com Defi-
ciência, Geraldo Nogueira.

O evento de premiação 
“Distinção Amigos da Ju-

ventude Carioca”, do Projeto 
Jovem Alerta 2023, que in-
tegra as celebrações dos 59 
anos da instituição, recebeu 
a presença de importantes 
figuras do setor. Entre elas 
estiveram presentes o reno-
mado educador e conselhei-
ro do CIEE, Paulo Pimen-
ta, bem como as destacadas 
membros e colaboradoras 
da Diretoria de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência, 
Adrielly Moura e Maria José 
Ferreira dos Santos.

O CIEE é uma organiza-
ção da sociedade civil de As-
sistência Social, que segue as 
orientações e metas da Políti-
ca Pública Nacional de Assis-
tência Social. A Assistência 
Social é desenvolvida de ma-
neira integrada com outras 
políticas setoriais, com o ob-
jetivo de combater a pobreza, 
assegurar o acesso mínimo 
aos direitos e criar condições 
para atender às necessidades 
sociais, buscando a universali-
zação dos direitos sociais.

OAB-RJ

Diretor de PcD da OAB-RJ, Geraldo Nogueira recebe o 
prêmio do conselheiro do CIEE, Paulo Pimenta

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CORREIO CARIOCA

Zona Sul Zona Oeste

Levantamento feito pelo 
Sistema Alerta Rio iden-

tificou que, em outubro 
choveu 197,4 milímetros 

na capital fluminense, 
recorde histórico para o 
mês. O resultado foi 119,5% 
acima do esperado, maior 
que o dobro da média, 
que é de 89,9 milímetros. 
Até então, a marca de 
maiores volumes de chu-

va para outubro ocorre-

ram em 1998 (189,2mm) e 
2003 (187,9mm).

O Centro de Operações 
Rio informou que por 
causa da chuva que atin-

giu a cidade durante o 

mês, o município mudou 
de estágio em 20 ocasiões 
e 10 entradas em estágio 

de mobilização, passando 
em seguida para o estágio 
de atenção. Além disso, 30 
ocorrências, entre bolsões 
d’água, quedas de árvo-

res e estruturas e desliza-

mentos foram registradas.

De acordo com a pes-

quisa, os locais com os 
maiores registros foram 

Rocinha, Jardim Botâ-

nico e Alto da Boa Vista. 
Na Rocinha, os pluviôme-

tros marcaram 359,4 mi-

límetros, número 144,5% 
acima da média mensal 
para a estação, que é de 
147mm. No Jardim Botâ-

nico, o volume chegou a 

316 milímetros. 

Na zona oeste, o destaque 
foi para a estação da Gro-

ta Funda, em Guaratiba, 
que registrou 277 milíme-

tros, 142,6% acima da esti-
mativa para o mês naque-

la região, que é 114,2mm. 
Na zona norte, o Alto da 
Boa Vista atingiu um acu-

mulado de 305,4 milíme-

tros, 84,6% maior que a 
média para a área, que é 
165,4mm. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Resultado foi 119,5% acima do esperado para o mês 

POR MARCELO PERILLIER

Aletra Rio: outubro tem 
registro histórico de chuvas

Rioluz aumenta efetivo 
de agentes na cidade

Sequestro

ICMS

Pagamentos

Cesta básica

O número de equipes de 
manutenção do parque 
de iluminação pública au-

mentou na cidade. Após 
a formação de 28 novas 
turmas, agora são 90 atu-

ando nas sete gerências 
da capital. Com esse in-

cremento, dobrou de sete 

para 14 o total de equipes 
que atendem as comuni-
dades. Assim, estima-se 
uma redução no tempo 

de espera pelo serviço 
nesses locais, de 15 para 7 
dias. Os resultados já co-

meçam a aparecer: houve 
redução nos pedidos de 
atendimento, feitos pela 
Central 1746. De agosto a 
outubro, foram registra-

dos 537 chamados, 10% 
a menos em relação aos 
meses anteriores, quando 
foram contabilizadas 651 

solicitações.

Policiais da UPP Borel lo-

calizaram o recém-nas-

cido que foi sequestrado, 
no Hospital Maternidade 
Maria Amélia Buarque de 
Holanda. A sequestradora, 
de 19 anos, foi detida em 

flagrante e levada para a 
4ª DP (Presidente Vargas). 
O bebê já está com os fa-

miliares.

O governador Cláudio 
Castro prorrogou a isen-

ção do ICMS sobre a venda 
de arroz e feijão até abril 
de 2024, visando reduzir 

o custo da cesta básica. A 
medida está prevista na 
Lei 10.165/23, de autoria do 
Poder Executivo e publi-
cada em 1º de novembro, 

no Diário Oficial.

O Governo antecipou o sa-

lário do funcionalismo, de 

outubro. De acordo com 
o calendário, o pagamen-

to seria realizado em 6 de 

novembro. O depósito está 
sendo feito nas contas ban-

cárias de 456.562 mil servi-
dores ativos, inativos e pen-

sionistas. O valor da folha 
será de R$ 2,2 bilhões.

Castro sancionou, ainda, 

um pacote com quatro leis 
— também de iniciativa 
do governo — que flexibi-
lizam os fundos estaduais, 

garantindo melhor gestão 
financeira desses recursos 
até o primeiro trimestre de 
2027. A previsão é de que 
R$ 3,6 bilhões voltem ao 
caixa do Tesouro.

Divulgação

Equipes ficarão concentradas nas comunidades
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Belford Roxo vai receber 
Festival Literário

Partido NOVO tem pré-
candidato a prefeito de Japeri

CORREIO DA BAIXADA 

Seropédica Caxias

Altos descontos

Guapimirim

Não convenceu

Não atende

Belford Roxo sediará entre 
os dias 6 e 10 de novembro, 
o Festival Literário e Cultu-
ral - Baixada Fluminense 
(FLIC-Baixada), em frente 
à sede da Prefeitura, no 
bairro São Bernardo. Com 
o patrocínio da Light e do 
Governo do Estado do Rio, 
o evento gratuito come-
çará sempre às 9h e será 
dedicado à promoção do 
esporte, educação, empre-
endedorismo, gestão de 

carreira e inclusão social.
A programação do festi-
val contará com palestras 
e debates literários, rodas 
de leitura e conversa, pai-
néis, contação de história, 
oficinas criativas, apresen-
tações teatrais, musicais e 
de dança, encontro com 
autores e lançamento de 
obras. O festival também 
abre o palco para os shows 
com o melhor do samba e 
sertanejo.

A movimentação política 
nas cidades da Baixada 
Fluminense, visando o 
pleito eleitoral de 2024, se-
gue constante. O partido 
NOVO, que possui como 
uma de suas principais 
lideranças o governador 
de Minas Gerais Romeu 
Zema, está organizando 
suas bases em municí-
pios da região. É o caso 
de Japeri, que tem como 
pré-candidato a prefeito 
pelo partido, o empresá-
rio Thiago Dabés, mais 
conhecido como Zuzu do 

Açaí. Na foto em destaque, 
Zuzu está ao lado de sua 
pré-candidata a vice-pre-
feita, Karla Gama.
De acordo com Zuzu, seu 
desejo em ver o município 
de Japeri e seus cidadãos 
prosperarem, fez com que 
ele decidisse entrar na dis-
puta, tendo  Karla Gama 
(que já foi subsecretária 
de Assistência Social do 
município) compondo a 
chapa.
‘’Se eleito, quero renovar 
a maneira de fazer políti-
ca’’ disse.

Seropédica foi palco da 
primeira etapa da Con-
ferência Nacional de 
Educação(CONAE-2024). 
Durante o evento, foram 
escolhidos dois delega-
dos que estarão represen-
tando a cidade na etapa 
seguinte da CONAE, a 
Conferência Estadual de 
Educação.

As secretarias de Saúde e 
Educação do município, 
iniciaram na última quar-
ta-feira (01), a campanha 
de vacinação da dose de 
reforço Bivalente contra a 
Covid-19 para os funcioná-
rios da rede municipal de 
ensino. Até o momento 
foram aplicadas mais de 
95 doses da vacina.

Na terça-feira (31), o Sepe de 
Nova Iguaçu recebeu inú-
meros relatos de profissio-
nais da Educação que tive-
ram altos descontos salariais. 
A prefeitura efetivou o des-
conto de profissionais, que 
têm duas matrículas e que 
dobram, sem qualquer aviso 
prévio. O Sepe já encami-
nhou a questão ao jurídico.

Acontece de 06 a 17 de no-
vembro a pré-matrícula 
online para novos alunos 
das creches municipais 
para o ano letivo de 2024.
A pré-matrícula deverá ser 
efetuada através do formu-
lário de Inscrição, que esta-
rá disponível no site oficial 
da Prefeitura: https://guapi-
mirim.rj.gov.br 

Após relatos de profissionais 
da Educação, começou a cir-
cular em grupos de WhatsApp 
um texto informando que se 
tratava de um desconto refe-
rente ao Imposto de Renda. No 
entanto, não houve qualquer 
explicação sobre a mudança. 
Um argumento que não con-
venceu e nem agradou. Faltou 
comunicação por lá.

Segundo fontes iguaçuanas, 
o prefeito Rogério Lisboa 
costuma não atender quem 
o procura (seja pessoalmente 
ou por um simples telefone-
ma). Hoje, com a facilidade 
de comunicação, basta fazer 
uma chamada de voz (ou 
uma videochamada). É fácil, 
fácil! Mas para o prefeito, pa-
rece ser algo muito difícil.

Divulgação

Divulgação

Festival será realizado em frente a sede da prefeitura

Zuzu do Açaí, ao lado de Karla Gama, pré-candidata a vice

Bairro de Nova Iguaçu está 
em situação de abandono

Por Carlos Martins

O bairro Lagoinha, situado 
no corredor da Avenida Abílio 
Augusto Távora, mais conheci-
da como Estrada de Madureira, 
segue em estado de abandono. 
O responsável é o comandante 
da chamada LETARGIA MU-
NICIPAL: Rogério Lisboa, 
um prefeito que aparenta estar 
sob efeito de sono profundo. É 
preocupante! Tão profundo, 
que Rogério se encontra no 
penúltimo ano de governo, e as 
regiões mais periféricas da cida-
de, como a própria Lagoinha, 
sentem o impacto da inércia de 
sua administração.

A Rua Dalva de Oliveira é 
uma das vias, no mesmo bair-
ro, que sofre com a ausência 
de serviços básicos para que os 
cidadãos e pagadores de im-
postos vivam com dignidade. 
Os moradores convivem sem 
saneamento básico e pavimen-
tação há mais de 28 anos, além 
da falta de iluminação. O início 
da rua é cortado por um valão, 
completamente assoreado. Se os 
próprios moradores não se jun-
tarem para executar os serviços, 
nada acontece efetivamente. O 

que é dever e obrigação do po-
der público, se torna uma mis-
são para os moradores. 

Edson Monteiro, o Edi-
nho, liderança comunitária da 
região, relatou ao Correio da 
Manhã que ele próprio precisa 
fazer a limpeza do valão.

‘’Eu costumo fazer essa lim-
peza, sempre que posso, pois a 
vala foi obstruída. E começou a 
dar retorno  de esgoto na casa 

dos moradores. Aqui o esgo-
to passa a céu aberto. E quem 
mandava equipamento para 
fazer a limpeza era a própria 
prefeitura, mas isso só acontece 
perto do período eleitoral. Fora 
do tempo de eleição, sofremos 
com enchentes e a rua fica desse 
jeito’’, disse Edinho.

Outra situação vexatória 
para o governo municipal, e 
que a coluna Correio da Bai-

xada noticiou na última edição 
(01° e 02 de Nov), é o fato de 
moradores pagarem o valor de 
R$ 200 para a compra de pó de 
brita (material muito utilizado 
na usina do asfalto).

O Correio da Manhã entrou 
em contato com a assessoria de 
comunicação da prefeitura de 
Nova Iguaçu, mas não obteve 
respostas até o fechamento da 
edição. 

Moradores da Lagoinha sofrem há anos com o descaso da prefeitura
Edson Monteiro

Rua Dalva de Oliveira, na Lagoinha, em estado de abandono. Há mais de 28 anos, é só descaso
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POR CARLOS MARTINS

Por Carlos Martins

Na primeira eleição do 
prefeito Rogério Lisboa, no 
ano de 2016, um jingle tomou 
conta da cidade de Nova Igua-
çu, sendo lembrado até os dias 
de hoje, com o seguinte refrão: 
‘’Tem jeito... Tem jeito de fazer 
bem feito’’! Pois bem... Rogé-
rio, naquela oportunidade,  foi 
eleito para seu 1° mandato, 
assumindo o município em ja-
neiro de 2017. 

Se passaram quatro anos. 
Vem a reeleição, no ano de 
2020. Rogério é reempossado 
em janeiro de 2021 para mais 
quatro anos no comando da 
prefeitura da cidade. E senta-
do numa suposta popularida-
de (embora quase não se veja 
o mandatário pelas ruas), fin-
ge não enxergar os problemas 
estruturais, como os enfren-
tados pela periferia iguaçuana 
(exemplo de nossa reportagem 
acima, na região da Lagoinha). 

Os bairros que formam o corre-
dor da Avenida Abílio Augusto 
Távora, a popular Estrada de 
Madureira, não enxergam qual-
quer iniciativa por parte da mu-
nicipalidade. 

Imagine um contribuinte 
que já paga o seu IPTU, ter que 
desembolsar mais R$ 200 para 
fazer o serviço que a prefeitu-
ra deveria executar... Será que 
devemos normalizar tamanha 
indiferença? E o jeito de fazer 
bem feito na infraestrutura?... 

Em serviços básicos para a 
qualidade de vida da popula-
ção iguaçuana? E nas políticas 
públicas de Saúde e Assistência 
Social, com medidas efetivas 
para a redução da pobreza? 

Nova Iguaçu não se restringe 
ao Centro (que também não pode 
ficar à deriva). É preciso maior 
sensibilidade pública, começando 
pelo prefeito Rogério Lisboa. Afi-
nal, a tropa é o espelho do coman-
do. E fica a pergunta: ainda tem 
jeito de fazer bem feito, prefeito?

Tem jeito de fazer bem feito, prefeito?

Começou na última quar-
ta -feira (1º), a segunda etapa 
da campanha nacional de va-
cinação contra a febre aftosa 
na cidade de Japeri. No muni-
cípio, a imunização é realizada 
pela Prefeitura, através da Se-
cretaria Municipal de Agricul-
tura e Pesca.

A campanha seguirá du-
rante todo o mês de novem-
bro, com o objetivo de imu-
nizar bovinos e bubalinos de 
0 a 24 meses. A febre aftosa é 
uma doença transmitida pelo 
fluido das vesículas A conta-
minação ocorre pelo contato 
com sangue, leite e fezes con-
taminados.

O titular da pasta de Agri-
cultura e Pesca, José Maurício, 
explicou que a imunização é 
obrigatória. “É sempre impor-
tante reforçar que os pecuaris-
tas vacinem seus rebanhos , já 
que garante a saúde dos ani-
mais. E para mantermos essa 
condição, devemos continuar 
vacinando os animais nas duas 
etapas. Se o produtor não va-
cinar seu rebanho estará sujei-
to a multa”, declarou .

As aplicações são realiza-
das por profissionais da Secre-
taria de Agricultura e Pesca ou 
pelos próprios produtores. Os 
interessados no imunizante 
devem se dirigir à sede do ór-
gão, na Estrada Ary Schiavo, 
1000, 2º andar – Santa Inês, 
de segunda a sexta, das 9h às 
17h, para agendar a imuniza-
ção ou retirar suas vacinas.

Vacinação 
contra a febre 
aftosa em 
Japeri 

Os moradores do Morro 
das Cinzas já passaram o feria-
do com rua nova. A equipe de 
infraestrura da prefeitura de 
Magé realizou o trabalho de 
pavimentação em toda a via, e 
o prefeito Renato Cozzolino 
realizou na última semana uma 
visita com o subsecretário de 
Obras Luiz Carlos de Moura, 
quando anunciou as novidades 
para o local.

Além da pavimentação, a 
prefeitura de Magé preparou 
um projeto de urbanização que 
vai atender todo o público da 
região com mais lazer e segu-
rança. A área que possui uma 
praça abandonada e ocupada 
pelo mato, vai se tornar um 
ambiente para convivência das 
famílias ao ar livre.

“Foi aqui que passei parte 
da minha infância e tenho a 
felicidade de voltar como pre-
feito para trazer boas notícias. 
E também vamos fazer uma 
obra com uma nova praça que 
terá iluminação em led, quadra 

com grama sintética, área de 
lazer infantil com parquinho 
e academia da terceira idade”, 
detalhou o prefeito Renato 
Cozzolino.

Elisane Trindade, que mora 
há 5 anos no Morro da Cinzas 
conta que ficou animada ao acor-
dar e ver a equipe da Infra no 
local, ainda descobrindo o novo 
projeto. E fez um desabafo:

– A minha profissão faz com 
que eu tenha que percorrer todo 
o município e aqui a dificuldade 
é muito grande pela quantidade 
de buracos que estragam nossos 
veículos. Hoje quando eu acor-
dei e vi esse serviço aqui, uma 
surpresa muito grande. Pra falar 
da verdade, o Morro das Cinzas 
sempre foi esquecido. Parabéns 
ao prefeito Renato Cozzolino.

Mais asfalto em Magé
Divulgação

Morro da Cinza, em Pau Grande, já conta com rua asfaltada  

Cerca de mil profissionais 
da educação municipal par-
ticiparam da 9ª Jornada Pe-
dagógica em Nilópolis. Com 
o tema “A boniteza de um 
sonho: O fazer acontecer das 
aprendizagens e afetividades”, 
o evento ocorreu nos dias 30 e 
31 de outubro.

A Secretaria de Educação 
promove estes encontros para 
os profissionais com o objetivo 

de proporcionar um processo 
contínuo de conhecimento, 
desenvolvimento de habilida-
des e atualização para o avanço 
na área. 

A vice-prefeita, Professora 
Flávia, esteve presente no evento, 
em em sua fala, ressaltou a impor-
tância do aprimoramento.

Na segunda-feira (30/10), a jor-
nada aconteceu durante a noite com 
a palestra da professora mestranda 

Mariana Barbosa Cassiano, com o 
tema ‘O ensino da matemática na 
EJA’, na E.M Professor José D’Ales-
sandro, no bairro Cabuís.

Já na terça-feira (31/10), as 
atividades foram realizadas no 
Clube Nilopolitano, pelo pa-
lestrante Eduardo Vahia Tadeu 
Shinyashiki. O tema abordado 
foi sobre “Competências so-
cioemocionais na educação e 
na vida do educador”.

Educação em debate
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Por Leandra Lima

 e Luana Motta

Petrópolis ganhou nesta 
quarta-feira (1), um reforço na 
segurança pública da cidade, 
foi inaugurada uma base do 
programa Segurança Presente. 
Em agenda na cidade, o gover-
nador Cláudio Castro e o se-
cretário de Governo do Rio de 
Janeiro, Bernardo Rossi, inau-
guraram o programa, que ga-
nhará sede no Centro. Duran-
te a visita, houve ainda um café 
da manhã com empresários, 
para debater as demandas para 
impulsionar o desenvolvimen-
to da cidade e ainda, visita ao 
local onde está sendo realizada 
a segunda etapa de reconstru-
ção do Túnel Extravasor.

O reforço na segurança pú-
blica, especialmente em relação 
ao comércio do Centro Históri-
co e distritos, têm sido uma das 
maiores cobranças da popula-
ção. E a chegada do programa, 
segundo o Governo do Estado, 
vem para atender ao pedido. A 
base, que funcionará, proviso-
riamente, no 26ºBPM (Petró-
polis), contará com 31 policiais, 
21 agentes civis e assistente so-
cial, e vai funcionar diariamen-
te das 8h às 20h. Assim que as 
instalações definitivas estiverem 
concluídas, a sede do programa 
será no Centro, próximo ao Ter-
minal Rodoviário.

Durante a solenidade, o 
governador aproveitou para re-
forçar seu compromisso com 
Petrópolis e com a segurança 
no Estado. “A segurança é uma 
prioridade para nosso governo, e 
o programa Segurança Presente 
tem sido um pilar fundamental 
para a promoção de um ambien-
te mais seguro em várias regiões 
do estado. Petrópolis agora se 
junta a essa iniciativa bem-suce-
dida, proporcionando tranquili-
dade para seus moradores e visi-
tantes” afirmou Cláudio Castro.

O secretário de Governo, 
Bernardo Rossi, que hoje é 
quem está à frente do programa 
no Estado falou da importância 
de trazer para o município o 
projeto que foi pensado para o 
combate à violência no Rio de 
Janeiro, destacando que o Go-
verno do Estado está de pronti-
dão para atuar dentro da Cidade 
Imperial, relembrando a eficiên-
cia do trabalho organizado pelo 
governador Cláudio Castro na 
época da tragédia de 2022, sen-
do o primeiro ente a agir no tra-
balho de resposta ao desastre.

“O programa Segurança 
Presente não é apenas uma pre-
sença policial reforçada, mas 
também uma integração de 
diversos serviços para a comu-
nidade”, disse Bernardo. Lem-
brando que a base do programa 
será instalada em um ponto 

principal do Centro Histórico. 
“O quanto vai valorizar essa 
área e proteger o povo petropo-
litano, poder hoje estar à frente 
da Segov, que tem em um dos 
braços a segurança presente, me 
orgulha muito”, disse.

A solenidade contou com 
a presença de autoridades do 
município e da região. O co-
mandante da 7ª DPA, coronel 
PM André Henrique, detalhou 
como é a atuação dos agentes 
dentro do programa. “A gente 
traz, de fato, a polícia de pro-
ximidade, esse contato com a 
população é fundamental para 
uma prestação de serviço de 
qualidade. Então acredito que o 
comando oficial e toda a popu-
lação só tem a ganhar, os poli-
ciais também, que estão chegan-
do”, disse.

Itaipava terá reforço  
no policiamento

Uma demanda que vem sen-
do cobrada pela população dos 
distritos passará a ser atendida, 
segundo o Governo do Estado, 
o Petrópolis Presente nos finais 
de semana no distrito de Itai-
pava, que também contará com 
um esquema especial de policia-
mento, das 8h às 20h. Ao todo, 

o policiamento será feito com o 
apoio de 12 viaturas.

Com o Petrópolis Presente, 
o programa chega à 39ª base, 
espalhadas por 22 municípios 
do Rio de Janeiro. No interior, 
atualmente as bases estão insta-
ladas em Teresópolis, Barra do 
Piraí, Volta Redonda, Três Rios, 
Miguel Pereira, Macaé e Cam-
pos dos Goytacazes.

Desde o começo da opera-
ção, em 2014, o Segurança Pre-
sente já atendeu 365 mil pessoas 
em vulnerabilidade social, loca-
lizou cerca de 8 mil foragidos da 
Justiça e conduziu mais de 52 
mil suspeitos às delegacias.

Café da manhã  
com empresários

Na agenda, pela manhã, o 
primeiro compromisso do Go-
vernador e do Secretário de Es-
tado, foi participar de um café 
da manhã com empresários, 
organizado pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas Petrópo-
lis (CDL). No encontro, com 
mais de 100 empreendedores 
locais, foram tratados assuntos 
relacionados ao projeto Segu-
rança Presente, sobre as ações 
do Governo do Estado na ci-
dade e algumas demandas im-

pulsionadas pelo Movimento 
Petrópolis 2030.

“O Estado têm feito muito 
pela cidade, o Movimento Pe-
trópolis 2030 tem pautado mui-
tas ações que vêm sendo ‘pouco 
a pouco’ cumpridas com a ajuda 
deles, dando destaque a ligação 
Bingen – Quitandinha, e as 
obras no túnel extravasor que já 
está em sua segunda fase de exe-
cução”, disse o presidente da Câ-
mara de Lojistas de Petrópolis 
(CDL), Cláudio Mohammad.

Claudio Castro reforçou 
que o Governo do estado está 
presente e se disponibiliza para 
ajudar e fortalecer as estrutu-
ras de Petrópolis. Ressaltando 
que a cidade tem forte poten-
cial para crescimento em todas 
as áreas, sendo ela econômica, 
turística, educacional entre ou-
tras. O Governador enfatizou 
que o encontro serviu para es-
treitar ainda mais laços com o 
município, lamentando que ne-
nhum representante da Prefei-
tura Municipal esteve presente 
no local, para discutir planeja-
mentos e feitos para a melhoria 
da cidade.

A reunião teve a presença 
de mais de 140 empresários de 
diversos segmentos, represen-
tantes das 26 entidades que for-
mam o Petrópolis 2030, verea-
dores e ainda a participação do 
bispo Dom Gregório Paixão, 
do desembargador Alexandre 
Teixeira e do juiz diretor do Fó-
rum de Petrópolis, José Cláu-
dio Macedo Fernandes.

Reconstrução  
da cidade

Acompanhado de vereado-
res e de líderes comunitários, 
o governador também visitou 
a segunda fase das obras do 
Túnel Extravasor, que prevê 
intervenções nas comportas da 
galeria, jateamento de concreto 
para proteção em volta das pa-
redes e no teto e a concretagem 
no fundo do túnel, que possui 
3,2 km de extensão, 4 metros de 
largura e 4 metros de altura. A 
previsão de conclusão desta fase 
é no segundo semestre de 2024. 
O total de investimentos no tú-
nel é de R$ 74 milhões.

Durante a agenda, o secretá-
rio Bernardo Rossi lembrou que 
o Estado investiu R$ 1,2 bilhão 
na recuperação da cidade, em 
obras e em apoio ao empresaria-
do. “Vamos também dar a par-
tida nas obras de contenção da 
Rua 1° de Maio, na Castelânea 
e no Indaiá; temos a segunda 
etapa do extravasor do Quissa-
mã que já iniciamos; hoje tra-
zemos o Segurança Presente e 
ainda cito a dragagem dos rios 
e outros serviços pontuais do 
Estado em Petrópolis que é um 
agente fundamental para reer-
guer a cidade”, enumerou.

Segov

Visita às obras do túnel extravasor em Petrópolis

Petrópolis ganha 
reforço na segurança 

Castro reitera compromisso com o desenvolvimento da cidade

Phillipe Lima/Segov

Solenidade na Praça da Inconfidência contou com a presença de autoridades e forças de segurança da Região Serrana

Domingos Galante se defende
Por Wellington Daniel

O vereador Domingos 
Protetor (Pode) usou a 
plenária da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis para 
se defender das últimas 
acusações. Domingos foi 
denunciado à Justiça pelo 
MPRJ, que pede ainda 
seu afastamento do car-
go.  “Estou sendo hoje o 
vereador mais crucifica-
do dentro dessa Câmara, 
baseado em mentiras e 
calúnias a meu respeito. 
Um complô feito por ex-
-assessores, suplentes e 
advogados para que eu 
possa perder meu man-
dato”, afirmou o vereador 
durante a sessão desta 

semana, na terça-feira (31). 
Domingos Protetor disse 
que “não se abate” e “con-
tinua o trabalho”. Segundo 
ele, três resgates de ani-
mais foram realizados no 
fim de semana passado. 
Também relata centenas 
de mensagens de apoio, 
inclusive de vereadores.
“No decorrer de todo o 
processo, eu vou estar 
provando e mostrando 
para a população de Pe-
trópolis a minha inocên-
cia. E dizer que aqueles 
que me crucificaram, vão 
ter que se retratar. Não 
estão lidando com mole-
que, com político corrup-
to, mas com um cidadão 
de bem e honrado”.

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

“Cláudio Castro que 
ama Petrópolis”

Em visita à cidade, Cláu-
dio Castro deixou cla-
ro sua predileção por 
Petrópolis. Disse que 
acredita no desenvolvi-
mento e é um grande in-
centivador e divulgador 
das qualidades da Cida-
de Imperial. “Nós tive-
mos ao longo da história 
governadores de Cam-
pos, governador que era 
de Piraí, governador que 
gostava de Mangaratiba, 

Governador que gostava 
de várias cidades. E eu 
sonho, quando acabar 
esse meu período aqui, 
que possa ser conhecido 
como o ‘Cláudio Castro 
que ama Petrópolis’. É 
essa cidade que aprendi 
a amar, que passo gran-
de parte dos meus fins 
de semana, aqui que tra-
go os meus filhos, que 
divulgo para todo mun-
do fora”.  

Ursula Curi/PMERJ

Na foto, o governador e os comandantes coronel 
André Henrique, do 7° DPA e o tenente-coronel Celso 
Jorge Lydia, do 26ºBPM, durante a solenidade de 
inauguração do programa Segurança Presente. O 
clique é da PM Úrsula Curi, do 26° BPM. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Bispo Dom Gregório Paixão 
participa da solenidade

Em clima de despedida, 
Dom Gregório Paixão, 
OBS, participou da agenda 
com Castro na quarta-fei-
ra. Esteve na reunião com 
os empresários na Locan-
da Centro Histórico e na 
cerimônia de lançamento 
do programa Segurança 
Presente. O bispo de Pe-
trópolis desempenhou um 
papel fundamental para a 
cidade nas ações de res-
posta à tragédia em 2022. 
Além de coordenar junto 
às paróquias a assistência 
às vítimas, foi indiretamen-
te, muitas vezes, um me-
diador no diálogo entre os 
entes. Um de seus “puxões 
de orelha” em uma reu-
nião com autoridades no 

Palácio Quitandinha ficou 
na memória de todos os 
presentes. 
Dom Gregório foi nomeado 
pelo Papa Francisco a novo 
arcebispo da Arquidiocese 
de Fortaleza, substituindo 
Dom José Antônio Apa-
recido Tosi Marques, que 
completou 75 anos e teve 
seu pedido de renúncia 
aceito pelo Sumo Pontífice. 
Em Petrópolis, continuará 
exercendo a função até sua 
posse na Catedral Metropo-
litana de Fortaleza, no dia 15 
de dezembro, às 19h. A mis-
sa de despedida da Diocese 
de Petrópolis acontece, no 
dia 2 de dezembro, às 9 ho-
ras, na Catedral São Pedro 
de Alcântara.

Philippe Lima/Segov

Inauguração do Segurança Presente em Petrópolis

Luis Alvarenga/Segov

Na agenda, café da manhã com o Movimento 2030
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Programa Concilia 2023 começa em Três rios
A Prefeitura de Três Rios 

começa na próxima segunda-
-feira (6) o Programa Conci-
lia 2023. O objetivo é possibi-
litar que o munícipe coloque 
as contas em dia, facilitando o 
pagamento de impostos, com 
parcelamento do valor e isen-

ção de juros, multas e taxas.
Dependendo do valor do 

tributo, o contribuinte po-
derá parcelar em até 36 vezes 
e os descontos vão de 25% a 
100% em juros, multas e ta-
xas. Podem ser parcelados 
todos os tributos municipais: 

IPTU (Imposto Predial Terri-
torial Urbano), ISS (Imposto 
Sobre Serviços), ITBI (Im-
posto sobre a Transmissão de 
Bens Imóveis), e até débitos 
com o Saaetri (Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto de 
Três Rios).

O Concilia 2023 será rea-
lizado no Caer (Clube Atlé-
tico Entre-Rios), que fica na 
Rua Duque de Caxias, nº 370, 
até o dia 15 de dezembro, de 
segunda a sexta-feira – das 
12h às 18h; e aos sábados, das 
09h às 13h.

CORREIO SERRANO

Vacinação

Ubuntu I

Mais empregos em Petrópolis

Ubuntu II

Antirrábica

TRIAGEM

Começou essa se-

mana a triagem nas 

unidades da rede 

municipal de ensi-

no para a distribui-

ção de óculos para 

alunos e alunas. A 

ação é da Prefeitu-

ra, em parceria com 

a empresa Zeiss e a 

ong Renovation, com intermediação da Vara da Infância 

e Juventude. O objetivo é corrigir problemas relacionados 

à deficiência visual que acabam afetando no desenvolvi-
mento e aprendizagem das crianças. Neste primeiro mo-

mento, serão atendidas 3 mil estudantes do 1º ao 9º ano do 

Ensino Fundamental de 13 unidades da rede municipal. 

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de Saú-

de e do Centro de Imuniza-

ção Marta Féo de Almeida, 

anunciou o calendário de 

repescagem da vacinação 

contra a COVID-19. As datas 

de vacinação serão deter-

minadas com base nos lo-

tes recebidos na cidade.

Estão abertas as inscrições 

para a oficinas da Festa 
Afro Ubuntu 2023 em Pe-

trópolis. O cadastro deve 

ser feito até o dia 8 pelo link, 

disposto no site da Prefei-

tura. A Festa Afro Ubuntu 

é promovida pela Coorde-

nadoria de Promoção da 

Igualdade Racial (Copir). 

Petrópolis segue com 

números positivos de 

empregos formais. Pelo 

terceiro mês seguido, a ci-
dade registra mais de 65 

mil empregos com car-

teira assinada. Os dados 

são do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempre-

gados (Caged), divulgados 

na segunda-feira (30) pelo 

Ministério do Trabalho. Em 

dezembro de 2021, eram 

60.254 empregos formais 

na cidade, hoje são 65.367, 

um crescimento de quase 
9%, há mais admissões do 

que desligamentos.

Poderão ser enviadas pro-

postas de oficinas, perfor-
mances, moda, dança e 

contação de história em 

diferentes formatos. Os 

projetos enviados serão 

analisados e selecionados 

por uma Comissão Técnica 

formada por servidores da 

Coordenadoria.

A Prefeitura de Paty está 

promovendo a Campanha 

de Vacinação Antirrábica 

Animal. A vacina pode pro-

teger cães e gatos da raiva! 

O dia D vai acontecer no sá-

bado (11). A ação é destina-

da a animais a partir dos 3 

meses de idade e a animais 

adultos saudáveis 

educação prorroga pré-matrícula
A Secretaria Municipal de 

Educação de Teresópolis pror-
rogou, até a próxima sexta-fei-
ra, 10, a pré-matrícula on-line 
para alunos novos de Pré-es-
colar (Pré-I e Pré-II) e do 1º ao 
9º ano do Ensino Fundamental 
para o ano letivo de 2024. A 
pré-inscrição deve ser feita por 
meio do link educacao.tere-
sopolis.rj.gov.br. Ao acessar a 
página, terá um link específico 
para realizar o cadastro. Alunos 
já matriculados na Rede Muni-

cipal de Ensino não precisam 
fazer esta inscrição. O período 
para pré-matrícula para Berçá-
rio, Maternal e Jardim nas cre-
ches municipais será agendado 
e divulgado.

Destinada para alunos de 
escolas privadas e estaduais e es-
tudantes de outros municípios, 
a inscrição será feita exclusiva-
mente pelo site educacao.tere-
sopolis.rj.gov.br. Para preen-
cher o formulário de cadastro, é 
preciso ter em mãos o número 

do RG e CPF do responsá-
vel ou do representante legal, 
comprovante de residência em 
nome do responsável, nome 
completo do estudante e qual 
ano escolar irá cursar em 2024. 
A SME frisa que para concluir 
a pré-matrícula não será neces-
sário anexar os documentos, 
apenas preencher os dados so-
licitados.

Além disso, deverão ser 
selecionadas três opções de 
unidades de ensino de prefe-

rência para a pré-matrícula. 
Entretanto, as opções de es-
colas assinaladas no ato da 
pré-inscrição não garantem a 
vaga em alguma das unidades 
escolhidas, uma vez que a dis-
tribuição das vagas e alocação 
dos alunos está condicionada 
à verificação do endereço do 
aluno e da existência de vagas 
nas unidades próximas à resi-
dência.

Os resultados serão divulga-
dos no site oficial da Prefeitura.

PMP Petrópolis

Projeto beneficia alunos

Por gabriel Faxola

Quando a chuva começa, 
o medo domina. Na memória, 
lembranças de tristeza e dor, 
são amigos, vizinhos e conhe-
cidos que perderam a vida em 
Petrópolis após as enchentes e 
deslizamentos registrados nos 
meses de fevereiro e março de 
2022. E agora, a aflição de viver 
o mesmo pesadelo tem se tor-
nado um pensamento recorren-
te da moradora do Vila Felipe, 
Cláudia Bites.

Há aproximadamente três 
meses, Cláudia precisou vol-
tar para casa, que fica em uma 
das regiões mais afetadas pelas 
tragédias, após ter o imóvel 
desinterditado, e o benefício 
do Aluguel Social cortado. A 
casa, que tinha sido interdita-
da ano passado por apresentar 
riscos, foi liberada pela Defesa 
Civil, mesmo ainda existindo 
uma barreira próxima ao imó-
vel que, segundo a moradora, 
oferece risco. “A gente não dor-
me quando começa a chover, e 
ficamos preparados a todo mo-
mento. O medo é de a encosta 
descer e nós não conseguirmos 

sair de dentro de casa. Quando 
começa a chuva, isso parece um 
rio de lama”, explicou a dona de 
casa, Cláudia Bites.

A encosta citada por Cláu-
dia, tem apresentado sinais 
de instabilidade, com peque-
nos deslizamentos de terra e 
rachaduras que aumentam a 

cada chuva. “Se isso cair eles 
vão lamentar, mas não vão res-
sarcir vidas. Precisamos gritar 
e cobrar melhorias”, desaba-
fou Bites.

Uma das soluções encon-
tradas por Cláudia para que a 
casa não voltasse a ser atingi-
da por toda terra e lama, foi 

fazer uma barreira na entrada 
da casa com placas de madeira. 
No imóvel, vivem cerca de dez 
pessoas, e quando a chuva co-
meça o sentimento de medo é 
comunitário.

Próximo à casa de Cláudia 
foi construída uma contenção. 
Segundo a moradora, a obra 
foi finalizada há cerca de dois 
meses, mas no Portal da Trans-
parência do município não há 
nenhum registro da constru-
ção. “A minha casa vai ser leva-
da pela chuva se as coisas con-
tinuarem assim. Eles falam que 
vão fazer, que vão consertar, 
mas nunca fazem! Aqui tem 
vida, a gente precisa dessa as-
sistência. Quando tem eleição 
o primeiro lugar que eles apare-
cem são nas comunidades, mas 
cadê os governantes eleitos para 
dar assistência ao povo?”, inda-
gou a dona de casa.

Na terça-feira (30), a TV 
Correio da Manhã questionou 
a Prefeitura de Petrópolis so-
bre os apontamentos feitos na 
matéria, mas até o fechamento 
desta edição nenhuma resposta 
foi enviada por parte do gover-
no municipal.

Vítimas da tragédia de 2022 voltam 
para área de risco em Petrópolis

Thiago Alvarez

Petropolitana que teve casa desinterditada denuncia risco 

Chuva: Teresópolis em alerta
Pelo menos 38 pessoas ficaram desalojadas após forte temporal

Por gabriel Rattes*

A chuva forte ocorrida na 
noite de terça-feira (31) e madru-
gada desta quarta-feira (1º) em 
Teresópolis, provocou o trans-
bordamento do Rio Paquequer, 
alagamento em diversas ruas e 
deslizamento de terra. Segundo 
o último boletim da Secretaria de 
Defesa Civil, nos dois dias, foram 
registradas 60 ocorrências, e 38 
pessoas ficaram desalojadas.

Equipamentos de limpeza de 
ralos e bueiros ficaram obstruídos 
com materiais carregados pela 
correnteza do Rio Paquequer, em 
Teresópolis. Levados pela água, 
detritos como pedaços de madei-
ra, vegetação e terra, entre outros, 
acabaram entupindo bueiros e 
ralos e dificultando o escoamento 
da água nas vias públicas.

Desde a noite de terça-feira, 
equipes de diversas secretarias 
da Prefeitura estiveram nas ruas 
para desobstruir vias e em aten-
dimento à população. Refor-
ço na mobilização de pessoal, 
equipamentos e caminhões para 
desobstrução e limpeza de vias 
públicas e para recuperação de 
27 galerias pluviais danificadas 
em vários bairros; intensificação 
do acompanhamento social e de 
saúde das pessoas desalojadas; a 

reserva de kits emergenciais de 
higiene e limpeza, de água po-
tável e de cestas básicas são algu-
mas determinações.

Com acumulados superio-
res a 110mm de chuva em 24 
horas, volume considerado pela 
Defesa Civil do município, ex-
cessivo em curto espaço de tem-
po e que resultou no transbor-
damento do Rio Paquequer e 
afluentes em vários bairros nas 
áreas urbana e rural, o municí-
pio registrou 60 ocorrências. 
Entre elas: 26 deslizamentos 
de terra; 6 problemas em mu-
ros; 8 problemas de alvenaria; 

4 árvores com risco de queda; 
2 quedas de árvores; e 11 alaga-
mentos em residência. Ao todo 
38 pessoas ficaram desalojadas 
e segundo o município estão 
abrigadas na casa de familiares.

O secretário da Defesa Civil 
de Teresópolis, o Coronel Albert 
Andrade, enfatiza a importância 
de se manter em atenção. “É im-
portante ficar alerta a qualquer 
sinal de movimentação de terra 
e informar as equipes da Defesa 
Civil para que possa ser feito as 
vistorias nas casas. Em caso de 
emergência acionar o telefone 
199”, disse o secretário.

Petrópolis
As chuvas desta última ter-

ça-feira (31) também acarreta-
ram problemas ao município de 
Petrópolis. Foram registrados 
números maiores que 40mm de 
acúmulo de água, em medição de 
uma hora, em determinados mu-
nicípios. Segundo a Defesa Civil 
foram contabilizados 18 registros 
de ocorrências entre os dias 31 e 
1º. De acordo com o município, a 
Companhia de Desenvolvimen-
to de Petrópolis (Comdep) reali-
zou a limpeza das áreas afetadas.

*Estagiário. 

Divulgação/Ascom Teresópolis

Equipes da Prefeitura atenderam as ocorrências ainda durante a madrugada

TERESOPOLITANAS

Cedae está mantida

Claussen determina ações 
para minimizar estragos 

Ronda nas comunidades

O TJ-RJ concedeu ontem 

(02) uma liminar que man-

tém a Cedae em Teresópo-

lis. A companhia recorreu 

de uma decisão da 1ª Vara 

Cível do município, que 
determinava a entrega da 

posse de seus bens e da 

administração dos serviços 

em até 48 horas.

Na manhã desta quarta-

-feira, 1º, o prefeito Vini-

cius Claussen se reuniu 

com um grupo de secre-

tários para determinar e 

agilizar o atendimento à 

população após a forte 

chuva que atingiu Tere-

sópolis nesta terça-feira 

(31). “A pronta resposta 

para minimizar os estra-

gos causados pela chuva 

foi imediata e continua”, 

disse Claussen. Ainda na 

tarde de quarta-feira, o 

prefeito percorreu alguns 

bairros com representan-

tes do Governo do Estado 

para planejar obras estru-

turais emergenciais. “En-

tre elas, intervenções de 

macrodrenagem, a fim de 
eliminar os alagamentos 

recorrentes no centro da 

cidade, Bom Retiro e na 

Ermitage, por exemplo, e 

de contenção de encostas 

nos bairros Caxangá, San-

ta Cecília e Coreia”, enu-

merou. 

O prefeito Vinicius Claus-

sen e o secretário de 

Defesa Civil, coronel Al-

bert, percorreram as co-

munidades que foram 
atingidas pela chuva. A 

Secretaria de Assistên-

cia Social cadastrou 34 

famílias. O Governo do 

Estado também enviou 

engenheiros para avaliar 

os danos na cidade. 

Divulgação/Ascom Teresópolis

Prefeito se reuniu com secretários 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Alternativa

Em uso

Vereador propõe central de 
energia solar em Resende

Eco Parque

Economia
A energia solar provém da 
radiação eletromagnéti-
ca (luz e calor) emanada 
pelo sol. Trata-se de uma 
fonte alternativa, renová-
vel e sustentável de ener-
gia que não emite gases 
responsáveis pelo efeito 
estufa, além de ser abun-
dante em quase todo o 
planeta. 

A prefeitura de Curitiba 
(PR), a Assembleia Le-
gislativa do Maranhão, a 
Universidade do Estado 
de Santa Catarina (Udesc) 
e o Ministério de Minas e 
Energia são alguns exem-
plos de prédios públicos 
que já são abastecidos 
desta forma, segundo ex-
plica o vereador.  

A adesão de Resende 
a fontes alternativas de 
energia está sendo defen-
dida pelo vereador Ma-
theus Oliveira (Podemos). 
Ele é o autor da indicação 
nº6,914/2023, que propõe 
à Prefeitura a implanta-
ção de uma central de 
distribuição de energia 
solar no Eco Parque Abo-
licionista Luis Gama. Se-
gundo o parlamentar, a 

medida vai ao encontro 
das políticas de defesa do 
meio ambiente adotadas 
em todo o mundo. “Não é 
de hoje que sabemos da 
necessidade de implantar 
fontes de energia limpa e 
renovável, como a solar. 
Além disso, a iniciativa 
vai representar economia 
para o erário público a 
longo prazo”, comenta o 
vereador.

Além disso, um dos maio-
res projetos ecológicos 
da região, o Eco Parque 
Abolicionista Luis Gama 
está sendo construído no 
Aeroporto de Resende, 
bem ao lado do Hospital 
Veterinário, na Morada da 
Colina. O espaço terá 319 
mil metros quadrados de 
extensão.

A utilização de energia so-
lar fotovoltaica em prédios 
públicos não é novidade.
Vale destacar que, ao lon-
go dos últimos anos, a 
energia solar vem sendo 
adotada pelo Poder Pú-
blico na esfera municipal, 
estadual e federal, como 
forma de dar o exemplo e 
em função da economia.

Divulgação/CMR

Vereador Matheus Oliveira (Podemos)

CORREIO DO VALE

Recursos do Fundo de Transporte

Pesquisa ampliada

Médio Paraíba poderá ganhar 
Bilhete Único intermunicipal

O valor do Bilhete Único 
Intermunicipal, subsidia-
do pelo Estado do Rio 
com recursos do Fundo 
Estadual de Transportes, 
é de R$ 8,50. O benefício 
é destinado aos cidadãos 
cadastrados no programa 

BUI, com idade acima de 
cinco anos e máxima de 
64 anos com renda men-
sal inferior ou igual a R$ 
3.205,20. É válido para to-
dos os meios de transpor-
te, podendo ser utilizado 
duas vezes ao dia.

A Eletronuclear ampliou 
a abrangência da pesqui-
sa realizada pela empre-
sa: todos os bairros do I e 
II distritos de Angra dos 
Reis, na Costa Verde flu-
minense, também fazem 
parte da nova etapa. A ini-

ciativa, que tem o objetivo 
de atualizar o perfil socio-
econômico e os hábitos 
alimentares da população 
de Angra e Paraty, come-
çou em julho e deve se 
estender pelas próximas 
semanas. 

Um projeto de lei que 
institui o Bilhete Único 
Intermunicipal (BUI) no 
Médio Paraíba foi proto-
colado na Alerj (Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do do Rio) esta semana 
pelo deputado estadual 
Jari Oliveira (PSB). A pro-
posta altera a Lei 5.628 
de 29 de dezembro de 

2009, que abrange so-
mente a região Metro-
politana, para incluir a 
região Médio Paraíba, 
com os 12 municípios:  
Barra Mansa, Barra do 
Piraí, Itatiaia, Pinheiral, 
Piraí, Porto Real, Quatis, 
Resende, Rio Claro, Rio 
das Flores, Valença e Vol-
ta Redonda. 

Divulgação

Jari quer Bilhete Único no Médio Paraíba

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Ministro Alexandre Silveira 
terá que dar esclarecimentos

Pauta inclui o não pagamento dos repasses aos municípios 
de Angra dos Reis, Paraty e Rio Claro junto a Eletronuclear 

referentes à construção de Angra 3 

A Comissão de Minas e 
Energia da Câmara dos Depu-
tados aprovou na última terça-
-feira (31/10) requerimento do 
deputado Max Lemos (PDT/
RJ), que solicita a convocação 
do ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, para 
prestar diversos esclarecimen-
tos, principalmente sobre o não 
pagamento da compensação 
dos convênios envolvendo os 
municípios de Angra dos Reis, 
Paraty e Rio Claro junto a Ele-
tronuclear pela construção de 
Angra 3. 

“A ausência do Ministro 
Alexandre Silveira na assina-
tura de convênios envolvendo 
os municípios de Angra dos 
Reis, Paraty e Rio Claro junto 
à Eletronuclear, após discus-
são e aprovação em audiência 
pública, também solicitada 
por nosso gabinete, é motivo 
de preocupação. O Ministro 
deve explicar os motivos dessa 
ausência e as implicações des-
ses convênios para as comu-
nidades locais. Solicitei por 
diversas vezes uma reunião 
com o ministro, e desde agos-

to aguardamos uma resposta.  
Isso é uma falta de respeito do 
ministro com os deputados, 
com a comissão e com estas 
cidades. Não vamos descansar 
até termos estas respostas”, ex-
plica Max Lemos.

No requerimento, o depu-
tado também solicita que o 
ministro preste esclarecimen-
tos acerca das compensações 

ambientais sobre a conclusão 
de Angra 3; sobre o aumento 
da conta de luz que pode ser 
provocado pela redução da 
base de consumidores das dis-
tribuidoras devido à migração 
de clientes para o mercado livre 
de energia e para a geração dis-
tribuída; sobre a indicação do 
advogado Raul Lycurgo para a 
presidência da Eletronuclear, 

estatal que comanda as usinas 
nucleares brasileiras, sem co-
nhecimento prévio do setor; 
e sobre a transição energética 
(migração para fontes de ener-
gia renováveis, como eólica, so-
lar e de biomassa).

A data da convocação do 
Ministro Alexandre Silveira 
ainda será discutida pela Co-
missão de Minas e Energia.

Divulgação

A data da convocação do Ministro Alexandre Silveira 
ainda será discutida pela Comissão de Minas e Energia

audiência pública discute 
valorização da enfermagem 
arthur Ramos*

Na última terça-feira 
(31/10) foi realizada na Câ-
mara Municipal de Volta Re-
donda, uma audiência pública 
com o tema: “Valorização dos 
profissionais da enfermagem do 
município de Volta Redonda”. 
O evento tratou de assuntos 
como o piso salarial retroativo, 
a carga horária dos servidores 
da enfermagem, com a possi-
bilidade da implementação das 
30 horas, e, consequentemente, 
o pagamento do salário propor-
cional de suas horas trabalha-
das. A audiência foi um pedido 
do vereador Rodrigo Furtado, 
após ter recebido uma série de 
reclamações em seu gabinete de 
profissionais da enfermagem. 
O Sindicato Estadual dos En-
fermeiros também esteve pre-
sente na audiência.

Entre as presenças esta-
vam Fabiano Júlio, enfer-
meiro do Hospital Nelson 
Gonçalves e professor de 
enfermagem do UniFOA; 
Denise Rezende, diretora do 
Sindicato dos Enfermeiros 
do Estado do Rio de Janeiro; 
Lucrécia Loureiro, coorde-
nadora do curso de Enfer-
magem do UniFOA; e Paulo 
Fichter, coordenador da Sub-
seção do Coren (Conselho 
Regional de Enfermagem), 
na cidade de Volta Redonda.

O vereador Rodrigo Fur-
tado explicou as razões da au-
diência e citou uma vitória já 
conquistada: “Nós estivemos 
com o sindicato e os profissio-
nais da enfermagem duas sema-
nas atrás, e naquela época o piso 

ainda não tinha sido pago pela 
rede pública, mesmo com o di-
nheiro e o complemento tendo 
chegado em setembro. Uma das 
vitórias dessa audiência é que 
após ela ser proposta, o prefeito 
antecipou o pagamento do piso 
para não precisar prestar contas 
durante a mesma. Ainda recebo 
reclamações de gente que não 
recebeu, e a verdade é que falta 
transparência do poder públi-
co. Precisamos saber de fato, o 
que está havendo que impeça 
que todos recebam”, comentou 
o vereador.

Representando o Sindicato 
Estadual do Rio de Janeiro, a 
diretora Libia Bellusci, também 
se manifestou a respeito do piso 
dos enfermeiros: “Aqui em Vol-
ta Redonda a valorização dos 

profissionais da enfermagem é 
muito pouca. Piso não é com-
plemento, piso é salário base, 
e nós vamos lutar para corrigir 
isso”, disse.

Furtado concluiu explican-
do o porquê de o Legislativo 
não fazer uma lei que obrigue 
o município a implementar 
as 30 horas. “O vereador não 
pode fazer uma lei sobre carga 
horária do funcionalismo, isto 
é obrigação legal do Executivo. 
Precisamos cobrar o prefeito e 
a secretária de saúde a fim de 
que reduzam a carga horária. 
Fica inviável profissionais bus-
carem outros empregos para 
completar sua renda, com as 
44 horas semanais atuais”, fina-
lizou o vereador.

*Estagiário

Divulgação

O vereador Rodrigo Furtado juntamente com 
o enfermeiro e professor Fabiano Júlio

Nos últimos dias tem 
circulado nas redes sociais e 
páginas na internet supostos 
leilões online dos Correios. 
Nas publicações, é dito que 
os produtos ofertados te-
riam sido “abandonados” 
nas agências dos Correios, 
ou seja, quando ninguém 
foi encontrado ou assumiu a 
carga dentro do prazo legal. 

As postagens direcionam 
para um site onde seria pos-
sível encontrar mais detalhes 
dos produtos que suposta-
mente estariam no leilão. 

Dentre as mercadorias que 
supostamente estariam sendo 
leiloadas, estão smartphones 
de última geração, como o 
iPhone 12 Pro Max e Galaxy 
S22. Os valores iniciais dos 
lances seria de R$ 117. Entre-
tanto, segundo os Correios, 
esta informação  é falsa.

Em nota, os Correios es-
clarecem que não há leilão 
de refugo em andamento.

“As alienações dos Cor-
reios são realizadas por 
meio de licitação, mediante 
publicação de edital, e em 
lotes, não por itens. Todas 
as informações oficiais são 
publicadas na página oficial 
dos Correios. A empresa 
está tomando as medidas ca-
bíveis quanto aos perfis nas 
redes sociais e na internet 
que utilizam de forma inde-
vida a marca dos Correios 
em anúncios de leilões e/ou 
vendas que não têm qual-
quer relação com a empresa”.

informações 
sobre leilão 
dos Correios 
são falsas

O prefeito Rodrigo Drable, 
acompanhado do secretário de 
Educação, Marcus Barros, e de 
uma equipe da Secretaria de Pla-
nejamento Urbano, esteve em 
importantes obras que estão em 
andamento no bairro Boa Vista 
I, em Barra Mansa. A visita acon-
teceu na Escola Municipal Carlos 
Augusto Haasis e nas futuras ins-
talações da creche e do campo de 

grama sintética do bairro.
A primeira obra conferida foi 

a ampliação e reforma geral da Es-
cola Municipal Carlos Augusto 
Haasis, que também terá novas 
estruturas de cobertura e pisos 
externos e está com previsão de 
conclusão para o início de 2024. 
“A unidade está ficando muito 
bonita e a nossa expectativa é que 
façamos a inauguração no início 

do ano letivo, para que as nossas 
crianças já comecem a estudar 
em uma escola novinha. Sem 
dúvidas, esse é um ganho muito 
importante para o bairro, pois es-
tamos oferecendo uma estrutura 
que será muito importante para o 
desenvolvimento dos nossos estu-
dantes”, disse Drable.

Um dos destaques das obras 
que estão em andamento é a 

preocupação com a acessibili-
dade. “Todos os nossos projetos 
estão com esse olhar inclusivo, to-
dos os equipamentos que estamos 
construindo, ou reformando, 
contam com rampa de acesso, as 
portas com abertura correta e ou-
tras especificações para facilitar o 
deslocamento das crianças e seus 
responsáveis”, disse o secretário de 
Planejamento, Eros dos Santos.

drable confere obras no Boa Vista i
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Saúde

Mutirão

Final da Libertadores 
será exibida em telão

Mutirão II

Saúde II
O calendário de ações 

do Núcleo de Educação 

Permanente em Saúde 

(NESP) do mês de novem-

bro foi preparado pela 

Prefeitura de Resende. O 

departamento promove a 

atualização dos conheci-

mentos dos profissionais 
de saúde do município.

O cadastro para o muti-

rão de castração de cães e 

gatos em Angra dos Reis 

começou na quarta-feira 

(1). O agendamento po-

derá ser feito até a próxi-

ma segunda-feira (6), pelo 

site oficial da Prefeitura. 
O evento é promovido 

pela Superintendência do 

Bem-Estar Animal.

Cidades da região trans-

mitirão a partida da final 
da Copa Libertadores en-

tre Fluminense e Boca Ju-

niors em telões neste sá-

bado (4). Em Barra Mansa, 

o jogo, marcado para às 

17h, será exibido no Corre-

dor Cultural, localizado no 

Centro. O evento, intitula-

do ‘Samba Tricolor’, tam-

bém terá show do grupo 

Empolga Samba para 

entreter os torcedores, 

e está programado para 

começar às 15h. O emba-

te também será transmi-

tido em Volta Redonda, 

embaixo da Biblioteca 

Municipal Raul de Leoni, 

a partir das 16h15. Além 

do telão de LED, também 

serão disponibilizados ba-

nheiros químicos. 

Cada tutor poderá agen-

dar castração para até cin-

co animais, apresentando 

seus dados e os de seu 

pet. As cirurgias, que são 

gratuitas, serão realizadas 

de 6 a 9 de novembro, na 

Regional de Jacuecanga. 

Para a cirurgia, os animais 

precisam estar em jejum 

de oito horas.

As capacitações internas 

deste mês serão sobre 

Segurança do Trabalho 

e orientações quanto ao 

uso de extintores de in-

cêndio. As demais ativi-

dades externas seguirão 

o cronograma de temas 

variados, como Saúde do 

Homem e as interferên-

cias do racismo na saúde.

Divulgação

Barra Mansa terá evento para transmitir o jogo

Moradores rebatem

Tibério: Retiro ou Voldac?

Associação de moradores da 
Voldac repudia visita

Uma moradora no grupo, 

rebateu as declarações do 

presidente e indagou so-

bre o vereador precisar de 

permissão para fiscalizar o 
bairro. Em resposta, Mar-

co manteve sua fala sobre 

os representantes e ainda 

declarou que, em uma 

ocasião na Câmara Muni-

cipal, foi advertido sobre 

suas declarações em rela-

ção à Paulo Conrado. “Não 

dá pra chegar num bairro 

e passar por cima do pre-

sidente”, disse.

Há meses a rua Tibério en-

frenta problemas devido 

à definição sobre perten-

cer ao Retiro ou Voldac. 

Na ocasião, a mesma mo-

radora declarou que, pela 

última definição da pre-

feitura, não estariam mais 

associados à Voldac. “Não 

entendi o porquê você fi-

cou indignado, sendo que 

a gente é desconhecido 

pela associação. Ninguém 

nos atende”, afirmou.

Atendendo a pedidos, o 

presidente da Câmara 

Municipal de Volta Re-

donda, Paulo Conrado, 

e a secretária municipal 

de infraestrutura, Poliana 

Gama, fizeram uma visita 
na última sexta (27) para 

os moradores da rua Tibé-

rio, na Voldac. No entanto, 

quem não gostou nada da 

presença dos represen-

tantes foi o presidente da 

Associação de Moradores 

da Voldac, Marco Antô-

nio Euzébio. Em diversos 

áudios enviados em um 

grupo do bairro, Marco 

ficou indignado pelo vere-

ador não ter comunicado 

a visita para associação. 

“Ele não comunica, vai 

entrando sem mais nem 

menos”, declarou.

Ana Luiza Rossi/CSF

A visita aconteceu na última sexta-feira (27/10)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CORREIO VALE PARAÍBA

Período chuvoso exige 
cuidados contra a leptospirose

Considerada epidêmica pelo 
Ministério da Saúde em períodos 
chuvosos, a leptospirose é uma 
doença infecciosa febril aguda 
transmitida a partir da exposição 
direta ou indireta à urina de ani-
mais (especialmente ratos) infec-
tados pela bactéria Leptospira. 
Dados do Ministério mostram 
que em 2022 foram mais de 3 mil 
casos confirmados no país, sen-
do 310 óbitos. A região Sudeste 
liderou a lista de confirmações 
com 1.018 infectados – sendo 
108 mortes; seguida das regiões 
Nordeste (954), Sul (762), Norte 
(304) e Centro-Oeste (45).

Segundo o médico veterinário 
Raphael Castro, o agravamento da 
contaminação em épocas de chu-
vas se dá devido aos alagamentos e 
enchentes, associadas às condições 
inadequadas de saneamento.

- As chuvas podem contribuir 
para maior ocorrência de leptos-
pirose na população por levar 
a bactéria (Leptospira spp) ao 
contato com as pessoas, que pode 
ficar abrigada nos rins de diversos 
animais, principalmente de ratos 
(camundongos, ratazanas ou rato 
do telhado). Cães, gatos, bovinos, 
equinos e outros animais de pro-
dução também são reservatórios 
para essa bactéria -, informa o 
coordenador do curso de Medi-
cina Veterinária da Estácio em 
Resende e Volta Redonda.

O doutor em Engenharia Bio-
médica e Sanitarista especialista 
em Saúde Pública explica que, nos 
ratos, a doença não ocorre, mas eles 
disseminam as bactérias através da 
urina, contaminando a água, o solo 
e até mesmo alimentos. 

- Nas cidades, eles habitam 
as tubulações de esgoto e de 
águas pluviais, terrenos bal-
dios ou sem limpeza ou com 
entulhos, abrigos próximos às 
residências ou em seu interior, 
telhados, e diversos outros lo-
cais, principalmente se houver 
oferta de alimentos acessíveis. 
Como o controle populacional 
desses animais não é um traba-
lho simples, podemos facilmen-
te observar áreas urbanas onde 
sua população é bastante ele-
vada, como os centros comer-
ciais e as periferias das cidades. 
Nessas localidades, o acúmulo 
de lixo serve de atrativo por re-
presentar fonte ou oferta de ali-
mentos ou abrigo, contribuin-
do para a concentração desses 
animais nessas áreas -, destaca o 
profissional. 

Como ocorre a 
contaminação?

As dificuldades com a dre-
nagem e escoamento de águas 
pluviais nos centros urbanos per-
mitem o acúmulo de águas das 
chuvas, que, em contato com a 
urina de ratos infectados presen-
tes nas tubulações, levam as bac-
térias para a superfície e expõem 
a população a condições de maior 
risco, segundo Raphael Castro. 

- Além disso, a baixa quali-
dade do saneamento básico e da 
coleta e tratamento de esgoto, 
que por vezes corre a céu aberto, 
permitem o contato direto das 
pessoas, inclusive de crianças que 
utilizam o espaço para brincar, 
com a água e solo potencialmente 
contaminados. 

Estar em contato com a água 
proveniente de alagamento fragi-

liza as barreiras cutâneas dos seres 
humanos, diz o médico veteriná-
rio, facilitando a penetração da 
bactéria causadora da leptospirose, 
mesmo sem qualquer lesão de pele. 

- Uma vez que a bactéria pe-
netra em nosso corpo, ela pode 
demorar até 30 dias para causar os 
primeiros sintomas, porém, isso 
ocorre de 5 a 14 dias em média. 
Os quadros clínicos variam de 
formas leves até fulminantes. Cer-
ca de 90% dos infectados iniciam 
com manifestação abrupta de fe-
bre, seguida por dores de cabeça, 
dores musculares, perda de ape-
tite, náuseas e vômitos. A leptos-
pirose pode ser confundida com 
muitas outras doenças e a suspeita 
precoce e o rápido diagnóstico fa-
vorecem o sucesso no tratamento, 
por isso a importância de se pro-
curar imediatamente uma unida-
de de saúde, caso surja algum dos 
sintomas, principalmente se hou-
ver histórico de contato com água 
potencialmente contaminada -, 
destaca o professor da Estácio.

Atuando na prevenção
Raphael Castro destaca me-

didas preventivas importantes 
contra a doença. “Evitar entrar 
em contato ou permanecer por 
longo período em águas de ala-
gamentos, transbordamentos ou 
enchentes; manter quintais e ter-
renos limpos, livres de entulhos, 
limitando as oportunidades para 
que os ratos façam abrigo e for-
mem colônias; armazenar e des-
cartar o lixo doméstico em locais 
protegidos e longe do alcance de 
animais, inclusive de seu acesso 
por roedores”.

Divulgação

Raphael Castro, médico veterinário e professor da Estácio

Volta Redonda entra no 
período de ‘Alerta de Verão’ 

Até 31 de março do próximo ano, toda a estrutura 
da prefeitura fica à disposição da Defesa Civil 

Está em vigor, em Volta Re-
donda, o “Alerta de Verão”, que 
disponibiliza toda a estrutura 
da prefeitura à Defesa Civil 
para ações emergenciais de 1º 
de novembro até 31 de março 
de 2024. A ação busca mini-
mizar os efeitos das chuvas na 
cidade e colocar em prática os 
protocolos de resposta imedia-
ta às ocorrências.

De acordo com o responsá-
vel pela Coordenadoria Muni-
cipal de Proteção e Defesa Civil 
(Compedc), Rubens Siqueira, 
a Defesa Civil realiza entre abril 
e outubro o mapeamento e mo-
nitoramento dos pontos críticos 
da cidade, além dos serviços de 
manutenção para minimizar os 
impactos nos períodos de fortes 
chuvas, executados em conjunto 
com outros órgãos da adminis-
tração municipal.

“A Defesa Civil faz vistorias de 
antecipação e prevenção, visando 
às melhores respostas de forma 
rápida e imediata. Com base neste 
trabalho, as equipes da SMI (Se-
cretaria Municipal de Infraestru-
tura) fazem a limpeza e a desobs-
trução de córregos e bueiros da 
cidade, a fim de otimizar a vazão 
de água e evitando, assim, trans-
bordamentos e enchentes”, explica 
o coordenador da Defesa Civil.

“O Furban-VR (Fundo Co-
munitário de Volta Redonda) 
atua em obras de contenções e 
a Semop (Secretaria Municipal 
de Ordem Pública) em inter-
venções como poda preventiva 
de árvores, para garantir a segu-
rança da população. As fiscali-
zações da Defesa Civil também 
mapeiam escavações, capinas e 
construções irregulares para evi-
tar deslizamento de terra”, acres-
centa Rubens.

El Niño provocará mais 
chuvas

O coordenador da Defesa 
Civil de Volta Redonda ressaltou 
ainda que o município sofrerá 
no período com o fenômeno El 
Niño, que provocará um aumento 
das temperaturas e da frequência 
dos temporais. Com isso, segundo 
Rubens, haverá registro de panca-
das de chuvas não só durante a 
parte da tarde, mas também no 
período da manhã e à noite.

“O El Niño é uma preocupa-
ção para nós, então a participação 
da população é muito importante. 
Teremos todo o sistema de Defesa 
Civil atuante 24 horas por dia du-
rante todo este período, podendo 
ser prorrogado se necessário. A 
Defesa Civil de Volta Redonda 
está pronta e preparada para o em-
prego de pronta resposta em qual-
quer cenário”, garantiu Rubens.

Orientações e adoção 
de atos seguros

Ao longo do ano, a Defesa Ci-
vil também atuou na orientação 
da população de Volta Redonda 
sobre a adoção de atos seguros no 
período de chuvas: não ocupar ou 
jogar lixo em áreas de preservação 
próximas ao Rio Paraíba do Sul e 
córregos, ou próximo a encostas; 
não realizar escavações, aterros 
ou construções irregulares sem 
acompanhamento de responsável 
técnico; evitar transitar e trafegar 
no período de chuva forte ou em 
local alagado; e não procurar abri-
go debaixo de árvores.

“Neste período é importante 
ressaltar a necessidade e a parti-
cipação efetiva da população no 
que se refere aos atos seguros. Ou 
seja: não cometer atos irregulares 
como capina, escavações e cons-
truções, principalmente próximo 

a encostas; e lançamentos inde-
vidos de materiais de entulho, 
restos de obras e lixo perto da 
calha de rios e córregos. Respei-
tar os dias e horários da coleta 
seletiva de lixo é fundamental 
para evitar que essas bolsas plás-
ticas sejam carregadas para bocas 
de lobos e bueiros, onde podem 
provocar o entupimento desses 
escoadouros, bem como o ris-
co de alagamentos”, enumerou 
Rubens, completando: “Fique 
atento para qualquer alteração 
estrutural em sua residência, e, se 
precisar sair de casa por qualquer 
cenário de ameaça, desligue o gás 
de cozinha, a rede elétrica, pegue 
documentos, remédios e busque 
um local seguro. Para acionar a 
Defesa Civil, basta ligar para o 
número 199”, finalizou o coorde-
nador da Defesa Civil.

37 mm de chuva na 
terça-feira

Na terça-feira (31/10), a De-
fesa Civil de Volta Redonda regis-
trou 37 mm de chuva, quando a 
cidade foi atingida por duas tem-
pestades, acompanhadas de fortes 
ventos e muitos raios. O nível do 
Rio Paraíba do Sul subiu 1.28 me-
tro acima do normal.

No total, foram seis ocorrên-
cias mais relevantes registradas até 
por volta da meia-noite. Foram 
identificadas quedas de árvore nos 
bairros Santa Rita do Zarur e San-
ta Cruz, onde um muro particular 
foi danificado, mas sem necessida-
de de interdição do imóvel.

As equipes da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura (SMI) 
e da Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop) vararam 
a noite atendendo os chamados 
mais graves, atuando principal-
mente na desobstrução de ruas.

PMVR

Defesa Civil realiza entre abril e outubro o mapeamento e 
monitoramento dos pontos críticos da cidade
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MTur investe R$ 500 
mil em municípios  
do interior do RJ 

Conhecido pelas suas 
belas paisagens, o Rio de Ja-
neiro encanta os turistas e é 
uma das principais portas de 
entrada de turistas no Brasil. 
Com o objetivo de melhorar 
a infraestrutura de equipa-
mentos no estado, o Minis-
tério do Turismo (MTur) 
destina mais de R$ 500 mil 
pra reformas e construções 
que vão impulsionar o de-
senvolvimento local. Foram 
R$ 238 mil para São João 
da Barra e R$ 287 mil para 
Conceição de Macabu.

Em São João da Barra, a 
verba é para reforma e cons-
trução de infraestrutura no 
Parque de Exposições Ma-
noel Rangel Peçanha, do 
município. As melhorias 
incluem obras de pintura, 
instalações elétricas e hi-
dráulicas, paisagismo e aces-
sibilidade com a instalação 
de um elevador para cadeira 
de rodas, tornando o local 
totalmente acessível. Tam-
bém está previsto inclui um 
centro de apoio para turis-
tas, oferecendo informações 
turísticas diretas e acessibi-
lidade para todos, especial-
mente durante eventos no 
parque.

A cidade de São João da 
Barra, está localizada a 313 
km da capital do Rio de Ja-
neiro, e tem uma população 
de 32.747 habitantes. Atrai 
turistas interessados em 
ecoturismo, principalmente 
por suas lagoas e praças, mas 
também pelo turismo cultu-

ra, visto que a região possui 
um rico calendário, que in-
clui a Exposição Agrope-
cuária de São João da Barra, 
o Circuito Junino, o maior 
carnaval da região e diver-
sos festivais gastronômicos 
e musicais.

Já em Conceição de Ma-
cabu, o MTur destina R$ 
287.306,00 para a reforma 
e construção de infraestru-
tura na Praça Nossa Senhora 
da Conceição. No local, terá 
pavimentação, paisagismo, 
iluminação, acessibilidade, 
hidráulica e esgotamento 
sanitário, bem como a insta-
lação de mobiliário urbano 
para o conforto dos visitan-
tes. O objetivo é promover 
entretenimento e incentivar 
o turismo de eventos, in-
cluindo shows de artistas lo-
cais e regionais, exposições 
de arte e artesanato, e assim 
atrair não apenas os mora-
dores locais, mas também 
turistas de toda a região.

Conceição de Macabu, é 
uma cidade rica em atrações 
turísticas, como a Casa da 
Seresta, Praça Dº José Boni-
fácio Tassara, Casa da Cul-
tura Professor Adelino de 
Campos Tavares, Museu So-
cioreligioso Dom Clemente 
José Carlos Isnard, Cachoei-
ra da Amorosa e muitos ou-
tros pontos.

O ministério está inves-
timento na recuperação de 
locais históricos do interior 
do Rio, com grande poten-
cial turístico. 

Governo do Rio dá pontapé 
para o Carnaval de 2024

Festividade do estado, 
no próximo ano, terá 
investimento de mais 

de R$ 13 milhões

O governo fluminense, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa 
do Rio de Janeiro lançou pacote 
de editais Folia RJ 2. O pacote 
soma investimento de mais de 
R$ 13 milhões no carnaval de 
2024 e é dividido em três cha-
madas públicas: Bloco nas Ruas 
RJ 2, Não Deixa o Samba Mor-
rer RJ 3 e Turmas de Bate-Bolas 
RJ 2. As inscrições serão online 
e ficarão abertas até as 18h do 
dia 16, na plataforma Desen-
volve Cultura. Para as escolas 
de samba do Grupo Especial, o 
governo estuda lei de incentivo.
O governador Cláudio Cas-
tro salientou a importância do 
planejamento antecipado para 
o carnaval de 2024. “Estamos 
alçando o carnaval a novos 
patamares. No ano passado, o 
Rio de Janeiro voltou a ocupar 
o posto de principal destino 
turístico do Brasil nas plata-
formas de viagens, e a ocupa-
ção hoteleira no estado bateu 
recordes. Já estamos em nego-
ciações para que o Grupo Espe-
cial seja contemplado via lei de 
incentivo, por meio de isenção 
do ICMS, como fizemos em 
2023”, informou.
Será o segundo ano seguido que 
o pacote Folia RJ vai garantir a 
realização do espetáculo carna-
valesco no estado. Serão 311 
premiações concedidas aos fa-
zedores de cultura fluminenses, 
com a realização do carnaval 

não só na capital, mas também 
em cidades do interior, valori-
zando as manifestações tradi-
cionais em todas as regiões. A 
secretária de Estado de Cultura 
e Economia Criativa, Danielle 
Barros, destacou que o trabalho 
é pautado no processo de escu-
ta e identificação das demandas 
da população. “Dessa forma, 
lançamos no ano passado um 
pacote que atendesse de forma 
mais plural possível essa ma-
nifestação rica, que representa 
a cultura fluminense. Deu tão 
certo que, neste ano, estamos 
repetindo a fórmula, com ainda 
mais vagas e investimento”, co-
mentou.

Editais
A chamada Turmas de Bate-
-Bolas RJ 2 é voltada para pes-
soa jurídica, inclusive microem-
preendedor individual (MEI), 
que seja comprovadamente 
representante de uma turma de 
bate-bola. Serão premiados 100 
projetos, com valor de R$ 25 
mil cada, somando R$ 2,5 mi-
lhões. É considerada turma de 
bate-bola um grupo artístico-
-cultural com atuação compro-
vada na produção e realização 
de manifestações populares do 
carnaval de rua, a partir da con-
fecção de indumentárias que 
combinem elementos materiais 
típicos, característicos das tra-
dições da figura do bate-bola.
Também direcionado para 

pessoas jurídicas, o edital Blo-
co nas Ruas RJ 2 divide-se em 
duas categorias. Na Categoria 
A, voltada para blocos indi-
viduais, serão distribuídas 89 
premiações de R$ 30 mil, tota-
lizando R$ 2,67 milhões, com 
a possibilidade de inscrição de 
MEIs. Já na B, voltada para as-
sociações, federações ou ligas, 
serão 20 propostas contempla-
das, com o valor de R$ 130 mil, 
totalizando R$ 2,6 milhões. So-
madas, as duas categorias repre-
sentarão investimentos de R$ 
5,27 milhões. A proposta deve-
rá prever, pelo menos, uma ação 
cultural dos blocos de carnaval, 
relativa ao desenvolvimento e à 
manutenção do setor, poden-
do ser desfile ou apresentação, 

contribuindo para o fazer cul-
tural e mantendo as tradições 
carnavalescas.
Para o edital Não Deixa o Sam-
ba Morrer RJ 3, o proponente 
deverá desenvolver uma ação 
cultural relativa ao desenvolvi-
mento e à manutenção do setor, 
podendo ser desfile ou apresen-
tação de escola de samba. Na 
Categoria A, serão ofertadas 16 
premiações de R$ 80 mil para 
escolas de samba pertencentes à 
Liga RJ (Série Ouro), totalizan-
do valor de R$ 1,28 milhão. Já 
na Categoria B, 86 premiações 
serão concedidas para escolas 
de samba pertencentes à Su-
perliga (Séries Prata e Bronze), 
escolas independentes e escolas 
mirins, no valor de R$ 50 mil 

cada, totalizando investimento 
de R$ 4,3 milhões. Somadas, 
as duas categorias terão investi-
mentos de R$ 5,58 milhões.
Segundo a Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criati-
va, são consideradas escolas de 
samba as agremiações culturais 
e sociais de cunho popular, 
associadas ao contexto do car-
naval, que se caracterizam por 
manter o legado das tradições 
do samba, predominantemen-
te em caráter competitivo. As 
escolas de samba representam 
comunidades geograficamen-
te delimitadas, bairros ou te-
mas culturais, e são formadas 
por uma estrutura hierárquica 
que inclui diretores, passistas, 
mestre-sala e porta-bandeira, 

ritmistas, carnavalescos, entre 
outros componentes que de-
sempenham papéis específicos.

Em andamento
O edital para a Folia de Reis, 
tradicional manifestação po-
pular, foi lançado pela secre-
taria no dia 27 de outubro. A 
chamada pública vai garantir 
197 premiações de R$ 15 mil, 
somando investimento total 
de R$ 2,955 milhões. Os inte-
ressados devem se inscrever até 
as 18h do dia 8 deste mês, na 
plataforma Desenvolve Cultu-
ra. O resultado preliminar será 
divulgado no dia 16.

Por Alana Granda 
(Agência Brasil)

Rogério Santana/ Governo do Rio

Programa ajudará escolas dos grupos de acesso do carnaval carioca

Rede hoteleira carioca em 
alta com a final no Maracanã
por leonardo Vieceli (Folhapress)

Já é possível observar gru-
pos com camisetas azuis e ama-
relas circulando em pontos tu-
rísticos e supermercados do Rio 
de Janeiro.

São os torcedores do Boca 
Juniors, que começam a invadir 
a cidade antes da final da Liber-
tadores entre o clube argentino 
e o Fluminense, agendada para 
sábado (4) no Maracanã.

Essa movimentação está 
impactando o setor de turis-
mo carioca. A ocupação média 
dos hotéis do Rio já chegava a 
87,57%, conforme balanço di-
vulgado na terça-feira (31) pelo 
HotéisRIO (Sindicato de Ho-
téis e Meios de Hospedagem do 
Município do Rio de Janeiro) e 
pela ABIH RJ (Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis 
no Rio de Janeiro).

As entidades empresariais 
esperam que o percentual su-
pere os 91% na data da partida. 
O jogo decisivo, contudo, não 
é o único fator que explica esse 
cenário.

Além da final da Liberta-
dores, outros eventos que serão 
realizados na capital fluminen-
se também contribuem para o 
aumento da ocupação dos ho-
téis no feriado de Finados, afir-
ma Alfredo Lopes, presidente 
do HotéisRIO e conselheiro da 
ABIH RJ.

São os casos do show da 
banda de rock Red Hot Chili 
Peppers no estádio Nilton San-
tos (Engenhão), também no sá-

bado, e de congressos.
De acordo com Lopes, os 

hotéis cariocas costumavam re-
gistrar ocupação inferior, entre 
75% e 78%, no mesmo período 
de anos anteriores.

“Juntou o jogo com shows 
e eventos corporativos. Esta-
mos com ocupação bem eleva-
da. Acho que, quando chegar 
o jogo, teremos mais de 95%”, 
diz. “É quase um feriado de Ré-
veillon.”

Conforme o balanço divul-
gado na terça, hotéis de duas 
regiões da zona sul do Rio já 

apresentavam procura acima da 
média da cidade: Copacabana/
Leme (93%) e Ipanema/Le-
blon (92,61%).

Outros bairros, dizem Ho-
téisRIO e ABIH-RJ, também 
registravam números conside-
rados “ótimos”. Barra da Tiju-
ca/Recreio dos Bandeirantes 
(85,14%), na zona oeste, Cen-
tro (81,98%) e Flamengo/Bo-
tafogo (81,97%), na zona sul, 
estão nessa lista.

Lopes pondera que nem 
todos os argentinos na cidade 
ficarão em hotéis. “Tem gente 

que vem para ficar em trailer, 
carro. Estamos acostumados 
com isso.”

A expectativa da prefeitura 
é que aproximadamente 100 
mil torcedores argentinos ve-
nham para o Rio de Janeiro. 
Diante das casos recentes de 
racismo contra brasileiros nos 
jogos na Argentina, o Boca 
Juniors divulgou uma lista de 
recomendações lembrando 
que “cantos e gestos racistas/
xenófobos constituem um de-
lito grave” que pode levar a até 
cinco anos de prisão.

Marcelo Cortes/ Conmebol

Torcedores do Boca Juniors invadiram a cidade. Quem comemora é a rede hoteleira.


